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Apresentação
O Centro de Educação a Distância – CEAD/Unimontes foi inaugurado em 2011 em histórico de 

ricas experiências vivenciadas pela Universidade Estadual de Montes Claros – Unimontes ao longo 
de 15 anos. Uma jornada de esforços conjuntos e uma estima apaixonada pela educação e pelo 
conhecimento científico carecia, em seu núcleo, de uma plataforma que reunisse todas as perspec-
tivas constitutivas de sua história e finalidade. Um anseio crescente da instituição que se desdobra 
e desdobrará em produtos e iniciativas de fomento em pesquisa. Em 2012, como fruto gerado di-
retamente do âmago dessas necessidades unidas ao cenário nacional de valorização crescente da 
pesquisa científica, surge a Revista Multitexto.

A Revista Multitexto nasce como um periódico em movimento. São contribuições de aborda-
gens múltiplas num ensejo genuíno e único de progressão científica em pesquisa. Um marco para 
os estudos na área de ensino a distância numa oferta interdisciplinar. Unidade na diversidade: a 
grande proposta da revista. Espaço aberto para pesquisadores e entusiastas. Multipliquem-se os 
multitextos em contribuições múltiplas.

Sobre a Revista Multitexto

Publicação semestral do Centro de Educação a Distância da Universidade Estadual de Montes 
Claros – CEAD/Unimontes, que contribui na área de conhecimento produzida pelas fenomenologias 
e áreas correlatas em Educação a Distância, com foco interdisciplinar. 

Aberta em 2012, a Revista Multitexto recebe colaborações de pesquisadores em ensino a dis-
tância e demais áreas. É meta referencial da revista abordar questões conceituais e metodológicas, 
bem como, os desenvolvimentos da pesquisa, aplicada ou teórica, na área de educação à distância 
(EAD); difundir a produção científica de pesquisadores da área de educação à distância (EAD), 
inseridos em Institutos de pesquisa e de educação superior no Brasil; propiciar um espaço para o 
debate teórico acerca de áreas de enfoques específicos, e, possibilitar um esforço interdisciplinar 
em pesquisa.
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[aos leitores]

Estimados leitores,

Em conclusão do ano V, a Revista Multitexto celebra com gratidão uma 
trajetória em portar e apresentar a comunidade os múltiplos textos que 
compõe análises interdisciplinares sobre a vida em sociedade nos ditames 
da ciência. 

Novos 12 colaborações são apresentadas entre relatos de experiência, 
artigos de revisão e originais, concluindo o quarto volume do periódico. 
Marcam esta edição, estudos e reflexões pautados em educação: processo 
de ensino-aprendizagem na Educação Básica, dinâmicas do ensino superior a 
distância e educação para a saúde estão entre os diálogos abertos.

Gradualmente, a Revista Multitexto tem consolidado sua meta, a de 
oferecer textos múltiplos em diálogos variados no intercâmbio científico. 
Celebramos ainda as indexações da revista nas bases de dados DOAJ, Latin-
dex, EZB e Diadorim e nos aproximamos da qualificação. 

Aprecie as colaborações desta edição e prepare-se para contribuir em 
nossos próximos volumes e edições. Desejamos promover elos, pontos de 
conexão, pontes e estradas onde o conhecimento integrado e diversificado 
seja um importante baluarte.

Com estima e gratidão,

Equipe Editorial
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Relatos de Experiência

CULTURA POLÍTICA DEMOCRÁTICA E 
EDUCAÇÃO SUPERIOR A DISTÂNCIA: UMA 

EXPERIÊNCIA COM O CURSO DE PEDAGOGIA 
UENF

DEMOCRATIC POLITICAL CULTURE AND E-LEARNING EDUCATION: NA EXPERIENCE WITH THE 
COURSE OF PEDAGOGY AT UEFN

LOPES, Isabel Cristina Chaves.
Doutora em Serviço Social pela PUC/SP. Docente do curso de Serviço Social da UFF/PUCG. Bolsista de produtividade acadêmica CECIERJ.

RESUMO

Este artigo é resultado de aproximações reflexivas iniciais em torno da educação a distância, 
propiciadas pelo trabalho realizado desde outubro de 2015 junto ao curso de licenciatura em 
Pedagogia da UENF, na condição de bolsista coordenadora da disciplina Educação Infantil II. O 
desenvolvimento das reflexões aqui apresentadas assenta-se também em uma experiência de 
visita a um dos polos de EAD no norte fluminense, onde em contato com um grupo de estudan-
tes, obtivemos informações importantes que corroboram com o fato de que um curso desta na-
tureza pode oferecer grandes contribuições aos processos de democratização do conhecimento 
e de educação para uma cultura política crítica.

Palavras-chave: Cultura política. Educação a Distância. Ensino Superior.

ABSTRACT

This article is the result of very early reflective approaches around the theme of distance edu-
cation, propitiated by the work carried out since October 2015 with the Degree in Pedagogy 
of the UENF, as a scholarship coordinator of the Discipline of Childhood II. The development of 
the reflections presented here is also based on an experience of visiting one of the EAD poles in 
the north of Rio de Janeiro, where in contact with a group of students we obtained important 
information that corroborates the fact that a course of this nature can offer great Contributions 
to the processes of democratization of knowledge and education to a critical political culture.

Keywords: Political culture. E-learning. Education.

INTRODUÇÃO

O tema e as discussões com as quais temos 
nos envolvido, relativas ao conteúdo da disci-
plina são familiares, em função de experiências 
profissionais atuais e anteriores a estas.  Elas 
também somam para o aperfeiçoamento de nos-
sos estudos sobre educação, do qual a pedago-
gia é uma parte integrante de diversas formas.

A nossa aproximação da utilização dos re-

cursos da tecnologia da informática relacionan-
do-os a educação, vem acontecendo gradati-
vamente, também, através de um projeto de 
extensão universitária por nós coordenado na 
UFF, que objetiva relacionar os temas comuni-
cação, rede social digital e ensino superior. A 
participação em algumas bancas de mestrado 
abordando temas como cibercultura também 
é um componente importante a destacar neste 
processo. 
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A grande novidade, geradora inclusive de 
algumas dificuldades, tem sido o trato com a 
modalidade de ensino a distância, na condição 
de coordenadora de disciplina. No entanto, as 
surpresas e as peculiaridades deste trabalho 
têm chamado atenção pelas inúmeras possibili-
dades com as quais avaliamos acenar em termos 
de contribuição para a formação de uma cultura 
política democrática.  

Tal consideração emerge da percepção da 
importância de características desta modalida-
de de ensino, como a extensão do acesso a um 
público perfilado por dificuldades como de con-
ciliação entre horários de trabalho e de estudos 
nas cidades em que residem, não existência de 
cursos de nível superior em algumas cidades, di-
ficuldades para pagamentos de mensalidades de 
cursos no setor  privado, entre outros.  

Conforme Demo (2001, p. 67):

Mas há, por outro lado, suas vantagens, a come-
çar pela possibilidade de estudar a distância. 
Não será mais o caso de exigir que as pessoas, 
para poderem avançar em suas trajetórias edu-
cacionais, tenham que abandonar sua cidade, 
desorganizar sua família, perder o emprego, 
mudar de vida. O direito de aprender será re-
conhecido como direito humano fundamental, 
em qualquer tempo e lugar. Outra vantagem é 
o acesso à informação, que parece estar já re-
solvido. Isto, todavia, não pode impedir a crítica 
contra o excesso de informação e formação.

Além da garantia de acesso a uma gradua-
ção de nível superior, compreendemos que a es-
trutura de ensino pela via EAD, oferece recursos 
que podem favorecer um processo de aprendi-
zado estimulador da autonomia e da diversifica-
ção na forma de aprender.

DESENVOLVIMENTO

Nos depoimentos que acessamos pela via 
do encontro com os alunos em um polo presen-
cial em 2016, foram enfatizados valores de so-
lidariedade entre eles, atenção por parte dos 
tutores, a grande utilização das vídeoaulas e um 
bom índice de aprovação em processos seletivos 
para o setor público municipal e estadual, por 
parte dos alunos que finalizaram o curso 

Pelas leituras que já realizamos, o objeti-
vo básico do EAD, que existe institucionalmente 
desde o século XIX, é auxiliar no transpor dos 

obstáculos ao conhecimento, favorecendo os 
que não possuem disponibilidade de tempo para 
o trabalho do estudo, favorecendo a classe tra-
balhadora no acesso à educação. Ele é pratica-
do nos mais diversos setores, desde a educação 
básica ao ensino superior, neste, através das 
universidades virtuais, universidades abertas, 
dos treinamentos governamentais, dos cursos 
abertos, livres, entre muitos outros. Caracteri-
za-se como uma forma favorecer uma relação 
mais horizontal e dialogada possível entre pro-
fessor e aluno. 

Muitos acontecimentos e instituições foram 
importantes para a sua consolidação. Segundo 
Alves (2011, p. 27), “[hoje], mais de 80 paí-
ses, nos cinco continentes, adotam a Educação 
a Distância em todos os níveis de ensino, em 
programas formais e não formais, atendendo 
milhões de estudantes” e ainda segundo a auto-
ra “[provavelmente], as primeiras experiências 
em Educação a Distância no Brasil tenham fica-
do sem registro, visto que os primeiros dados 
conhecidos são do século XX” (ALVES, 2011, p. 
28).

Comprometidos com reflexões e estudos 
acerca da educação para uma cultura política, 
não podíamos deixar de observar possibilidades 
nesta modalidade de ensino para tal discussão/
ação. Isto porque quando falamos de hegemonia 
de uma cultura política falamos da proliferação 
de uma forma de pensar o mundo, de uma ideo-
logia que por assim ser não necessita ser hermé-
tica, mas sinalizar formas de refletir, analisar e 
comportar-se a partir de determinados valores 
e princípios. Sendo assim, uma compreensão de 
homem e de sociedade se faz necessária como 
forma de definição dos horizontes desta cultu-
ra, ou seja, uma definição de onde pretende-se 
chegar em termos de vida em sociedade quando 
da defesa de tais concepções. Sobre estas, tra-
balhamos em nossos estudos com a concepção 
de que o ser humano se constitui a partir das 
práticas que realiza e desta forma contribui na 
constituição de uma forma de sociedade e a si 
mesmo dentro desta.

Utilizando passagem do texto de Schaff 
(1982, p. 85-87) intitulado “A concepção mar-
xista do indivíduo”, temos a seguinte passagem 
que corrobora nossa afirmação:

O que importa é que Marx toma como ponto de 
partida o indivíduo não só como ser dotado de 
inteligência, mas também como ser operante 
consciente e racionalmente. [...] enfim, a con-
cepção dos homens como fruto da autocriação, 
como produto da atividade prática dos homens 
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criadores da história: eis os princípios fundamen-
tais da concepção marxista do ser humano.

 Tais questões dirigem nossa atenção 
para outras de ordem ética, também destaca-
das de produção teórica do autor, sendo que em 
outro texto, onde discutirá entre outros, a con-
dição da individualidade no contexto da “onda 
tecnológica” que firma no universo individual 
e coletivo, uma informatização generalizada, 
marcada por desemprego em massa, exacerba-
ção do individualismo e alterações nas formas 
de trabalho. Estas seriam:

[...] o que acontecerá com o indivíduo entendido 
deste modo [ser social], condicionado e vincula-
do socialmente e igualmente único na sua exis-
tência individual, com as transformações pro-
vocadas pela atual revolução industrial? Quais 
serão as implicações resultantes desta revolução 
para a vida do indivíduo humano? (SCHAFF, 2007, 
p.102).

 Caracterizada pela o avanço da mi-
croeletrônica e da biotecnologia, por exemplo, 
a terceira revolução industrial ou quarta revolu-
ção tecnológica, é marcada por uma grande in-
formatização das relações sociais. Tal fato ace-
nando com o aumento de desemprego, frente a 
substituição do trabalho vivo pelo do trabalho 
morto, pode configurar-se por um outro aspecto 
como uma mudança positiva, isto no que tan-
ge ao trabalho com o universo de valores ne-
cessários à uma cultura política que prime pela 
orientação, no contexto de suas relações, de 
uma ética emancipatória. 

 Williams (2011, p. 156) corrobora nossa 
afirmação através da passagem abaixo:

(...) as novas tecnologias [tomadas] juntas, elas 
oferecem a possibilidade de novos tipos de re-
lações sociais e culturais ativas no que será, de 
qualquer forma, um mundo tecnológico excep-
cionalmente complexo. (...) esses usos, dentro 
dos processos de mudança muito mais amplos, 
estão entre os meios indispensáveis para uma 
nova democracia radical (...). Eles também es-
tão entre os movimentos autenticamente mo-
dernos, além do impasse longo e amargo de um 
modernismo um dia libertário.

 Afirmamos tal questão sustentados tam-
bém pela afirmação de Schaff (2007) com a qual 
concordamos e que encontra-se expressa na se-
guinte passagem:

Estamos nos aproximando do final de nossas re-
flexões sobre o mundo dos valores humanos nas 
novas condições da sociedade informática. Uma 
coisa está fora de dúvida: será um mundo radi-
calmente transformado. Será uma mudança para 

melhor, se tomarmos como sistema de referência 
os valores humanistas? Provavelmente sim, des-
de que a sociedade trabalhe nesta direção. Não 
podemos esquecer que os emergentes homos 
universalis e homo ludens podem se apresentar 
com uniforme de alguma tendência totalitária 
(SCHAFF, 2007, p.150).

 
 Partimos aqui então para algumas pe-

quenas e inicias reflexões acerca do que poderia 
ser esta humanização das relações neste con-
texto de informatização das relações sociais, 
sobre qual o nível da sua necessidade no mesmo 
e como seria possível trabalha-la junto ao pro-
cesso de ensino na graduação em uma modali-
dade virtual.

Esta humanização, fundamentada na con-
cepção de homem/mundo já apresentada, esta-
ria voltada ao compromisso de formação do ho-
mem total, do inteiramente homem, através de 
intervenções que primassem pela relação entre 
sentidos e razão, sem a obrigação da subordi-
nação da primeira à segunda, pois “[não] só no 
pensar, portanto, mas com todos os sentidos o 
homem é afirmado no mundo objetivo” (MARX, 
2009, p.110).

 O nível da necessidade deste trabalho 
seria determinado pelo nível de reificação das 
relações sociais já manifesto no modelo capita-
lista de produção e que pode vir a acentuar-se 
demandando maior atenção no investimento de 
seu contraponto.

 As possibilidades de um trabalho com 
este caráter dar-se-iam justamente na afirma-
ção de valores afirmadores de relações mais 
humanistas, dos quais podemos destacar a so-
lidariedade, o sentimento de coletivismo, a 
tolerância com as falhas alheias e com as suas 
próprias, o igualitarismo nas relações, entre 
outros. Estes seriam apresentados através dos 
conteúdos programáticos, nas dinâmicas das au-
las e nos processos avaliativos, aos quais com-
preendemos a necessidade da transversalidade 
do debate ético, adequado à realidade de cada 
disciplina. 

 Quando falamos desta transversalidade, 
não podemos deixar de enfatizar a forma parti-
cular como cada um tende ou tenderá a absor-
ver tais conteúdos, pois não podemos perder de 
vista a diversidade da vida em sociedade. No 
entanto, apesar desta constatação, trabalha-
mos com a expectativa da configuração de uma 
unidade na diversidade, posto somente assim 
compreendermos o avanço na direção de valo-
res humanizados e humanizadores.   

Cabe à educação do futuro cuidar para que a 
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ideia de unidade da espécie humana não apague 
a ideia de diversidade e que a da sua diversidade 
não apague a da unidade. (...) Compreender o 
humano é compreender sua unidade na diversi-
dade, sua diversidade na unidade. É preciso con-
ceber a unidade do múltiplo, a multiplicidade do 
uno. (...) A educação deverá ilustrar este princí-
pio de unidade/diversidade em todas as áreas. 
(MORIN, 2001, p.55).

 A cultura política democrática a qual nos 
referimos portanto é uma cultura ética, onde 
o ser humano, figura como elemento central. 
Uma proposta de afirmação deste conteúdo e 
forma de cultura, demanda a comunicação da 
informação, do conhecimento, além do estudo 
e debate sobre o mesmo em uma perspectiva 
emancipatória. 

 No que tange à abordagem acerca da 
educação gostamos de trabalhar com o autor 
Istvan Mészaros (2005), em função da forma 
como defende a exploração do potencial da 
educação, quer dizer, para além da realidade 
institucional e como uma mediação importante 
nas mudanças radicais de hábitos e costumes. 
A partir das reflexões deste e outros autores, 
temos nos desafiado a pensar possibilidades da 
educação à distância em relação à realidade do 
EAD. 

 Para tanto, compreendemos que o pro-
cesso de construção do conhecimento, através 
da divulgação da informação, dos estudos e do 
debate político, devem primar por um processo 
de flexibilização na forma do pensar de maneira 
que esta possa apresentar-se criativa, proposi-
tiva e o mais original possível.

 
A democracia necessita ao mesmo tempo de con-
flitos de ideias e de opiniões, que lhe conferem 
sua vitalidade e produtividade. Mas a vitalida-
de e a produtividade dos conflitos só podem se 
expandir em obediência às regras democráticas 
que regulam os antagonismos, substituindo as 
lutas físicas pelas lutas de ideias, e que determi-
nam, por meio de debates e das eleições, o ven-
cedor provisório das ideias em conflito, aquele 
que tem, em troca, a responsabilidade de pres-
tar contas da aplicação de suas ideias (MORIN, 
2001, p. 108).

Educar para o pensar criativo através desta 
modalidade de ensino parece algo fantasioso. 
No entanto, quando consideramos que a apren-
dizagem está em todos os espaços de nossa vida, 
como nos diz Mészáros (2005, p. 47), “a apren-
dizagem é a nossa própria vida, desde a juven-
tude até a velhice, de fato quase até a morte; 
ninguém passa dez horas sem nada aprender”, 
concebemos possibilidades desta natureza neste 
espaço, desde que adequadas ao mesmo. Ainda 

oportunizando-nos do texto de Mészáros (2005, 
p. 48), “[a] internalização é questão para a qual 
nos devemos voltar agora”.

Tal objetivo merece atenção que o conduza 
a discussões voltadas ao amadurecimento de seu 
sentido, sendo que neste artigo nos detemos na 
questão da possibilidade da educação para uma 
forma de cultura política que pode emergir ou 
ser aprofundada, num contexto caracterizado 
pela acentuação do individualismo. 

Sobre o individualismo, abrimos um parên-
tese utilizando o pensamento de Castells (2003) 
que avalia que o aumento da utilização da tec-
nologia, através do uso intenso da internet, 
pode provocar o predomínio do individualismo 
nas formas de sociabilidade, através de uma co-
municação híbrida, onde relacionam-se o lugar 
físico e o ciber lugar. Ou seja, na contradição 
entre o concreto físico e o concreto não físico 
(o virtual), existe a possibilidade de uma exa-
cerbação do individualismo, principalmente se 
o concreto físico não envolver participação em 
coletivos organizados.

Disto inferimos não ser pouco e nem pe-
queno o desafio de um trabalho com tais aspi-
rações e inspirações político pedagógicas, cujas 
reflexões mais amadurecidas deixamos para re-
gistros em artigos futuros.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Quando pensamos em cultura política de-
mocrática precisamos pensar em trabalhadores 
mais favorecidos pelo Estado, não somente a 
partir de políticas para educação, mas de políti-
cas públicas e sociais como um todo.

Compreendemos que um dos papéis destes 
cursos é atuar sobre a humanização das relações 
através do ensino a distância, compreendendo 
o amplo acesso que possui. O envolvimento dos 
alunos em debates políticos, promovidos pe-
los cursos, pode ser um bom encaminhamento 
rumo ao envolvimento dos cidadãos no campo 
político, que vem se tornando espaço monopoli-
zado por especialistas. Como diz Morin (2001, p. 
112), precisamos regenerar nossa democracia. 

Como atuamos na área de humanas, temos 
ministrado por longo tempo disciplinas voltadas 
ao estudo da ética profissional, além do desen-
volvendo de pesquisas voltadas a formas de hu-
manização das relações. Uma de nossas preocu-
pações atuais é como humanizar ao máximo o 
processo de ensino aprendizado via EAD e como 
utilizá-lo como mais um recurso mediador na 
educação para uma cultura política mais ética 
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e, portanto, afirmadora de direitos humanos. 
Outra questão é como um trabalho de coorde-
nação de disciplina pode contribuir na afirma-
ção de tais condições.
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RESUMO

Apresentamos na forma de relato de experiência, reflexões acerca de vivências desencadeadas 
na disciplina de Matemática. Elaboramos um projeto de uma oficina Gincana Matemática- Desa-
fios com a metodologia Resolução de problemas. Neste artigo abordaremos a partir de reflexões 
acerca da contribuição da Resolução de Problema no ensino de matemática, o desenvolvimento 
das habilidades, como à interpretação das informações, argumentação, estratégias, raciocínio–
lógico, uso adequado dos dados, e os desafios da Resolução de Problema no ensino de matemá-
tica a partir da análise de algumas situações vivenciadas no desenvolvimento da oficina.

Palavras-chave: Resolução de problemas. Ensino de Matemática. Educação.

ABSTRACT

Presented in the form of reporting experience, reflections about experiences triggered in Ma-
thematics. We developed a project of a Gymkhana mathematically Challenges workshop with 
the methodology Troubleshooting. In this article we will cover from reflections on the Problem 
Resolution contribution in mathematics education, skill development, on the interpretation of 
information, reasoning, strategies, reasoning, logical, appropriate use of data, and the chal-
lenges of Problem Solving, in mathematics education from the analysis of some situations expe-
rienced in the development of the workshop.

Key Words: Problem Base Learning. Math teaching. Education.

INTRODUÇÃO

A matemática vista na maioria das escolas, 
muitas vezes não tem nenhuma relação com o 
desenvolvimento de habilidades e não desafia 
os alunos, apóia- se na repetição e na memo-
rização sem compreensão de fatos que o pro-
fessor considera básico e importante. Uma das 
possibilidades que pode contribuir para o ensi-
no da matemática é voltar a matemática para 
a realidade do aluno e para isso os professores  
precisam buscar  metodologias para que o en-
sino desta área de saber torne-se significativo 

para o aluno.
 Uma das possibilidades para melhor enten-

der, compreender, interpretar e tratar da Ma-
temática no contexto escolar é a Resolução de 
Problemas, pois a referida metodologia desen-
volve habilidades e desafia o aluno a envolver-
se no processo de ensino e de aprendizagem, 
sendo que este age e interage sobre e não ape-
nas recebe passivamente.

A resolução de problemas possibilita ao alu-
no construir o conhecimento matemático refle-
tindo sobre sua realidade, além de permitir que 
compreendam efetivamente como a matemáti-
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ca contribui para o desenvolvimento do pensa-
mento crítico, reflexivo, despertando assim o 
gosto pela matemática. Para alguns professo-
res, que são frutos de uma educação tradicio-
nal, a proposta que constitui a resolução de pro-
blemas é um desafio, que para ser desenvolvida 
no contexto escolar precisa romper com várias 
barreiras. Nesta abordagem, o professor deverá 
deixar de ser um transmissor de informações e 
o aluno um espectador que recebe todas as in-
formações prontas. .

 A Resolução de problemas tem como ob-
jetivo o desenvolvimento de habilidades, além 
de desafiar os alunos. Segundo Onuchic (1999, 
p. 210), resolver problemas é fazer matemáti-
ca e “ensinar o aluno a pensar”. Para o referi-
do autor, por meio da resolução de problemas 
o aluno tem oportunidades de criar, de desco-
brir, de inventar e investigar, de refletir, de fa-
zer suposições e respondê-las, o que o levará a 
ser cada vez mais autônomo e participante na 
construção de seu conhecimento, fará do aluno 
um sujeito que após sair da escola saiba analisar 
seu cotidiano e facilite sua vida no momento de 
encontrar caminhos onde decisões sejam neces-
sárias.

A resolução de problemas pode, desta for-
ma, ser uma forma de mudança significativa 
no processo de contribuir e intervir no ensino 
de matemática, entendendo que é um suporte 
para o aluno construir o conhecimento matemá-
tico e dando a eles a liberdade de interpretação 
e desenvolvimento na medida em que buscar es-
tratégias  para resolver as situações propostas.

A partir destas considerações, apresenta-
mos na forma de relato de experiência, refle-
xões acerca de vivências desencadeadas na dis-
ciplina de matemática.  Elaborou-se uma oficina 
em forma de gincana como uma proposta que 
instigasse os alunos, a desenvolver habilidades 
e ao mesmo tempo desafiá-los a defender seus 
pontos de vista, a perceber regularidades, dis-
cutir e aplicar ideias, despertando então o inte-
resse e a motivação dos alunos.

A vivência da oficina foi realizada em duas 
escolas, sendo em escolas municipais da cidade 
de Ijuí/RS. A oficina foi desenvolvida com tur-
mas do 4ª ano do Ensino Fundamental anos ini-
ciais ao 3ª ano de Ensino Médio. As turmas foram 
divididas em grupos compostas por 4 a 6 alunos. 

O presente relato de experiência se con-
figura com e a partir de reflexões acerca da 
contribuição da Resolução de Problema no en-
sino de matemática, considerando o desenvol-
vimento de habilidades como à interpretação 

das informações, argumentação, estratégias, 
raciocínio–lógico, uso adequado dos dados, e 
os desafios da Resolução de Problema no ensino 
de matemática, a partir da análise de algumas 
situações vivenciadas no desenvolvimento da 
oficina.

As contribuições da resolução de pro-
blema no ensino de matemática

Pode-se dizer que a matemática é a disci-
plina que mais reprova no contexto escolar, e 
eleita como a causadora de muitas desistências, 
ou seja, alvo de muitas críticas e se configu-
ra como  um exclusor social. O afastamento da 
realidade e sua descontextualização acabam 
por torná-la uma disciplina assustadora para os 
alunos.

Por isso, se faz necessário uma vinculação 
entre a matemática da realidade e matemática 
escolar, onde o aluno tenha consciência do quê, 
como e porquê se aprende, e possa se utilizar 
disso para resolver  situações de sua vida e que 
as habilidades por ela desenvolvida deem con-
dições aos alunos para transformar a realidade 
em que vivem. Nesse sentido, a resolução de 
problemas vem de encontro a essa necessidade, 
pois desenvolvem habilidades, como à interpre-
tação das informações, estratégias, raciocínio–
lógico, argumentação, coleta de dados fazendo 
com que o aluno busque pela solução dos pro-
blemas propostos.

O Ensino de matemática através de resolu-
ção de problemas é uma forma que contribui/
propõe a aprendizagem como um processo de 
resolução, onde a aluno seja  sujeito principal 
na construção do saber e o professor quem ins-
tiga e viabiliza todo esse processo. Nesse sen-
tido a resposta final não é o objetivo central 
do processo, mas o desenvolvimento da argu-
mentatividade e a elaboração de estratégias 
e habilidades, pois enriquece o processo de 
aprendizagem onde o aluno torna-se construtor 
do conhecimento, agente participativo de todo 
esse processo.

Já os Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCN), sustenta o uso de problemas para o de-
senvolvimento do ensino matemático:

Esse domínio passa por um processo lento, tra-
balhoso, cujo começo deve ser uma prolongada 
atividade sobre a resolução de problemas de di-
versos, tipos, com o objetivo de elaborar con-
jecturas , de estimular a busca de regularidades, 
a generalização de padrões, a capacidade da 
argumentação, elementos fundamentais para o 
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processo de formalização do conhecimento ma-
temático e para o desenvolvimento de habilida-
des essenciais á leitura e interpretação da reali-
dade e de outras áreas do conhecimento (1999, 
p 254).

O professor de matemática, ao propor a 
metodologia de ensino, resolução de proble-
ma, aproxima a realidade tornando o ensino e a 
compreensão dos conteúdos matemáticos mais 
acessíveis, partindo de problematizações nas 
quais o aluno sejam capazes de produzir senti-
do possibilitando a percepção e significando que 
lhe é ensinado. As atividades devem oferecer 
desafios suficientes para fazer com que o aluno 
possa questioná-los e elaborar novos conheci-
mentos e conceitos.

 O aluno precisa ser incentivado, estimu-
lado a propor soluções, motivado a explorar 
possibilidades, levantar hipóteses, justificar seu 
raciocínio e validar suas próprias conclusões, 
baseando-se nas trocas efetuadas com o grupo. 
Assim, é preciso criar situações nas quais os alu-
nos possam propor explorar e investigar proble-
mas matemáticos, a sala de aula e o professor 

precisam estar abertos para a troca, e principal-
mente ao dialogo.

RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS: HABILI-
DADES ENCONTRADAS EM ALGUMAS SI-
TUAÇÕES DESENVOLVIDAS NA OFICINA

   Em algumas situações desenvolvidas na 
oficina procuramos desenvolver habilidades 
como à interpretação das informações, argu-
mentação, estratégias, raciocínio–lógico, uso 
adequado dos dados o que são e podem ser ob-
servadas em algumas  situações vivenciadas no 
decorrer das oficinas, salientamos aquelas que 
se mostraram mais explícitas ao nosso olhar. 
A interpretação das informações apresentadas 
pelos problemas requerem dos alunos a com-
preensão das situações propostas, e para tanto,  
deve ser lido, e no grupo discutido, argumenta-
do, para pensarem estratégias capazes de pos-
sibilitar a resolução. 

Figura 1 - Problema proposto em uma das tarefas da oficina: O lobo e a ovelha.

Figura 2 - Problema proposto em uma das tarefas da oficina: Médico em uma ilha deserta

Estes problemas despertam o interesse do 
aluno, que ao ler começavam a imaginar como 
poderão usar as estratégias para desvendar os 
segredos, alguns dos grupos usaram  o desenho 
para encontrar a solução, uma importante fer-
ramenta na compreensão dos problemas. Se-

gundo Smole & Diniz (2001, p. 18):

O desenho é pensamento visual e pode adaptar-
se a qualquer natureza do conhecimento seja ele 
científico, artístico, poético ou funcional. Desse 
modo assumiremos que o desenho serve de lin-
guagem tanto para a arte quanto para a ciência. 
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Figura 3 - Representação do desenho desenvolvido na resolução do problema “O lobo e a ovelha”

Ao desenhar como está exposto na figura 
3, os alunos conseguiram visualizar as situações 
que o problema descreve, sendo capazes de 
refletir sobre elas e construir uma significação 
para as ideias matemáticas ali inseridas. Foram 
situações muito proveitosas, na qual houve dis-
cussão entre os alunos e análise do ponto de 
vista de cada um, dos desenhos e das interpre-
tações que cada um fez contribuindo, e mui-
to para a aprendizagem deles de forma clara e 
descontraída. 

Estas situações proporcionam ao aluno fa-
zer uma investigação dos dados, fazer dedu-
ções, utilizando várias habilidades: atenção, a 
capacidade de leitura e interpretação de infor-
mações, apresentadas em diferentes linguagens 
e representações, desenvolve o seu raciocínio 
lógico e o incentiva a resolvê-lo, pois sentem-se 
desafiados. Várias foram as discussões e as aná-
lises feitas nestes problemas, instigando e pro-
porcionando ao aluno  um  momento de reflexão 
sobre a utilidade da matemática e a oportunida-
de de falar, escrever, de expor suas ideias uma 
vez que, através da comunicação podemos en-

tender melhor a matemática.
Outras situações da Oficina como as tare-

fas relacionadas ao uso do tangram circular e 
o do cubo mágico, requereram estratégias para 
encaixar as peças, além de oferecerem um ex-
celente desafio, possuíam um forte apelo lúdi-
co, quer seja como arte, quer seja como jogo. 
Percebemos que os alunos se entusiasmaram e 
usaram varias estratégias, para descobrir os se-
gredos da montagem, ficavam muito contentes, 
com a conclusão das situações.

Ao se depararem com o problema os alunos 
não tinham a resposta de forma imediata, mas 
criaram meios através de tentativas para desen-
volvê-lo. Outro ponto positivo da resolução foi 
a capacidade interpretativa que os alunos tive-
ram, pois eles deveriam interpretar o problema 
para saber quais os elementos que ele lhe dá, 
como também precisa ser considerado e o que  
está solicitando, assim como,    caminhos que 
poderão seguir para a resolução do mesmo.

O uso raciocínio lógico pode ser observado 
com maior e ênfase na tarefa que envolvia o uso 
de palitos de fósforos.

Figura 4 - Problema proposto em uma das tarefas da oficina “Brincadeira com palitos de fósforos”

Para encontrar a solução desejada desta si-
tuação o aluno deveria observar, analisar, verifi-
car, testar, pois é através do raciocínio que apa-
rece as escolhas das jogadas certas ou erradas 
o que faz com que o aluno elabore e reelabore 

hipóteses para a solução.
No que se diz respeito ao uso adequados 

dos dados está visível em todos os problemas 
propostos, mas destaco:
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Figura 5 - Problema proposto em uma das tarefas da oficina: Raio no rebanho

Os alunos deveriam ler e interpretar os da-
dos que contêm no problema, muitos dos alunos 
tentavam resolver por operações de adição ou 
de subtração como consta na Figura 6, mas nes-
te caso era apenas observar a questão proposta 
pelo problema. A ação dos alunos diante do re-
ferido problema aponta que mais do que nunca 

faz se necessário chamar a atenção do o aluno 
para a  interpretação do que está posto, a ler 
as linhas e entre linhas, a analisar o problema, 
não apenas uma leitura superficial, o que pode 
contribuir na compreensão do problema e assim 
na sua resolução. 

Figura 6 - Cálculos desenvolvidos na resolução do problema Raio no rebanho, proposta na Figura 5

Pode-se observar que em todas as situações 
desenvolvidas, os alunos procuram resolver com 
autonomia, mostram-se, confiante em seu saber 
e capazes de entender e usar os procedimentos 
adequados a cada situação. Com as situações da 
oficina desenvolvidas ficou bem visível as atitu-
des como ouvir e respeitar os outros, perseverar 
na busca de uma solução e trabalhar de forma 
cooperativa.

Enfim, a motivação do aluno está em sua 
percepção de estar apropriando-se interativa-
mente do conhecimento, a alegria de conquis-
tar o saber gera o desejo para  entender, com-
preender e continuar a aprender. Desse modo, 
sempre incentivamos a trabalharem com dedi-
cação, ajudando os colegas e intervindo quan-
do  não entenderam, assim o conhecimento é 
adquirido por todos nas e a partir da exposição 
de ideais e na defesa de argumentações trans-

corridas no decorrer do processo de resolução 
dos problemas propostos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Matemática está inserida no contexto da 
educação de crianças, jovens e adultos, pois se 
trata de um instrumento que estimula o aluno a 
pensar, raciocinar, criar estratégias e desenvol-
ver uma série de habilidades. Por isso faz ne-
cessário mostrar para nossos alunos que a Mate-
mática está presente em todo o universo. Dessa 
forma, a oficina- gincana matemática- desafios 
é um recurso em que se desenvolvem situações 
práticas, significativas e contextualizadas.

Por isso o processo de ensino da mate-
mática, bem como de qualquer outra área do 
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conhecimento, é necessário que professores e 
alunos possam interagir com espontaneidade, 
que estejam “sintonizados”. A resolução de si-
tuações- problema possibilita esta aproximação 
entre professor e aluno, torna o ensino e a com-
preensão de vários conteúdos matemáticos bem 
mais acessíveis uma vez que o aluno começa 
sentir-se parte no processo, ele deixa de ser um 
mero expectador e o fará sentir-se mais perto 
da matemática mesmo quando não permita toda 
essa aproximação. 

É um processo conjunto que depende das 
duas partes – professor e aluno. Do professor, 
que deve ter clareza de sua intencionalidade, 
dos conceitos e metodologias eficazes, agir e 
intervir considerando  as ações e resposta dos 
alunos, sejam elas adequadas ou não. Dos alu-
nos que devem estar dispostos a aprender, pes-
quisar sobre o que ainda têm dificuldade e ter 
o professor como um orientador, que ajudará 
a chegar a uma solução, porém não lhe dará a 
resposta pronta, mas poderá possibilitar a apro-
priação de conceitos capazes de contribuírem 
na escolha dos caminhos. 

 Acreditamos que o ensino da matemáti-
ca através da resolução de problemas é viável 
e torna as aulas de matemática, os conteúdos 
matemáticos mais próximos da realidade e mais 
agradáveis aos alunos, possibilitando sua com-
preensão e entendimento. É uma metodologia 
que vem sendo estudada e explorada há vários 
anos e que já mostrou dar bons resultados, por 
isso seu uso é cada vez mais freqüente, claro 
que os problemas vão sendo modificados, tor-
nam-se mais adequados, a realidade que vive-
mos sempre no sentido de melhorar o entendi-
mento e a assimilação dos conhecimentos. 

Portanto, através da resolução de proble-
mas é possível criar e entender situações, nas 
quais os alunos podem perceber a importância 

da matemática como base para muitas áreas do 
conhecimento, para muitas profissões. As situa-
ções-problema dão uma dimensão humaniza-
dora aos conteúdos matemáticos que parecem 
ser extremamente distantes dos alunos e isto só 
traz bons resultados, por isso devem e pode se 
configurar como uma metodologia constante nas 
aulas de matemática.
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RESUMO

Educação Popular e Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) usam problemas para motivar, 
focar e iniciar a aprendizagem, promovendo a construção dos conhecimentos. Tendo em vista o 
crescimento e os bons resultados do ensino a distância, faz-se necessário o estudo e a aplicação 
de novas formas de metodologia que facilitem e aprimorem o aprendizado. Este trabalho anali-
sa a aplicação da estratégia ABP no curso de Licenciatura em Ciências Sociais da UAB/Unimon-
tes. Os dados utilizados neste trabalho foram coletados por meio de observação participante e 
entrevistas não estruturadas focando a abordagem de ensino, suas vantagens e desvantagens 
e o alcance de seus objetivos educacionais, ou seja, conhecimentos, habilidades e atitudes. 
Os resultados mostram que, apesar de aumentar seu tempo de estudo e carga de trabalho, a 
maioria dos alunos avalia positivamente a metodologia por propiciar aulas dinâmicas, otimizar 
o processo de ensino-aprendizagem e  promover habilidades interpessoais.  A nova proposta 
teórico metodológico, leva-nos a concluir que experiências pedagógicas amparadas na ABP e/
ou na problematização, podem representar inovações no contexto da educação a distância, 
favorecendo rupturas tradicionais e processos mais amplos de mudanças. 

Palavras-chave: Educação Popular. Aprendizagem Baseada em Problemas. Educação à Distân-
cia. Ciências Sociais.

ABSTRACT

Popular Education and ProblemBased Learning (PBL) use problems to motivate, focus and ini-
tiate learning, promoting the construction of knowledge. In view of the growth and good re-
sults of distance education, it is necessary to study and apply new forms of methodology that 
facilitate and improve learning. This paper analyzes the application of the ABP strategy in the 
degree course in Social Sciences of UAB / Unimontes. The data used in this study were collected 
through participant observation and unstructured interviews focusing on the teaching approa-
ch, its advantages and disadvantages and the achievement of its educational objectives, ie, 
knowledge, skills and attitudes. The results show that, despite increasing their study time and 
workload, most students positively evaluate the methodology by providing dynamic classes, op-
timizing the teaching-learning process and promoting interpersonal skills. The new theoretical 
methodological proposal leads us to conclude that pedagogical experiences supported by the 
BPA and / or problematization may represent innovations in the context of distance education, 
favoring traditional ruptures and broader processes of change.

Keywords: Popular Education. Problem Based Learning. Distance Education. Social Sciences
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INTRODUÇÃO

A Educação Popular na perspectiva de Paulo 
Freire, com amparo na estratégia do Círculo de 
Cultura, adotada em interação com a Aprendi-
zagem Baseada em Problemas (ABP), que par-
tindo da ideia inicial de substituição das turmas 
de alunos ou sala de aula. O entendimento de 
que o Círculo de Cultura formado a partir da 
figura geométrica do círculo, e acompanhado 
por uma equipe de trabalho que ajuda a discus-
são de um tema social ou cultural.  Observa-se 
que a figura do círculo possibilita uma interação 
entre todos e permite que os participantes se 
olhem e se veem. Neste círculo está previsto 
um animador, facilitador das discussões e parti-
cipa das atividades comum em que todos tem a 
mesma chance de ensinarem e de  aprenderem.

A ABP consiste em uma metodologia ativa 
que tem sido aplicada em ambientes virtuais de 
aprendizagem. Baseia-se em um método no qual 
os estudantes aprendem através de um proble-
ma, que em geral, não possui uma solução tri-
vial e uma única solução correta (Fontes, 2011). 
O professor/tutor passa a atuar como facilita-
dor do processo de aprendizagem, a aquisição 
do saber é centrada no estudante e o conheci-
mento é adquirido de forma autodirigida. 

Segundo a estratégia metodológica da Edu-
cação Popular e ABP, a palavra não pode ser vis-
ta como uma doação do educador ao educando, 
mas como um tema de debate para todos os 
participantes do círculo de cultura. Todo apren-
dizado, assim, deve se encontrar associado à 
tomada de consciência da situação real vivida 
pelo educando, os acadêmicos são organizados 
para o processo por meio do trabalho em pe-
quenos grupos colaborativos, para identificar 
o que necessitam aprender para resolução do 
problema.

Os conteúdos de ensino não são oferecidos aos 
alunos em sua forma acabada, mas na forma de 
problemas, cujas relações devem ser descober-
tas e construídas pelo aluno, que precisa reor-
ganizar o material, adaptando-o à sua estrutura 
cognitiva prévia, para descobrir relações, leis 
ou conceitos que precisará assimilar (MADRUGA, 
1996, p. 68).

 Nesta metodologia, as seguintes fases de-
vem ser cumpridas: i) o facilitador propõe um 
problema complexo para o grupo de estudantes; 
ii) os estudantes tentam gerar fatos e identifi-
car hipóteses/objetivos sobre o problema; iii) 

os estudantes formulam e analisam o proble-
ma, objetivando gerar ideias para sua solução; 
iv) os estudantes, auxiliados pelo facilitador, 
identificam deficiências de conhecimento para 
solução do problema; v) os estudantes procu-
ram por novos conhecimentos relacionados ao 
domínio e tentam gerar fatos sobre este novo 
conhecimento; vi) ao final de cada problema, 
os estudantes refletem sobre os conhecimentos 
adquiridos. (Hmelo-Silver, 2004).

O Programa implantado pelo Ministério 
da Educação (MEC), denominado Universidade 
Aberta do Brasil (UAB), coloca-se como uma 
possibilidade mais atual e efetiva para vencer 
distâncias, sem causar maiores dificuldades ou 
isolar aqueles que, realmente, desejam reali-
zar-se intelectual e/ou profissionalmente para o 
exercício da cidadania. O curso de Licenciatura 
em Ciências Sociais na modalidade de EaD na 
Unimontes, possui como um de seus  objetivos  
principais o de  ofertar  a formação de profes-
sores para atender a crescente demanda por 
profissionais aptos para ministrarem a disciplina 
de Sociologia no ensino fundamental e médio. 
É importante que haja, portanto, uma metodo-
logia que privilegie a aprendizagem autônoma 
dos participantes por meio de atividades indivi-
duais, pesquisa e produção de conhecimento1.

A metodologia ABP, adaptada para o con-
texto do ensino a distância e no cenário da edu-
cação popular, se estrutura a partir da análise e 
reflexão de uma situação-problema apresenta-
da, os participantes identificam suas principais 
lacunas de conhecimentos e estabelecem o que 
necessitam aprenderem (objetivos de aprendi-
zagem) para a resolução do caso. 

No estudo da situação-problema os parti-
cipantes devem adotar como princípio nortea-
dor o instrumental de pesquisa bibliográfica, o 
estudo individual, as consultas a especialistas, 
se necessário, e de seminários via videoconfe-
rência de modo que o possibilitem alcançar os 
objetivos de aprendizagem e, ao final do ciclo, 
solucionarem os problemas apresentados pelas 
disciplinas em curso (TOMAZ, 2004). Isso vai de 
encontro com um dos objetivos da EAD: ope-
racionalizar os princípios e os fins da educação 
permanente e aberta, de tal maneira que qual-
quer pessoa, independentemente do tempo e 
do espaço, possa converter-se em sujeito pro-
tagonista de sua própria aprendizagem, graças 
ao uso sistemático de materiais educativos, re-
forçados por diferentes meios e formas de co-

¹ Projeto Político Pedagógico do curso de licenciatura em Ciências Sociais EAD Unimontes de maio 
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municação.
Este trabalho faz parte de um estudo sobre 

a viabilidade de implementação da metodologia 
de ensino, Educação Popular e Aprendizagem 
Baseada em Problemas em disciplinas do Curso 
de Licenciatura em Ciências Sociais.  Neste mo-
mento, a investigação enfoca como os alunos, 
tutores e professores avaliam esta abordagem 
de ensino, suas vantagens e desvantagens e o 
alcance de seus objetivos educacionais, ou seja, 
conhecimentos, habilidades e atitudes.

DESENVOLVIMENTO

Desafios dos professores, tutores e 
alunos na nova metodologia

A ABP não só acarreta mudanças no proces-
so de ensino-aprendizagem como também colo-
ca desafios para seus principais atores: alunos 
e docentes, haja vista que implica diferentes 
papéis para estes atores, quando comparados 
àqueles associados ao ensino tradicional, já 
que a aprendizagem ocorre em um ambiente de 
apoio e colaboração.

Ao se pensar em novas estratégias metodo-
lógicas para o processo de ensino e aprendiza-
gem do curso de Licenciatura em Ciências So-
ciais, oferecido pela Unimontes, os parâmetros 
foram às experiências: a primeira com a meto-
dologia do Círculo de Cultura e a segunda com 
a da ABP, que como característica o uso de pro-
blemas do mundo real para encorajar os acadê-
micos a desenvolverem o pensamento crítico e 
habilidades de solução de problemas e a adqui-
rirem conhecimento sobre os conceitos essen-
ciais da área em questão. Com isso, a Educação 
Popular e ABP na EAD possui como perspectiva 
superar o discurso inconsistente, o verbalismo, 
a monotonia, a repetição, a falta de compro-
misso, comprometimento, valorização do saber 
popular.

O curso de Licenciatura em Ciências So-
ciais UAB/Unimontes possui três polos de apoio 
presencial, há a situação constante de não po-
derem contar com a presença do docente for-
mador nos dois momentos presenciais (abertura 
da disciplina e seminário avaliativo). Tudo isso 
leva a pensar em uma nova estratégia ensino 
aprendizagem, que requer dos acadêmicos a in-
tegração dos conhecimentos, de diversos assun-
tos, da sua sabedoria de vida como ainda das 
disciplinas pedagógicas. Com a implantação da 
estratégia metodológica da Educação Popular e 

ABP, o que se espera é uma contribuição efetiva 
para a construção das formas de conduzir, sinte-
tizar ou de aprender como se compreende, em 
vez de assimilar o conteúdo antes da sua aplica-
ção completa. 

O grupo tutorial formado com a nova estra-
tégia, que possibilita uma aprendizagem engen-
drada na perspectiva de vida de cada um dos 
participantes no processo e acerca da interação 
humana, constituindo-se em uma oportunidade 
ímpar para aprender a ouvir, receber, assimilar 
crítica, e a cruzar sua biografia com a história 
geral, saindo das esferas privadas para a dimen-
são mais geral. (Cyrino, 2004).

No Brasil, há menos de uma década estão 
sendo utilizados recursos tecnológicos necessá-
rios o ambiente da sala de aula presencial em 
ambientes virtuais e, nisto, o país tem se di-
ferenciado até de países ditos desenvolvidos. 
Muitas universidades americanas e europeias, 
por exemplo, partem do pressuposto de que o 
aluno é autodidata, disciplinado, logo, cabe-lhe 
utilizar os recursos da EAD e, assim, construir 
praticamente sozinho seu saber. Em uma cultura 
relacional como a brasileira, esse pressuposto 
cria sérios obstáculos à EAD e, por conta disso, 
vários programas no Brasil têm enfatizado um 
bom relacionamento, não só entre professor e 
aluno, mas também entre tutores, mentores, 
equipe técnica, equipe administrativa e todos 
envolvidos no processo (VERGARA, 2007).

Observar uma situação pedagógica, con-
forme Freire (1987), não é vigiá-la, mas fazer 
vigília por ela, isto é, estar e permanecer acor-
dado por ela, na cumplicidade da construção do 
projeto, na cumplicidade pedagógica. O olhar 
que se constrói não é pautado na realidade, e 
sim cristalizado nos estereótipos, o que produz 
paralisia, fatalismo, cegueira. Para romper esse 
modelo autoritário, a observação é a ferramen-
ta básica neste aprendizado da construção do 
olhar sensível e pensante. 

Em 2004, uma pesquisadora acompanhou 
a implantação do método PBL no curso de En-
genharia da Computação Universidade Estadual 
de Feira de Santana, atividade que constava 
no projeto de sua dissertação de mestrado. O 
objetivo do estudo visava compreender o méto-
do ABP: quem eram os atores envolvidos, qual 
o papel de cada um e, principalmente, como 
ocorre o processo de ensino-aprendizagem ba-
seado na dinâmica dos sete passos. As pesqui-
sas avaliaram também a utilização da dinâmica 
do método para além da sala de aula, ou seja, 
possibilitando as discussões em um ambiente 
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virtual utilizando um software denominado Pro-
blem Based Learning – Virtual Enviroment (PBL-
VE). Pinto (2011).

Em 2010, ocorreu o Congresso Interna-
cional ABP 2010 na Escola de Artes, Ciências e 
Humanidades da USP. O congresso, que reuniu 
especialistas do Brasil e de outros países, dis-
cutiu a mudança de paradigma na relação com 
o conhecimento na universidade e na educação 
de uma maneira geral. Um dos especialistas da 
área, professor da Universidade de Aalborg, na 
Dinamarca, Egon Moesby, falou no primeiro dia 
das apresentações sobre a importância da alian-
ça entre pesquisa e prática nas universidades. 
Responsável por um dos centros de referência 
mundial em PBL, Moesy detalhou sobre a expe-
riência em ter o problema como ponto de par-
tida para a aprendizagem (GUIMARÃES, 2010).  
Destacou, também, a importância da multidis-
ciplinaridade nessa metodologia ativa de apren-
dizagem. “As respostas para as pesquisas não 
serão mais encontradas nas profissões”. (Gui-
marães, 2010, p.3).

Desde agosto de 2014, a graduação de en-
genharia da Univesp (Universidade Virtual do 
Estado de São Paulo) deu início a novos e ino-
vadores cursos de educação a distância utilizan-
do a metodologia de aprendizagem baseada em 
problemas (KALENA, 2014). O intuito, mais uma 
vez, se baseia em possibilitar mais autonomia 
do estudante na busca pelo seu próprio conhe-
cimento. 

Nessa perspectiva, o Ensino a Distância 
permite ao aluno compatibilizar seu curso com 
suas possibilidades de tempo, realizá-lo no rit-
mo desejado e em qualquer local disponível, 
desenvolver independência, comportamento 
proativo e autodisciplina na busca de seu de-
senvolvimento.  Mas para tanto, é preciso que 
o aluno monitore a si próprio, para saber pedir 
ajuda quando necessitar. A EAD exige, portanto, 
autonomia responsável (Vergara 2007).- O que 
também é proposto pela ABP: conhecimento ad-
quirido de forma autodirigida (HMELO-SILVER, 
2004).

A aplicação da nova estratégia concebida a 
partir da interação das perspectivas: Educação 
Popular de Paulo Freire e da Aprendizagem Ba-
seada em Problemas no cenário do Ensino a Dis-
tância no curso de Licenciatura em Ciências So-
ciais oferecido pela Unimontes, na modalidade 

de EaD tem como um de seus  objetivos  a for-
mação de professores para atender a crescente 
demanda por profissionais aptos para ministra-
rem a disciplina de Sociologia no ensino médio 
e  na educação fundamental. Sendo assim, o 
uso da Educação Popular e da ABP no Curso de 
Ciências Sociais EAD como estratégias metodo-
lógicas, tem como objetivo otimizar o processo 
de ensino e  aprendizado dos estudantes e valo-
rizar a cultura em que foram formados.

A partir de estudos, discussões e problema-
tização do nosso processo de formação e, com a 
contribuição da Cátedra Darcy Ribeiro2, chegou-
se a estratégia didático-metodológica Educação 
Popular e ABP na EAD. Trata-se de uma estraté-
gia didático-pedagógica centrada no acadêmico 
e baseada no estudo de problemas propostos 
com a finalidade de fazer com que o acadêmico 
tenha contato com conteúdos diversos, estimu-
lando sua atitude ativa em busca do conheci-
mento e não meramente informativa. 

Para responder à questão de pesquisa, foi 
desenvolvida uma aula experimental com vi-
deoconferências, no 4º período do Curso de Li-
cenciatura em Ciências Sociais da Universidade 
Estadual de Montes Claros, no primeiro semes-
tre de 2015. As aulas foram produzidas no es-
túdio localizado no CEAD/Unimontes ao vivo, e 
transmitida para os polos de Francisco Sá, Ita-
marandiba e São João da Ponte, com o objetivo 
de promover a maior interatividade, para que o 
cursista/acadêmico tivesse condições de inter-
vir na aula, sanando suas dúvidas. 

Os dados apresentados neste trabalho deri-
vam principalmente das observações em sala de 
aula e de depoimentos de alunos, tutores e pro-
fessores, no ambiente virtual de aprendizagem, 
através de um fórum de discussão. Neste fórum 
foi pedido aos alunos que, individualmente, 
avaliassem a metodologia, sua eficácia quanto 
ao atendimento aos objetivos da disciplina (co-
nhecimentos, habilidades e atitudes), suas van-
tagens e desvantagens e dessem sugestões de 
melhoria. Além disso, foi solicitado que opinas-
sem sobre a dinâmica da aula nesta abordagem, 
tais como as formas de apresentação, procedi-
mento de avaliação e trabalho em grupo.

A proposta se baseia em haver um proble-
ma por disciplina (relacionada com a ementa) 
que foi apresentado no primeiro encontro pre-
sencial (docente formador ou docente tutor a 

2 A Cátedra Darcy Ribeiro (RESOLUÇÃO Nº. 064 – CEPEx/2014), na UNIMONTES, é um instrumento que possibilita a construção de redes 
profissionais que objetivam o intercâmbio de experiências, de comunicação e de produção coletiva e individual, além de ser matéria 
de novos conhecimentos acerca dos temas que envolvem a trajetória, a biografia e a obra de Darcy Ribeiro, com todos seus “fazimen-
tos”.
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distância). Durante o encontro presencial e na 
condução dos fóruns, os acadêmicos (junto com 
toda equipe formadora, a partir do problema) 
deram continuidade ao estudo, criando questio-
namentos e possíveis respostas, (contemplando 
questões dos processos avaliativos).  A metodo-
logia foi dividida em etapas, a saber:

1. Leitura do problema e identificação e esclare-
cimento de termos desconhecidos; 
2. Identificação dos problemas propostos pelo 
enunciado; 
3. Formulação de hipóteses explicativas para os 
problemas identificados .No passo anterior (os 
acadêmicos se utilizam nesta fase dos conheci-
mentos de que dispõem sobre o assunto); 
4. Resumo das hipóteses;
5. Formulação dos objetivos de aprendizado (tra-
ta- se da identificação do que o acadêmico de-
verá estudar para aprofundar os conhecimentos 
incompletos formulados nas hipóteses explicati-
vas); 
6. Estudo individual dos assuntos levantados nos 
objetivos de aprendizado; 
7. Retorno ao grupo tutorial para rediscussão do 
problema frente aos novos conhecimentos adqui-
ridos na fase de estudo anterior.

No segundo encontro presencial foi desen-
volvido um seminário. Os acadêmicos apresen-
taram as respostas definitivas para as formula-
ções elaboradas durante o processo de discussão 
do problema. Para os que não atingiram os obje-
tivos propostos, no momento do seminário, hou-
ve uma reavaliação e direcionamento a novos 
estudos.

Ciclo de aprendizagem baseado em 
problemas

 O ponto de partida do círculo de cultura 
está em assumir a liberdade e a crítica como 
modo de ser do homem, e só poderá ser efeti-
vado em um contexto livre e crítico. Trata-se, 
portanto, de uma pedagogia que elimina pela 
raiz as relações autoritárias nas quais não há 
“escola” nem “professor”, mas círculos de cul-
tura e um coordenador cuja tarefa essencial é o 

diálogo.
O grupo tutorial, o qual se constitui em uma 

oportunidade para aprender a ouvir, receber e 
assimilar crítica reuniu presencialmente, com 
os acadêmicos, duas vezes; o primeiro encon-
tro foi formalizado como o momento para rea-
lização da abertura do problema e o segundo, 
seminário, para o fechamento e reavaliação. A 
turma foi dividida em dois grupos com acom-
panhamento do tutor à distância, nos quais 
serão rediscutidas e analisadas as formulações 
elaboradas no primeiro encontro presencial. No 
ambiente virtual de aprendizagem, foi aberto 
um fórum de discussão, com o problema geral, 
questões e objetivos referentes a cada uma das 
unidades programáticas da disciplina que foram 
discutidas e contempladas durante o processo 
da formação e execução da disciplina.

Os problemas, enquanto textos, para além 
das especificidades técnicas, devem ser estimu-
lantes e provocativos do querer saber. Devem 
conter paixão, no sentido estrito do que nos ani-
ma enquanto viventes humanos. Os acadêmicos 
devem ser tocados pelos problemas que os inci-
tam, desse modo, a ir resolvê-los. (Pinto, 2004).

A construção do problema, conforme orien-
tações seguidas pela Universidade de Maastricht
-Holanda, deve:

1. Consistir de uma descrição neutra do fenô-
meno para o qual se deseja uma explicação no 
grupo tutorial; 2. Ser formulado em termos con-
cretos; 3.ser conciso; 4. Ser isento de distrações; 
5. Dirigir o aprendizado a um número limitado de 
itens; 6. Dirigir apenas a itens que possam ter al-
guma explicação baseada no conhecimento pré-
vio dos alunos; 7. Exigir não mais que em torno 
de 16 horas de estudo independente dos alunos 
para que seja completamente entendido de um 
ponto de vista científico (SAKAI; LIMA, 1996 apud 
BERBEL, 1998, p. 4).

O problema deve levar em consideração 
os conhecimentos prévios do aluno, proposto 
de modo simples e objetivo. No quadro 1, um 
exemplo do problema apresentado para enten-
der a nova estratégia metodológica. 

Quadro 1 – Exemplificação de situação-problema

Gabriela, 28 anos, chega para o seu 1° dia de aula. Residente da zona rural, já sonhava em cursar a graduação 
há muito tempo, mas só agora surgiu a oportunidade de ingressar na universidade pelo sistema de Educação 
à Distância. O seu vizinho João Antônio iria ser o seu colega de sala e advertiu a amiga que as aulas seriam 
bem diferentes daquelas que eles conheciam. “É porque o método PBL em Educação á Distância é diferente” 
respondeu um colega que também não sabia como seria a nova metodologia. “O que é Educação á Distância 
em PBL?” pensou a acadêmica. Antes, porém, que pesquisasse na internet, recebeu esta pequena história. “E 
agora, o que eu faço?”
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Os docentes tutores a distância participa-
ram do acompanhamento das atividades dos 
acadêmicos, utilizando o Ambiente Virtual de 
Aprendizagem da Unimontes (AVA), para es-
clarecer dúvidas e prestar outras informações. 
Além disso, as salas virtuais são um espaço 
onde os acadêmicos tiveram  acesso aos  vídeos 
educativos e DVDs relacionados a cada área de 
atuação. A metodologia adotada pretende pri-
vilegiar a aprendizagem autônoma dos partici-
pantes, por meio de atividades individuais, pes-
quisa e produção de conhecimento.

Ao longo da disciplina, acompanhados e sob 
a orientação dos docentes formadores, tutores 
a distância e presenciais, os acadêmicos reali-
zaram seus estudos pelo AVA, participando do 
fórum de discussão da disciplina, apresentando 
e sanando suas dúvidas.

A avaliação de desempenho do acadêmico, 
ao final de cada período, abrange: desempenho 
em cada disciplina, tanto nas atividades de ve-
rificação programada, como nas avaliações pre-
senciais, prevendo uma média final mínima de 
70 pontos e, no mínimo, 75% de frequência nas 
atividades presenciais; para diplomação, o aca-
dêmico deve ter obtido desempenho satisfató-
rio em todas as disciplinas de todos os períodos, 
de acordo com os critérios estabelecidos pela 
Unimontes e ter sido aprovado em seu relató-
rio final de estágio, na apresentação do TCC, 
bem como no cumprimento da carga horária das 
Atividades Acadêmicas Cientificas e Culturais 
(AACC).

Conforme o Projeto Político-pedagógico do 
curso de Licenciatura em Ciências Sociais da 
UAB/Unimontes, o processo avaliativo em vigor 
permanece com a manutenção de atividades 
como a Avaliação Semestral (AS), Atividade Ava-
liativa (AA) e a Avaliação On-line (AO) e a mes-
ma distribuição de notas já empregada. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Apesar de ser um estudo com resultados 
parciais, podemos perceber que no cenário edu-
cacional, as mudanças refletem no interior da 
Universidade, que para atender as demandas e 
o novo perfil de profissional, se vêem desafiadas 
a enfrentarem o novo, saindo da região de con-
forto e introduzindo atividades desafiadoras. 

Neste viés, a Instituição de ensino enquanto 
espaço de formação do cidadão, permite novos 
desafios incluindo alterações metodológicas, 

objetivando uma formação crítica, reflexiva e 
participativa. Embora tenham ocorrido alguns 
problemas na implementação da nova estratégia 
metodológica - como internet de má qualidade 
nos municípios e computadores precários -, os 
objetivos foram satisfatoriamente alcançados. 
O método foi eficaz em oferecer aos alunos uma 
visão global sobre o conteúdo estudado, além 
de proporcionar o exercício e desenvolvimento 
de algumas habilidades e atitudes consideradas 
importantes para os acadêmicos de licenciatura 
em Ciências Sociais.

As estratégias para resolução dos proble-
mas detectados sensibilizou a maioria dos es-
tudantes, possíveis futuros professores, para a 
existência de métodos de instrução alternativos 
à sala de aula convencional. Mesmo mostrando 
certa resistência a maioria dos alunos afirmou 
ter apreciado o método e que estavam pensan-
do em utilizar em suas próprias aulas ou em par-
tes delas. 

A metodologia, na forma como foi imple-
mentada, consistia de várias fases que ia desde 
a apresentação do problema pelo professor até 
o fechamento coletivo, nesse contexto foi pos-
sível observar o conflito e a preocupação de al-
guns alunos a respeito da necessidade de conhe-
cimentos prévios durante o circulo de cultura. 

Contudo, é importante esclarecer que a 
formação de professores pesquisadores em So-
ciologia e em quaisquer campos de conhecimen-
to é reconhecidamente um processo complexo, 
portanto, não se deseja simplificá-la ou consi-
derar a experiência aqui relatada finalizada.  Ao 
contrário, este trabalho têm a intenção de mos-
trar a experiência na construção de professor 
reflexivo, pesquisador e com uma prática peda-
gógica libertadora.

REFERÊNCIAS

BERBEL, N. A. N. Metodologia da Problemati-
zação no Ensino Superior e sua contribuição 
para o plano da praxis. Semina, v.17, n. esp., 
p.7-17, 1996.  Disponível em: http://www.
scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pi-
d=S1414-32831998000100008.

CASALE, Adriana; KURI, Nídia Pavan; SILVA, An-
tônio Nelson Rodrigues da. Mapas cognitivos na 
avaliação da aprendizagem baseada em proble-
mas. Revista Portuguesa de Educação, Braga, 
Portugal, Instituto de Educação, Universidade 



26 Revista Multitexto, 2016, v. 4, n. 01

Relatos de Experiência

do Minho, v. 24, n. 2, p. 243-263, 2011.

CÁTEDRA DARCY RIBEIRO. Pró Reitoria de Ensi-
no. Resolução CEPEX nº 064/14. 2014.

CYRINO Eliana Goldfarb; TORALLES-PEREIRA 
Maria Lúcia. Trabalhando com estratégias de 
ensino-aprendizado por descoberta na área da 
saúde: a problematização e a aprendizagem ba-
seada em problemas. Cad. Saude Publica v. 20, 
n. 3, 2004. Disponível em: http://www.scielo.
br/pdf/csp/v20n3/15.pdf Acesso em: 20 jul. 
2016.

FONTES, L. M. O; NETO, F.;.PONTES A.A.A. Um 
sistema multiagente de apoio à aprendizagem 
baseada em problema. Revista Brasileira de 
Computação Aplicada, Passo Fundo, v. 3, n. 2, 
p.103-117, set. 2011.

FREIRE, Paulo. Cartas à Guiné-Bissau: registros 
de uma experiência em processo. Rio de Janei-
ro: Paz e Terra, 1978.

 ___________. A Importância do Ato de Ler: em 
três artigos que se completam. São Paulo: Cor-
tez, 1989.

 ___________. Educação e Atualidade Brasi-
leira. 3. ed. São Paulo: Cortez; Instituto Paulo 
Freire, 2003.

 ___________. Pedagogia da Esperança: um 
reencontro com a pedagogia do oprimido. Rio 
de Janeiro: Paz e Terra, 1992. 

HMELO-SILVER, C. E. Problem-Based Learning: 
What and How Do Students Learn? Educational 
Psychology Review, v. 16, n. 3, 2004. 

KALENA, Fernanda. Engenharia da Univesp: 
um novo modelo de EAD. 2014. Disponível em: 
http://www.porvir.org/porfazer/engenharia-da
-univesp-um-novo-modelo-de-ead. Acesso em: 
12 fev. 2015.

LÉVY, Pierre. Cibercultura. Trad. Carlos Irineu 
da Costa. São Paulo: Editora 34, 1999.

MADRUGA A. Aprendizagem pela descoberta 
frente à aprendizagem pela recepção: a teoria 
da aprendizagem verbal significativa. In: COLL, 
C.; PALÁCIOS, J.; MARCHESI, A. (Org.). Desen-
volvimento psicológico e educação. Porto Ale-
gre: Artes Médicas, 1996.

PINTO, G.R.P.R. AVPBL – um ambiente virtual 
para auxiliar sessões tutoriais do método de 
aprendizagem baseada em problemas. Disser-
tação de Mestrado apresentada à UNIFACS. Sal-
vador, 2004.

UNIMONTES. Projeto Político Pedagógico do 
curso de Ciências Sociais licenciatura UAB 
Montes Claros. 2013.

RIBEIRO, L.R.C; MIZUKAMI M.G.N. Uma Imple-
mentação da Aprendizagem Baseada em Proble-
mas (PBL) na Pós-Graduação em Engenharia sob 
a Ótica dos Alunos. Semina: Ciências Sociais e 
Humanas, Londrina, v. 25, p. 89-102, set. 2004.

SAKAI, M. H.; LIMA, G.Z. PBL: uma visão geral 
do método. Olho Mágico, Londrina, v. 2, n. 5/6, 
n. esp., 1996. 

TOMAZ, J.B.C; MARIANO, R.E.M; FONSECA, J.
J.S; CAVALCANTE, E.G.F; NOGUEIRA, F.N.A. 
Educação à distância como estratégia de capa-
citação permanente em saúde: um relato de 
experiência. Disponível em: http://www.abed.
org.br/congresso2004/por/htm/169-TC-D4.
htm. Acesso em: 21 jan. 2015

VERGARA, S. C. Estreitando relacionamentos na 
educação a distância. Cad. EBAPE,  Rio de Ja-
neiro ,  v. 5, n. esp., jan.  2007 .



27

Artigos de Revisão

Revista Multitexto, 2016, v. 4, n. 01

A COMUNICAÇÃO NA EAD: UM DIÁLOGO 
DE APRENDIZAGEM

COMMUNICATIONS IN E-LEARNING: A DIALOGUE OF LEARNING

TEODORO, Renata Aparecida Pereira1

1Especialista em  Matemática Financeira e Estatística pela Universidade Cândido Mendes (UCAM).

RESUMO

Trata-se de um estudo bibliográfico que tem por objetivo analisar como a comunicação entre o 
tutor e o aluno e também entre os alunos, é fundamental no processo de ensino-aprendizagem. 
O diálogo proporciona motivação, troca de experiência e aprendizagem interativa. As tecno-
logias de Informação e Comunicação (TICs) consistem em um eixo de sustentação da Educação 
à distância (EAD). A inovação permitiu a comunicação efetiva no processo de aprendizado, por 
meio de ferramentas como fóruns de discussão, chats, wikis, videoconferências, alguns recur-
sos imprescindíveis na mediação do conhecimento, através da EAD.

Palavras-chave: TICs. Comunicação. EAD. Interatividade. Aprendizagem. 

ABSTRACT

It is a bibliographic study that aims to analyze how the communication between the tutor and 
the student and also among the students, is fundamental in the teaching-learning process. The 
dialogue provides motivation, exchange of experience and interactive learning. Information 
and Communication Technologies (ICTs) consist of an axis of support for Distance Education 
(EAD). The innovation allowed effective communication in the learning process, through tools 
such as discussion forums, chats, wikis, videoconferences, some essential resources in the me-
diation of knowledge, through EAD.

Keywords: ICTs. Communication. EAD. Interactivity. Learning

INTRODUÇÃO

A evolução das Tecnologias de Informação 
e Comunicação (TICs) proporcionou a ascensão 
da educação à distância (EaD). A EaD constitui-
se de um importante meio da aprendizagem do 
século XXI, levando conhecimento a pessoas 
distantes geograficamente. Portanto, viabiliza 
o saber e propicia a interatividade.

A tecnologia oportuniza recursos de apren-
dizagens na EaD, ferramentas como wikis, fó-
runs, chats, videoconferências, entre outros, 
são fundamentais no processo ensino-aprendi-
zagem, possibilita a comunicação efetiva en-
tre os tutores e alunos, faz da EaD  um ensino 
presente.

Este diálogo entre os discentes e a tutoria 
é primordial durante aprendizagem na educa-
ção à distância, constituindo-se responsável 
pelo interesse e desenvolvimento do assunto 
em que se estuda, promovendo o conhecimen-
to individual e coletivo entre os envolvidos 
neste processo.

O presente artigo tem por objetivo anali-
sar a comunicação entre o discente e o tutor 
favorece a aprendizagem. A interação promovi-
da através de feedback de atividades, além de 
motivacional, conduz a discussão e argumen-
tação sobre ideias, produzindo conhecimento.
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DESENVOLVIMENTO

Tics e ead: a interatividade da apren-
dizagem

Vive-se a era da mobilidade e da geração 
de cliques. Na atualidade, novos equipamen-
tos, portáteis de alta tecnologia, surgem cons-
tantemente e chegam cada vez mais cedo nas 
mãos das crianças. Estas TICs  levam conheci-
mento, informação de forma rápida e concisa 
as pessoas. 

Frente a isto, faz-se necessário pensar na 
educação. Nesse sentido, Braga (2012, p.43) 
afirma que a “educação e tecnologia são in-
dissociáveis”. Para Borba (2014, p. 17), as “di-
mensões da inovação tecnológica permitem a 
exploração e o surgimento de cenários alterna-
tivos para a educação”.

“As novas tecnologias de informação e 
comunicação se tornaram a espinha dorsal da 
modernidade, pois acessar, compreender e 
utilizar estas ferramentas de forma eficaz é a 
chave para o desenvolvimento de indivíduos e 
comunidades” (KNOP, 2014, p. 20). Para o au-
tor, as TICs são estratégias de mudanças, fer-
ramentas de produção de serviços e bens, de 
melhorias e amplificação de oportunidades da 
educação.

A disseminação da educação à distância 
acontece em paralelo a crescente inovação de 
TICs. Atualmente, inúmeras são as oportuni-
dades de aprender e aperfeiçoar conhecimen-
to. Através do sistema de UAB (Universidade 
Aberta do Brasil) garante-se educação gratuita 
e possibilita as pessoas adquirir informação e 
aprendizado, distante geograficamente da ins-
tituição de ensino, contanto que tenha acesso 
à internet. 

Para Mill e Pimentel (2013, p. 16):

A EaD se beneficia dessas possibilidades de levar 
informações ao sujeito em sua singularidade e 
em seu tempo-espaço particular de vida (uni-
dade demográfica), pois, pela telemática, lo-
caliza-se (sic) os estudantes e professores onde 
estiverem e quando, criando a oportunidade de 
comunicação e discussão de determinado tema.

Livingstone e Helsper (2007, p. 685) res-
saltam que “crianças e jovens que usam a in-
ternet com mais frequência têm mais oportuni-
dades online”. Entretanto, geralmente os polos 
de EaD, do sistema UAB, oferecem o laborató-
rio de informática, viabilizando a construção 

do conhecimento , independente da situação 
social.

As ferramentas tecnológicas proporcio-
nam interatividade nos ambientes EaD. Através 
delas é possível, dialogar, trocar informações, 
visualizar inclusive os colegas e tutores atra-
vés de web conferências, constitui-se um im-
portante recurso de aprendizagem, sem a TICs, 
seria impossível. Para Coll (2014), as TICs são 
ferramentas dinâmicas que permite concreti-
zar o ensino e oportuniza aos alunos e educa-
dores aperfeiçoar a aprendizagem.

A construção do conhecimento na educa-
ção à distância é um processo contínuo de tro-
ca de informações, promovido através da inte-
ração dos professores, tutores e alunos, para 
Dutra e Pereira (2015, p. 9) “o docente orienta 
a aprendizagem e aprende junto com o dis-
cente”. Portanto, usufruir da tecnologia para 
propagar a educação é remodelar a aprendiza-
gem, torná-la dinâmica e interativa. Em suma, 
Preti (2009) compreende a educação a distân-
cia como uma modalidade de prática educativa 
que democratiza o conhecimento.

A comunicação do tutor: uma reflexão 
sobre suas competências

O ofício do tutor sofreu transformações ao 
longo dos anos. Segundo Machado et al. (2004), 
o método de tutoria nasceu no século XV, era 
utilizada para infundir conduta moral, de ca-
ráter religioso entre os estudantes. Conforme 
a autora, apenas à partir século XX o tutor 
assumiu o papel de orientador educacional e 
acompanhante de trabalhos acadêmicos, sendo 
estas funções adicionadas a ele inclusive atual-
mente na educação a distância.

Diversas competências são atribuídas ao 
tutor, diante das inovações é preciso saber li-
dar com materiais didáticos produzidos através 
de meios eletrônicos, trabalhar em ambientes 
distintos, conviver com diversificadas formas 
de avaliação e acompanhar ritmos diferentes 
(DEMO, 1998).

A mediação da educação a distância é fei-
ta por tecnologia (TEODORO, 2015), em vista 
disso, além das habilidades pedagógicas, di-
dáticas e pessoais (OLIVEIRA et al., 2004), o 
tutor necessita ter práticas tecnológicas. As 
ferramentas de ensino na EaD carece destas 
técnicas.

Para Tori (2015), a chave da educação con-
temporânea é a motivação, um indivíduo mo-
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tivado, sente-se determinado a realizar ações. 
De acordo com o autor, alguns fatores como 
autonomia, senso de competência e relaciona-
mento contribuem para a motivação. 

Ambientes de ensino da EaD permite co-
nhecer pessoas com ideias diferentes, concede 
ao aluno a competência do diálogo junto com 
os colegas e tutores, esta convivência torna o 
aluno agente ativo da aprendizagem, pois, ele 
aprende questionando os fatos através da co-
municação.

Recursos metodológicos utilizados no ensi-
no à distância como videoconferências, chats, 
wikis, fóruns, entre outros, constitui-se um 
fator motivacional para o aluno, visto que, 
permite a interlocução no processo de ensino
-aprendizagem. Estas ferramentas de instrução 
produzem conhecimento.

Orientar e mediar a construção do conhe-
cimento na EaD, é um atributo do papel do 
tutor de fundamental importância neste pro-
cesso de motivação do aluno. Adotar diversas 
posturas é uma qualidade tutorial.

Segundo Esquincalha e Abar (2016), o tu-
tor tem diferentes posturas de mediar os fó-
runs de aprendizagem. Para o autor tem a me-
diação que gerencia o fórum, ora que convida a 
reflexão, ora mostra domínio de conteúdo, ora 
incentiva a interação dos cursistas e também a 
mediação que incentiva o aprofundamento das 
discussões.

Para o autor, as diferentes mediações, 
facilitam e organizam a comunicação entre 
cursistas e tutores, as diferentes opiniões pro-
piciam o questionamento e consiste em uma 
estratégia didático-pedagógica, oportunizando 
aos alunos de se posicionarem a respeito de um 
determinado assunto, buscado novas fontes de 
pesquisa e releitura do material proposto no 
curso.

Em relação à comunicação na educação 
a distância, Preti (2009, p.27-28), enfatiza-a 
como bidirecional: 

A comunicação: que deverá ser bidirecional, 
com diferentes modalidades e vias de acesso. 
A comunicação multimídia, com diversos meio 
e linguagens, exige, como qualquer aprendiza-
gem, uma implicação consciente do aluno, uma 
intencionalidade, uma atitude adequada, as 
destrezas e conhecimentos prévios necessários, 
etc. Os materiais utilizados também devem estar 
adequados aos interesses, necessidades e nível 
dos alunos. Esta capacidade de adaptação aos 
interesses dos alunos é uma das características 
dos recursos multimeios interativos bem dese-
nhados. Ainda que a comunicação multimídia 
favoreça a aprendizagem, ela não a garante. A 

comunicação multimídia se produz entre o me-
diador (professor, orientador acadêmico, tutor, 
autor) e o aluno com a ajuda dos diversos meios 
e diversas linguagens, embora seu principal meio 
seja ainda a escrita. É necessário que o media-
dor conheça as novas tecnologias para direcionar 
sua utilização e aplicabilidade em seu trabalho 
diário, junto aos seus alunos.

Este diálogo entre tutores, cursistas, pro-
fessores, consiste em um importante direciona-
mento da aprendizagem. Por sua vez, através 
da informação, orientação e do conhecimento, 
o tutor, esclarece dúvidas e fomenta o estudo, 
motivando a aprendizagem autônoma e cole-
tiva.

Conforme se observa o exercício da tuto-
ria requer algumas qualidades, para Esquinca-
lha e Adir (2016, p.60, apud Aretio, 2001), são 
essenciais para atividades tutoriais na EaD: 

Cordialidade, aceitação, honradez, empatia e 
capacidade de desenvolver uma escuta/leitura 
inteligentes. A cordialidade se refere a deixar o 
cursista confortável; a aceitação, a compreen-
der sua realidade; a honradez trata de ser sem-
pre honesto com o cursista; e, por fim, a empatia 
remete ao estreitar os laços. Essas característi-
cas refletem a importância do componente afe-
tivo no exercício da tutoria a distância, em que 
o cursista tende a se sentir sozinho e as taxas de 
evasão são relativamente altas.

A aprendizagem centrada no aluno, a fle-
xibilidade de tempo e lugar de estudo possibi-
lita ao aluno determinar o ritmo. Entretanto, o 
acompanhamento do tutor, com feedbacks de 
atividades, incentivo, valorização, empatia e 
a afetividade deixa o aluno motivado a conti-
nuar.

A partir do momento em que o tutor participa 
do processo de ensino- aprendizagem, buscando 
propiciar a interatividade e a reflexão em rela-
ção ao conteúdo trabalhado pelo professor for-
mador, o aluno demonstra maior motivação em 
aprender, pois percebe que existe alguém ao seu 
lado nesta árdua caminhada acadêmica (DUTRA; 
PEREIRA, 2015, p.12).

Portanto, atribui-se ao tutor funções es-
senciais, diante do cenário de formação e 
aprendizado do aluno na educação à distância.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente artigo apresentou uma refle-
xão sobre a importância da comunicação entre 
tutor e aluno no processo de aprendizagem na 
educação à distância. Ressalta-se a contribui-
ção das TICs como meio tecnológico que viabi-
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liza a EaD.
A diversidade de recursos midiáticos ofe-

recidos pelas TICs proporcionam a EaD ambien-
tes de aprendizagem interativos. A tecnologia 
democratiza o ensino e torna-o versátil, faz 
do aluno um agente ativo, construtor de um 
aprendizado autônomo.

Desta forma, observou-se que a atividade 
tutorial requer conhecimento sobre as ferra-
mentas tecnológicas, além disso, ter habilida-
des afetivas, a fim de mediar, orientar, instruir 
e motivar o aluno. A educação a distância cons-
titui-se de oportunidade de adquirir conheci-
mento constantemente, sem fronteiras.
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DISTANCE EDUCATION AND INTERACTION CHALLENGES AMONGST ITS PARTICIPANTS
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RESUMO

Este estudo objetiva conhecer os desafios de interação encontrados por professores e alunos 
durante o convívio em cursos oferecidos na modalidade de ensino à distância. Trata-se de uma 
Pesquisa Bibliográfica a partir das referências constantes no banco de dados da Scientific Elec-
tronic Library Online (SCIELO) relacionada à temática, publicadas no período de 2010 a 2012. 
Obteve-se como resultado que os desafios de interação na EAD referem-se a sentimentos como 
resistência, emoções, medo, raiva, afago, respeito, discriminação, preconceito, confusão de 
papéis, falta de criatividade e frustração entre professores e alunos. Portanto, nota-se uma 
necessidade em estabelecer vínculos na EAD, adotando atitudes inovadoras, criatividade, cora-
gem, dedicação, entusiasmo, iniciativa e autoconfiança no processo de ensino-aprendizagem, 
capaz de resultar numa interação satisfatória e prazerosa no ambiente virtual de ensino.

Palavras-chave: Educação a Distância; Interação; Docência na EAD. 

ABSTRACT

This study aimed to evaluate the challenges of interaction found by teachers and students du-
ring the conviviality in courses offered in teaching distance mode. This is a bibliographical re-
search from the constant references in the Scientific Electronic Library Online Database (SCIE-
LO) related to the subject, published in the period 2010 to 2012. It was obtained as a result that 
the challenges of interaction in distance education refer the feelings as resistance, emotions, 
fear, anger, cuddle, respect, discrimination, prejudice, confusion of roles, lack of creativity 
and frustration among teachers and students. It is hoped that this study will contribute to fur-
ther reflections on the subject and to minimize conflicts in ODL favoring the teaching-learning 
process.

Keywords: Distance Education; Interaction; Teaching in Distance Education.

INTRODUÇÃO

A Educação a Distância (EAD), segundo 
França et al. (2012), pode ser definida como 
uma modalidade de ensino em que participam 
professores e alunos fisicamente separados, 
que se comunicam por meio das tecnologias de 
informação e de comunicação. Assim, além das 
questões espaciais e temporais da EAD, existem 
aspectos psicossociais que dificultam ou contri-
buem para o aprendizado do aluno, quando se 

consideram as questões afetivas e interativas 
desse processo de ensino. O papel da Psicolo-
gia no ensino a distância fundamenta-se prin-
cipalmente em contribuições encontradas nos 
modelos de teorias da aprendizagem.

Para Amarilla Filho (2011), as mudanças 
e os fenômenos ocasionados pelo processo de 
informatização e globalização, atingem os di-
versos níveis da sociedade, produzindo várias 
alterações, desde os sistemas econômicos, 
comportamentos, modo de consumo até a per-
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cepção do mundo e da realidade e, consequen-
temente, o modo de conhecer e aprender. Por-
tanto, o objetivo desse trabalho é conhecer as 
transformações e dificuldades na interação en-
tre professores e alunos enquanto usuários da 
EAD. Para tanto, adotou-se a seguinte questão 
norteadora: quais seriam as transformações e 
dificuldades encontradas nas interações entre 
professores e alunos na modalidade de ensino 
a distância?

Por se tratar de uma modalidade de ensino 
caracterizada pela distância entre seus partici-
pantes, acredita-se que dificuldades como des-
motivação do aluno e professor, falta de afe-
tividade, descompromisso e desconhecimento 
são comumente encontradas nos relaciona-
mentos entre professores e alunos na EAD.

METODOLOGIA

Para o desenvolvimento da pesquisa, foi 
utilizado o método de revisão bibliográfica em 
artigos on-line datados de 2010 a 2012 e dispo-
nibilizados na base de dados da Scientific Elec-
tronic Library Online (SCIELO).

Segundo Marconi e Lakatos (2002), a pes-
quisa bibliográfica é uma pesquisa desenvolvi-
da a partir de publicações, com o propósito de 
colocar o pesquisador em contato direto com o 
tema estudado, favorecendo conclusões inova-
doras sob um novo enfoque ou abordagem. 

Esta pesquisa foi desenvolvida por meio 
dos descritores educação a distância, intera-
ção virtual e docência na EAD, obtendo-se 176 
artigos. Após a seleção, fichamento e cate-
gorização cronológica do material, foram se-
lecionados 7  artigos  para  a  utilização  no  
trabalho,  por  corresponderem  aos critérios 
de inclusão: estar disponível gratuitamente de 
forma completa no meio eletrônico, estar redi-
gido na língua portuguesa e abordar temas re-
lacionados às interações nos ambiente de EAD.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Albertin e Brauer (2012) realizaram um 
estudo em empregados de determinada em-
presa que fizeram algum curso na modalidade 
EAD, com o objetivo de identificar e analisar as 
principais dimensões de resistência à EAD na 
educação corporativa (EC). Nesse estudo, per-
ceberam que a resistência entre os usuários da 
EAD era causada por dois fatores: o estresse e 
o medo, resultantes da inclusão da tecnologia 

no mundo da educação, antes estável e conhe-
cido. 

A EAD e seus recursos tecnológicos po-
dem se tornar um desafio ou um campo des-
conhecido para professores e estudantes. Para 
os autores, a inserção do novo pode alterar a 
percepção do indivíduo, uma vez que passa 
a desconhecer as consequências da sua utili-
zação, ficando com uma percepção perigosa 
quanto ao uso da tecnologia na educação. O 
medo e o estresse das consequências do desco-
nhecido são resultados das influências internas 
e externas no indivíduo, d e suas experiências 
passadas, tanto de sucesso quanto de fracasso, 
em relação a sistemas similares de educação.

França et al. (2012), em uma revisão de 
literatura das publicações nacionais sobre 
EAD e Psicologia, buscando investigar as con-
tribuições da Psicologia para a EAD, notaram 
que sentimentos como emoções, medo, raiva 
e interações empáticas fazem parte das inter
-relações no processo de educação a distância. 
Porém, Zuin e Zuin (2011), com o objetivo de 
investigar o modo como às novas tecnologias 
modificam a prática docente, principalmente 
no atual contexto, mencionam que na esfera 
educacional, as relações entre professores e 
estudantes não são marcadas somente por sen-
timentos de ódio, ressentimento, mas também 
de afago e respeito, pois desde os tempos pri-
mórdios já se observam manifestações de afa-
go e respeito entre mestres e discípulos.

Entretanto, as punições praticadas pelo 
professor nos alunos em tempos passados, 
como a aplicação da violência física e psicoló-
gica, contribuíram para o distanciamento en-
tre alunos e professores. Portanto, no contexto 
atual, faz-se necessário uma maior aproxima-
ção do professor em relação ao estudante, a 
fim de promover o desenvolvimento de ambos 
no decorrer do processo de ensino e aprendiza-
gem. Na EAD, as tecnologias digitais permitem 
diversas oportunidades de interações de forma 
on-line e instantânea, porém essas interações 
são superficiais e transitórias, pois são cons-
truídas sem a devida concentração e represen-
tações mentais necessárias para a formação 
dos conceitos e sentimentos, ou seja, as inte-
rações humanas (ZUIN; ZUIN, 2011).

A atual disseminação das tecnologias de 
comunicação reconfigura também as relações 
de poder, inclusive as que se desenvolvem na 
esfera educacional. Na EAD, os professores 
sentem-se fragmentados por estarem em vá-
rios ambientes, incluindo os virtuais, também 
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sofrem mudanças na configuração da sua auto-
ridade em relação aos seus estudantes, prin-
cipalmente quanto à diminuição da distância 
entre tais agentes educacionais. Tal proximi-
dade pode comprometer o processo de ensino, 
em que professores e estudantes fingem que 
aprendem e ensinam, na medida em que os 
conteúdos dos trabalhos acadêmicos são copia-
dos e colados nos textos. 

Além disso, a EAD propicia condições para 
que o professor assuma que é falível como 
qualquer outra pessoa e não refute a informa-
ção que o estudante lhe apresenta, através da 
consulta on-line de determinado assunto que 
está sendo discutido em sala de aula. Em tem-
pos de virtualização, o jogo pedagógico pode 
ser qualitativamente diferente, as relações de 
poder entre professores e estudantes podem 
ser mais humanas quando o professor exerce 
sua autoridade estimulando, pedagogicamen-
te, esse “parar para pensar” em conjunto com 
seus estudantes, fazendo com que os acertos 
e erros de ambos possam ser discutidos coleti-
vamente e não mais dissimulados (ZUIN; ZUIN, 
2011).

Outro estudo relevante para a pesquisa 
é o de Filho (2011) que, ao analisar as impli-
cações metodológicas e didáticas aos proje-
tos educacionais aplicados a EAD, propôs uma 
reflexão sobre o conceito de EAD a partir da 
compreensão dos domínios da educação, do 
professor e do aluno, tendo como fundamento 
os desafios que essa nova tecnologia apresenta 
a essa modalidade de ensino. Assim, percebeu 
que as tecnologias digitais criam um universo, 
um novo movimento sociocultural que invade 
as instâncias culturais, políticas e produtivas 
da ação humana. O homem, agora, produz seu 
modo de existir ao mesmo tempo em que pro-
duz seu conhecimento, suas relações sociais e 
seus valores culturais. Na EAD, essa autonomia 
é evidente, pois o aluno exercer seu próprio 
domínio, reconhecendo em si a própria liber-
dade.

As tecnologias de comunicação servem de 
suporte para a construção da realidade, pro-
movendo liberdade, autonomia e colaboração 
no ensino. A EAD torna-se um espaço de ensi-
no-aprendizagem apontado para a proximida-
de do aluno, não no sentido espaço-temporal, 
mas no sentido do exercício da autonomia, da 
participação e da colaboração no processo de 
ensino-aprendizagem. 

Nesse ambiente o professor torna-se um 
animador do saber, porque move-se junto com 

o aluno na busca pelo saber e na análise críti-
ca do próprio saber. É aquele que sabe que é 
preciso se conhecer como humano, que instiga 
o aluno a buscar respostas para os problemas, 
que faz crescer as incertezas sobre as institui-
ções, os indivíduos e sobre si mesmo, interro-
gando-se sobre outras possibilidades. 

Porém, tais características solicitam do 
professor o desafio de adquirir novos conheci-
mentos, novas habilidades e novos métodos de 
ensino que visem a despertar as afetividades 
positivas do aluno, para que ele vá além do 
“prato feito” dos materiais pré-produzidos; 
que incentive, oriente e proponha a auto-or-
ganização e que desperte a construção do pró-
prio conhecimento, favorecendo a sua intera-
ção com a disciplina e com o curso (AMARILLA 
FILHO, 2011).

Outro aspecto relevante nas interações 
entre professores e alunos na EAD foi apon-
tado por Lima e Alves (2011) em sua pesquisa 
que buscou revisar algumas definições de fee-
dback encontradas na literatura e descrever os 
modelos de feedback adotados nos cursos de 
EAD ministrados em uma Universidade Federal 
brasileira. Com esse estudo, perceberam que 
o grande número de estudantes atendidos na 
EAD exige maior dedicação à organização do 
atendimento do professor, para garantir a qua-
lidade no processo de ensino-aprendizagem. 

Além disso, considerando que a maioria 
das interações no processo de educação em 
ambientes virtuais de aprendizagem é reali-
zada por intermédio da linguagem escrita, há 
ainda que considerar os problemas referen-
tes às questões político-sociais da linguagem, 
como discriminações e preconceitos linguísti-
cos. Esses preconceitos estão pautados nas re-
gras da gramática normativa (aquela aprendida 
na escola), tomando a língua como “certa” ou 
“errada” e o indivíduo como alguém que sabe 
ou não falar e escrever.

Assim, há um prejuízo e estigma sob as 
formas linguísticas regionais e de grupos so-
ciais específicos. Portanto, para uma melhor 
interação entre professores e alunos faz-se re-
levante a adoção de uma linguagem amigável, 
adequada ao contexto; cujo conteúdo deve ser 
abordado em ritmo e constância de acordo com 
o desenvolvimento do aluno e das tarefas reali-
zadas. É fundamental que o estudante se sinta 
ouvido, amparado e motivado a participar das 
interações e do processo de ensino-aprendiza-
gem virtual, adotando-se estratégias, organi-
zação pessoal dos envolvidos e, especialmen-
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te, compromisso com o processo educacional, 
que é construído na interação entre os atores 
da EAD (LIMA; ALVES, 2011).

Alonso (2010), ao analisar documentos que 
instituem a educação a distância no Brasil, no-
tou certa confusão nos papéis desempenhados 
pelos professores na EAD. Essa confusão de pa-
peis influencia as forma s de interações entre 
esses profissionais, pois tal modalidade requer 
novos campos profissionais que se embaraçam 
diante do papel de mediar aprendizagem/co-
nhecimento e de tomar decisões pedagógicas 
em relação ao processo da formação. 

Percebe-se, ainda, uma desqualificação 
dos profissionais, talvez decorrente da frag-
mentação do trabalho docente, entendida 
como uma de suas particularidades. Muitas ve-
zes, no discurso do trabalho em equipe tido, 
supostamente, como uma das bases da modali-
dade, é possível verificar que há sobrecarga de 
trabalho sobre um profissional que frustra-se, 
por não ser profissionalmente reconhecido de 
acordo com suas atribuições, embora esteja 
envolvido diretamente ao ensino e aos alunos. 
São situações que poderiam ser amenizadas 
com o diálogo e a convivência entre os profes-
sores, gestores e alunos a fim de integrar os 
profissionais da EAD, facilitando as interações 
nesse ambiente.

Outro desafio relevante nas relações da 
EAD é o desenvolvimento da criatividade entre 
alunos e professores. Sathler e Fleith (2010), 
ao investigarem os estímulos e barreiras à cria-
tividade na educação a distância entre alunos 
de um curso de graduação via EAD, percebe-
ram que o educador em quase todas as situa-
ções formais de ensino-aprendizagem precisa 
conhecer a disciplina, utilizar técnicas instru-
cionais que promovam o desenvolvimento da 
criatividade, e estabelecer um romance com a 
disciplina. 

Os novos desafios do ensino perpassam 
pelo desenvolvimento de um trabalho pedagó-
gico criativo, gerando atitudes inovadoras no 
processo de ensino-aprendizagem, envolven-
do a motivação e pressupondo que o professor 
tenha uma didática interessante, instigante e 
inteligente capaz de promover uma interação 
eficaz para o aprendizado. É preciso reconhe-
cer que cada contexto educacional apresen-
ta suas especificidades, por se tratar de uma 
construção realizada pela interação entre alu-
nos, educadores, ambiente físico e social e re-
cursos disponíveis, entre outros fatores.

Características como obediência, passivi-

dade e conformismo devem dar lugar à cora-
gem, à dedicação, ao entusiasmo, à iniciativa, 
à autoconfiança - traços que contribuem para 
a busca de novas perguntas, respostas e so-
luções entre alunos e professores. Porém, as 
dificuldades dos alunos em participar de cur-
sos on-line, a falta de interesse dos alunos nos 
assuntos do curso, dificuldades dos estudantes 
em ambientes virtuais constituem como prin-
cipais barreiras ao desenvolvimento e expres-
são do potencial criativo na EAD. Educadores e 
psicólogos têm enfatizado a importância de se 
promoverem condições favoráveis a o desen-
volvimento do potencial criativo dos alunos, 
pois se trata de uma das vias para o bem-estar 
emocional, acompanhadas de sentimentos de 
satisfação e prazer (SATHLER; FLEITH, 2010).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise dos estudos relatados mostra-nos 
que são muitos os desafios de interação entre os 
participantes da Educação a Distância (EAD). O 
uso das tecnologias digitais, nesse espaço, cria 
um universo, um novo movimento sociocultural 
que invade as instâncias culturais, políticas e 
produtivas da ação humana, gerando diversas 
situações de interação. As sim, podemos apon-
tar como um dos diversos desafios encontra-
dos na interação entre alunos e professores a 
resistência entre os usuários na participação 
dessa modalidade de ensino, pois por se tratar 
de uma nova modalidade de ensino, desperta 
medo e estresse entre alunos e professores.

Sentimentos como medo, raiva, afago e 
respeito permeiam as interações na EAD, as-
sim como as relações de poder e autonomia, 
ora praticadas por professores, ora por alunos. 
Nota-se que há um desafio em adquirir novos 
conhecimentos, novas habilidades e novos mé-
todos de ensino que influenciam a qualidade 
de interação entre os professores, pois devido 
ao grande número de estudantes atendidos na 
EAD exige-se maior dedicação e organiza-
ção do atendimento do professor. 

Discriminações e preconceitos relaciona-
dos aos aspectos linguísticos são constantes 
no contexto da EAD, dificultan-
do ainda mais o relacionamento entre 
estudantes e professores. Além disso, a con-
fusão nos papéis desempenhados pelos profes-
sores na EAD, e a sobrecarga de trabalho des-
se profissional, desenvolvem uma frustração 
no docente, prejudicando seu trabalho como 
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motivador na participação dos alunos nos am-
bientes de aprendizagem e interação. Outro 
fator prejudicial da relação na EAD é a falta 
de criatividade entre alunos e professores, pois 
compromete o interesse dos mesmos na parti-
cipação das atividades propostas na EAD.

Contudo, nota-se uma necessidade em es-
tabelecer vínculos entre os participantes da 
EAD para que as diversas relações nesse am-
biente favoreçam o aprendizado, gerando ati-
tudes inovadoras no processo de ensino-apren-
dizagem. Características como obediência, 
passividade e conformismo devem dar lugar à 
coragem, à dedicação, ao entusiasmo, à inicia-
tiva, à autoconfiança resultando numa intera-
ção satisfatória e prazerosa na EAD.
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RESUMO

Este estudo objetiva investigar as percepções dos usuários quanto ao uso de TICs e do am-
biente virtual de aprendizagem Moodle. Trata-se de uma Pesquisa bibliográfica desenvolvida a 
partir de bases de dados com publicações de 2006 a 2012. Observa-se que é preciso incentivar 
professores e estudantes para sua utilização, pois se trata de um recurso que oferece grandes 
possibilidades de inovação do aprendizado. Conclui-se assim que os usuários têm certas dificul-
dades com o ambiente virtual de aprendizagem, no entanto reconhecem que para ter domínio 
da ferramenta, uma frequente utilização é essencial.

Palavras-chave: Tecnologias de Informação e Comunicação. Moodle. Ambiente Virtual de Apren-
dizagem. 

ABSTRACT

This study aims to investigate the perceptions of users and to information and communication 
technologies (ICT) and in relation to virtual learning environment - MOODLE. This is a bibliogra-
phical research from the constant references in the Scientific Electronic Library Online Databa-
se (SCIELO) related to the subject, published in the period 2006 to 2012. It was obtained as a 
result it is necessary to encourage teachers and students to its use because it is a feature that 
offers great learning opportunities for innovation. Concluded that users have certain difficulties 
with the virtual learning environment, however recognize that to have domain tool, frequent 
use is essential.

Keywords: Information and Communication Technologies. Moodle. Virtual Learning Environ-
ment.

INTRODUÇÃO

Atualmente, segundo Barilli et al. (2011) 
com o desenvolvimento tecnológico, tem cres-
cido a utilização das tecnologias de informação 
na educação tornando o ensino mais dinâmico 
e interativo. Dentre as novas tecnologias po-
demos citar o uso da televisão, vídeo, telefo-
ne, fax, computador, entre outras. Esse de-
senvolvimento vem ocasionando mudanças na 

sociedade através da reorganização do traba-
lho, com aquisição de ambientes virtuais para 
a oferta de cursos na modalidade Educação a 
Distância (EAD). A EAD on-line possui uma co-
notação diferente da praticada anteriormente 
pelo fato de destinar-se, principalmente, à 
formação de adultos em nível de graduação, 
pós-graduação, extensão, cursos sequenciais e 
educação continuada, utilizando-se para isso o 
Ambiente MOODLE, que segundo Alves & Brito 
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(2005) dispõe de um conjunto de ferramentas 
que podem ser selecionadas pelo professor de 
acordo com seus objetivos pedagógicos.

A Educação a Distância, é caracterizada 
como uma modalidade educacional na qual o 
aprendizado e a comunicação são mediados por 
recursos tecnológicos que ultrapassam a expo-
sição oral e propiciam ao aluno tempo neces-
sário para dominar o conteúdo a partir do seu 
ritmo de aprendizagem, de suas necessidades, 
capacidades e disponibilidade de tempo (SA-
RAIVA et al., 2006). 

Diante desse contexto, objetiva-se, com 
esse trabalho, investigar as percepções dos 
usuários quanto às tecnologias de informação 
e comunicação (TIC) e em relação ao ambiente 
virtual de aprendizagem - MOODLE. Para tan-
to adotou-se a seguinte questão norteadora: 
quais seriam as notações dos alunos e professo-
res frente ao uso das TIC’s e do MOODLE como 
ferramentas do ensino e aprendizado? 

Por se tratar de ferramentas tecnológicas, 
acredita-se que os alunos e professores apre-
sentam dificuldades na utilização dessas ferra-
mentas no ambiente de ensino, percebendo-as 
como recursos de difícil utilização na Educa-
ção. Portanto, essa pesquisa justifica-se pela 
necessidade de divulgar informações relevan-
tes em relação ao uso das TIC’s e Moodle pe-
los alunos e professores na Educação a fim de 
propiciar futuras discussões acerca do assunto, 
minimizando conflitos e dificuldades existentes 
no manuseio das TICs e do Moodle no processo 
de ensino e aprendizagem.

METODOLOGIA

Para a investigação proposta, optou-se 
pelo método de Revisão de Literatura, que 
segundo Marconi e Lakatos (2002, p. 23), é 
uma pesquisa realizada em publicações com 
o objetivo de colocar o pesquisador em con-
tato direto com o tema estudado propiciando 
conclusões inovadoras sob um novo enfoque 
ou abordagem. Esta pesquisa foi feita no site 
da Scientific Electronic Library Online (SCIELO) 
por meio dos descritores Tecnologias de Infor-
mação e Comunicação; Moodle; Ambiente Vir-
tual de Aprendizagem. Foram encontrados 121 
artigos. Após a seleção, fichamento e a catego-
rização cronológica do material, foram selecio-
nados 11 artigos para a utilização no trabalho 
por abordar temas relacionados ao uso das TICs 
e do Ambiente Moodle. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante o trabalho, notou-se uma escassa 
produção literária sobre o uso das TIC e Moo-
dle na educação. Trata-se de uma inovação no 
campo da educação que gradativamente está 
ganhando a confiança de seus usuários. Os re-
sultados dessa pesquisa serão apresentados por 
meio dos seguintes temas: uso das TICs e Moo-
dle na educação; as TICs como agentes facili-
tadoras no processo de ensino e aprendizagem; 
os desafios da utilização de ferramentas do am-
biente virtual de aprendizagem na EAD.

Uso das TICs e Moodle na educação

As TICs estão inovando a educação, tra-
zendo novas formas de ensinar e aprender para 
alunos e professores. Rozenfeld (2011), em seu 
estudo sobre o ambiente virtual na formação 
inicial de professores de alemão, objetivando 
discutir as possibilidades oferecidas pela pla-
taforma Moodle, constatou que os Ambientes 
Virtuais de Aprendizado (AVAs) permitem um 
redimensionamento do ensinar e do aprender, 
modificando os papeis de aluno e de professor 
no espaço escolar. O aluno deve ter mais auto-
nomia, e o professor, maior capacidade de me-
diação e atuação como facilitador do processo 
de aprendizagem. 

Apesar da facilidade de acesso a informa-
ção e conhecimento, é necessário compreender 
as questões técnicas relacionadas a utilização 
do AVA, especificamente do Moodle, como ter 
ou desenvolver as competências e habilidades 
para seu uso, não apenas no sentido técnico 
do funcionamento de suas ferramentas, mas 
também no sentido de desenvolver habilidades 
para saber buscar informações, dados, avaliar 
e construir significados, sendo esses um dos 
principais desafios enfrentados na sua utiliza-
ção. 

Diante disso, o aluno não está adaptado a 
“aprender a aprender”, pois não foi prepara-
do para desempenhar uma autonomia perante 
o processo de ensino e aprendizagem, capaz 
de buscar, por si só, as informações necessá-
rias para seu estudo e aprendizagem, princi-
palmente em relação ao Moodle. Porém, Abegg 
et al. (2010), ao estudar a ferramenta Wiki 
do Moodle com o objetivo de desenvolverem 
um objeto escolar hipermídia tematizado pelo 
Tema Estruturador do Ensino de Física  em um 
Curso a distância de Física da Universidade Fe-
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deral de Santa Maria, contrapõe dizendo que os 
alunos, ao vivenciarem um novo modo de pro-
dução escolar na Educação a Distância (EAD), 
centrado na colaboração, participação e auto-
ria do conhecimento mediados pelo Moodle e 
suas respectivas ferramentas didáticas,  con-
cretizam uma pedagogia de trabalho baseada 
na problematização e discussão do conteúdo 
abordado favorecendo a autonomia e autoria 
do aluno no processo de aprendizagem.

No entanto, Melo (2012), objetivando 
identificar as representações sobre o tipo de 
trabalho que docentes universitários de Língua 
Inglesa consideram realizar com as Tecnologias 
de Informação e Comunicação (TIC) em sala de 
aula, observou, em seu estudo, que as Tecno-
logias de Informação e Comunicação (TIC) são 
valorizadas como artefatos ou instrumentos 
nas tarefas diárias do docente dentro e fora da 
sala de aula. Portanto, os alunos e professores 
precisam lidar com os recursos computacionais 
no cotidiano do curso, dentro da sala de aula e 
/ ou fora dela. Pode-se observar que além de 
mobilizar todo o seu ser – psicológico, emocio-
nal e conhecimentos –, o professor ainda preci-
sa de habilidades na área da computação para 
fazer uso das TIC e também para letrar digital-
mente alunos que não sabem, ou que não es-
tão tão habituados a lidar com as ferramentas 
computacionais, como o Moodle, por exemplo. 
Como consequência, cada participante desen-
volveu seu próprio estilo ao fazer uso dessas 
tecnologias, de acordo com suas necessida-
des, objetivos, tarefas e impedimentos. Assim, 
além dos professores, os alunos deveriam ter 
conhecimentos básicos e avançados na área da 
computação, apropriando-se das ferramentas 
computacionais para que se tornem instrumen-
tos do ensino e aprendizado.

As TICs como agentes facilitadoras no 
processo de ensino e aprendizagem 

As Tecnologias de Informação e Comuni-
cação trazem diversos benefícios para a edu-
cação. Em um estudo realizado por Mezzari 
(2011) sobre o uso da aprendizagem utilizando 
o AVA Moodle, cujo objetivo foi de implemen-
tar mudanças na disciplina de Parasitologia e 
Micologia Médica do curso de Medicina da Uni-
versidade Federal de Ciências da Saúde de Por-
to Alegre, percebeu, por meio de questionário 
aplicado aos alunos do curso, que os usuários 
das ferramentas do sistema Moodle avaliam 

como efetiva a nova modalidade de ensino da 
disciplina, apontando-o como complemento no 
ensino presencial de graduação nos cursos da 
área da saúde tornando mais efetiva à forma-
ção profissional. 

Para eles, a EAD e o Moodle lhes possibi-
litaram estudar a qualquer hora, de qualquer 
lugar e em ritmo próprio, podendo realizar os 
exercícios em horários que lhes fossem mais 
favoráveis, atuando como um agente facilita-
dor no processo de ensino e aprendizado. Com 
o uso das ferramentas tecnológicas da EAD os 
participantes puderam esclarecer dúvidas e fa-
zer comentários e contribuições a respeito das 
atividades, sem deslocamentos, dispêndio de 
tempo e custo.

Arieira et al. (2009) em seu estudo sobre 
a visão dos discentes quanto a avaliação do 
aprendizado via educação a distância, obje-
tivando evidenciar a posição dos acadêmicos 
do ensino presencial sobre a metodologia de 
educação à distância em relação às vantagens 
e desvantagens da metodologia de educação a 
distância em relação ao ensino presencial, ve-
rificaram que dificuldades como a ausência do 
professor e do espaço físico da sala de aula na 
EAD são fatores que influenciam na preferência 
dos alunos pelo modelo tradicional de educa-
ção, apesar de reconhecerem a importância da 
Educação a Distância. 

Para eles, os pontos fortes da metodolo-
gia de EaD são a flexibilidade e a possibilida-
de de utilizarem o tempo de acordo com suas 
necessidades, apontando como desvantagem 
a ausência do professor ensinando e guiando 
diretamente o aprendizado. A grande maioria 
dos alunos entrevistados mostrou-se satisfeita 
com os resultados alcançados e com as possibi-
lidades que a plataforma de ensino a distância 
permite para a complementação do aprendiza-
do. Porém, os alunos não demonstraram muito 
comprometimento com as atividades propos-
tas no ambiente, talvez por se tratar de uma 
novidade no ambiente de estudo.  Assim, pre-
sume-se que, com o uso continuado do instru-
mento, os acadêmicos tendem a ampliá-lo e se 
tornarem mais comprometidos com seu estudo 
e suas atividades, transformando o Moodle em 
um recurso adicional para o seu crescimento 
pessoal.

Com o propósito de caracterizar e refletir 
sobre as experiências vivenciadas pelos pós-
graduandos nos cursos da área da saúde, More-
no e Sonzogno (2011) identificaram, por meio 
de um estudo, que a maioria dos estudantes 
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vivenciou, durante a graduação, propostas cur-
riculares tradicionais, pouco flexíveis, discipli-
nares, com conteúdos fragmentados e escassa 
oferta de disciplinas eletivas. A formação pri-
vilegiava aspectos técnicos, sendo secundari-
zada a formação humanista e os aspectos didá-
tico-pedagógicos.

O aluno motivado, quando encontra opor-
tunidades mais desafiadoras, acaba passando 
mais tempo envolvido com a experiência de 
aprender. Paiva (2010), em seu estudo sobre as 
implicações epistemológicas relacionadas aos 
ambientes virtuais de aprendizagem objetivan-
do compreender os conceitos de conhecimento 
e de aprendizagem subjacentes à construção 
de ambientes virtuais de aprendizagem, obser-
vou que os acadêmicos, enquanto usuários do 
Moodle, detêm mais controle sobre suas tare-
fas, podendo ler e reler sua participação an-
tes das postagem na plataforma, o que a torna 
mais bem elaborada. Durante o tempo em que 
o material fica disponível na plataforma Moo-
dle, os alunos podem ler e reler as participa-
ções do professor e dos colegas quantas vezes 
quiserem explorando mais os assuntos que lhes 
interessam.

A sala de aula virtual torna-se um cenário 
de uma experiência didática única, prazerosa, 
efetiva, eficaz e totalmente condizente com a 
dinâmica da sociedade da informação. Santos 
(2011) desenvolveu um estudo sobre o processo 
de ensinar e aprender no meio virtual a fim de 
discutir a sala de aula virtual.  Nesse estudo 
observou que a comunidade de aprendizagem 
em rede é um excelente formato a ser explora-
do na instauração da sala de aula virtual. Com 
a utilização dos ambientes virtuais de apren-
dizagem pode-se agregar de forma dinâmica 
e qualitativa os atores da relação educativa, 
fornecendo continuamente interatividade e re-
troação. 

As tecnologias de informação e comunica-
ção no espaço da educação diminui a distância 
transacional, permite acompanhamento avalia-
tivo, formativo e somativo, além de manter a 
memória das interações. Na EAD torna-se pos-
sível agregar diferentes linguagens tecnológi-
cas em situações de intermitência entre ensino 
presencial e ensino não presencial, explorando 
a multiplicidade de linguagens, a horizontali-
dade nas interações, a diferença de ritmos de 
aprendizagem e de estilos cognitivos. Trata-se 
de uma pedagogia que resgata o interesse dos 
alunos pela escola, pela aprendizagem e pela 
construção de conhecimentos, possibilitando o 

desenvolvimento da autonomia, da criticidade 
e da autoconfiança.

Os desafios da utilização de ferramen-
tas do ambiente virtual de aprendiza-
gem na EAD

O contexto da EAD vivenciado pelos pro-
fessores e alunos ainda é carregado de insegu-
ranças, desconhecimento e desafios. Para Cos-
ta et al. (2011), em seu estudo sobre a fluência 
digital e uso de ambientes virtuais por alunos 
de enfermagem, cujo objetivo foi caracterizar 
o perfil de estudantes de enfermagem e iden-
tificar a fluência digital, o conhecimento, a 
habilidade e o interesse no uso de ambientes 
virtuais de aprendizagem, o uso das Tecnolo-
gias da Informação e Comunicação são ferra-
mentas viáveis para que docentes aperfeiçoem 
suas práticas pedagógicas. Porém, é preciso 
que se adéquem a essa nova realidade de con-
viver com alunos digitais, que reaprendem seus 
próprios saberes, buscando não apenas trans-
formações em suas falas, mas também em suas 
concepções e práticas a respeito do uso das 
tecnologias. 

Quanto aos discentes, mesmo com as habi-
lidades e conhecimentos quanto o uso de com-
putadores e acesso à internet, ainda existem 
certas ressalvas principalmente sobre a EAD, 
talvez por falta de informação ou por infor-
mações controversas advindas da utilização 
inadequada dos recursos. Nota-se uma forte 
influência da cultura educacional existente na 
universidade com aulas expositivas e a figura 
do professor detentor do conhecimento, porém 
os alunos gostariam de utilizar o AVA durante 
sua formação acadêmica, pois consideram vá-
lido para armazenar aulas dadas; otimiza o 
tempo; são mais flexíveis quanto ao local e 
momento de acesso; proporciona outros meios 
e ferramentas no processo ensino-aprendiza-
gem, saindo da monotonia do modelo tradicio-
nal e facilita a comunicação entre os alunos e 
entre alunos e professores.

Para o uso das TIC na EAD é necessário 
que o professor domine o saber tecnológico, 
adquirindo conhecimento técnico suficiente 
para atuar com naturalidade, agilidade e ap-
tidão no ambiente que está utilizando. Prado 
et al. (2012) em seu estudo sobre o olhar dos 
tutores frente ao espaço virtual, objetivando 
relatar a construção do AVA e a experiência dos 
tutores como mediadores de um grupo de pes-
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quisa na plataforma Moodle, constataram que 
o docente da EAD deve tornar-se um usuário 
dos recursos de rede, conhecer sites de busca 
e pesquisa, usar e-mails, conhecer a etiqueta, 
participar de listas e fóruns de discussão e ter 
sido mediador em algum grupo. Precisa romper 
as dificuldade da utilização de ferramentas do 
ambiente virtual de aprendizagem, pois os alu-
nos acionam o professor para esclarecimento 
de dúvidas. Assim, sanando estas dificuldades 
de cunho técnico, permite uma navegação na 
plataforma de maneira mais tranqüila e segura 
por parte dos usuários. Percebe-se uma preo-
cupação dos professores em uniformizar a con-
dução dos trabalhos, sem perder de vista uma 
comunicação eficaz e eficiente. 

As pesquisas demonstram, também, a im-
portância do desenvolvimento de estratégias 
de ensino utilizando recursos computacionais 
na formação e capacitação nos diversos cur-
sos de graduação. Prado et al. (2011) em seu 
estudo sobre a elaboração e avaliação de aula 
virtual na plataforma Moodle, cujo objetivo 
foi elaborar e avaliar uma aula virtual sobre 
a Teoria da Aprendizagem Significativa para 
licenciandos em enfermagem, verificaram 
que as TICs favorecem a dinâmica em sala de 
aula nos momentos presenciais, privilegiando 
as atividades práticas; incentivam a troca de 
experiências; possibilitam facilidade de aces-
so às ferramentas de navegação; permitem 
flexibilidade de espaço e tempo; organizam o 
conteúdo do curso; disponibilizam informações 
on-line e em tempo real aos graduandos e aos 
profissionais e proporcionam a realização de 
simulações. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O uso das TICs na educação ainda é uma 
novidade para professores e alunos, o que re-
quer o desenvolvimento de competências e 
habilidades entre seus usuários.  Quando com-
preendida e dominada, as TICs favorecem a 
autonomia e autoria no processo escolar, tor-
nando mais efetiva à formação profissional. Po-
rém verificam-se dificuldades como a ausência 
do professor e do espaço físico da sala de aula 
na EAD, o que contribui para a preferência dos 
alunos pelo modelo tradicional de educação. 

As tecnologias de informação e comunica-
ção no espaço da educação diminui a distância 
física entre os usuários, permite um acompa-
nhamento do aluno de forma avaliativa, for-

mativa e somativa, além de manter a memória 
virtual das interações. Os alunos, apesar de 
mostrarem inseguros quanto ao uso das TICs e 
Moodle, detêm mais controle sobre suas ativi-
dades realizadas dentre do ambiente virtual. 

O domínio dessas ferramentas advém do 
seu uso frequente somado ao aumento do inte-
resse do aluno nessa nova modalidade de ensi-
no e aprendizagem. A diversificação no método 
de ensino da EAD, que atrai e envolve o aluno 
que está acostumado aos métodos tradicionais, 
desperta interesses, favorecem a dinâmica do 
aprendizado, incentivam a troca de experiên-
cias; possibilitam facilidade de acesso às fer-
ramentas de navegação; permitem flexibilida-
de de organização dos estudos; disponibilizam 
informações on-line e arquivos que podem ser 
acessados a qualquer hora e de qualquer lu-
gar. Tais características fazem do Moodle uma 
ferramenta tecnológica eficiente na educação. 
Contudo, nota-se que é preciso incentivar pro-
fessores e estudantes para sua utilização, pois 
trata-se de um recurso que oferece grandes 
possibilidades de inovação do aprendizado.
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RESUMO

O presente estudo analisou criticamente a literatura sobre o ensino da língua inglesa no Brasil.
Historicamente o idioma inglês ascendeu através das colonizações do Império Britânico, o que 
propiciou à Inglaterra tornar-se uma potência mundial e disseminar seu idioma. Atualmente é 
possível observar que as grandes potências mundiais dominam ou lidam cotidianamente com 
a língua inglesa. Nas melhores universidades do mundo o idioma inglês é levado a sério, sendo 
obrigatório. Com exceção do Brasil, os países em desenvolvimento do BRICS têm elaborado po-
líticas públicas de inserção do inglês em todos os níveis de educação. Portanto, estratégias de 
inclusão da língua inglesa na educação brasileira precisam ser pensadas e isso permanece um 
desafio.

Palavras-chave: Economia. Educação. Ensino.  

ABSTRACT

This present study has analyzed critically the literature about the English teaching in Brazil. 
Historically the English language reached the world going through the British Empire colonies, 
this strategy allowed England become itself a Great World Power and so spread your language 
and influence. Nowadays it is possible to observe which those great powerful countries domi-
nate or has been in touch daily with the English language. On the best universities around the 
world the English language is taken seriously, being considered mandatory. With the exception 
of Brazil, all the others developing countries of BRICS have prepared an insertion to the English 
language being a discipline in fact in the public policies in every Education levels. Therefore, 
effective strategies to include in Brazilian teaching processes a real and satisfactory improve-
ments of English skills acquisition to be accepted on International patterns need to be reconsi-
dered and it remains being a challenge.

Key-words: Economy. Education. Teaching.

INTRODUÇÃO

O conhecimento científico é fundamental 
na formação de qualquer profissional, pois for-
nece subsídio não somente para a tomada de 
decisão baseada em evidências, mas também 

paraa compreensão do papel do ser humano 
na sociedade(FERRETTI, 1997; DA SILVA E DA 
CUNHA, 2002). Entretanto, grande parte das 
diversas informações importantes para a for-
mação profissional não são compreendidas pe-
los discentes, especialmente pelo fato de que 
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a literatura científica universal é amplamente 
divulgada na língua inglesa, independente da 
área do conhecimento (ex. saúde, educação, 
engenharia, negócios, etc.) (PUBMED, 2016d; 
c; a; b).Cabe destacar que os países economi-
camente desenvolvidos mostram uma relação 
direta do desenvolvimento científico e econô-
mico e, coincidentemente (ou não) esses paí-
ses dominam, ou pelo menos lidam cotidiana-
mente com a língua inglesa(SCIMAGO., 2007; 
G1.COM, 2015.).

Há um jargão de um autor desconhecido 
que diz “uma língua se torna poderosa quan-
do sua nação se torna poderosa”. Apesar das 
várias civilizações, surgimento e declínio de 
vários impérios que vivenciamos em nossa his-
tória universal, uma dessas civilizações em 
particular destaca-se pela aguda capacidade 
de negociar contratos, proteger colônias e fa-
zer alianças com outros povos, que de uma ma-
neira singular sempre teceu estratégias para 
obter vantagens e privilégios econômicos, que 
em longo prazo fizeram uma diferença enorme, 
a saber, os “bretões”. 

Demonstrando uma excepcional capaci-
dade de se adaptar e liderar, esse povo mais 
tarde veio a ser conhecido como “os ingleses” 
e no alvorecer desse promissor novo império 
que, apesar do fato de terem se lançado tar-
diamente nas expansões territoriais europeias 
e no movimento histórico das Grandes Navega-
ções, ascenderia após uma batalha naval em 
1588 frente à armada espanhola como uma das 
mais brilhantes escaladas armamentistas e po-
líticas de uma nação, escalada esta que perdu-
raria até os nossos dias. 

A partir de então, e nos próximos 500 anos, 
a Língua Inglesa teve um alcance e abrangên-
cia nunca vistos antes na história dos povos, 
nem mesmo o Latim do Império Romano obteve 
tamanha supremacia e domínio deste idioma 
nas artes, tecnologia e na literatura. No mundo 
acadêmico temos registros do início das ativi-
dades das Universidades inglesas de Oxford e 
Cambridge datando dos anos de 1096, univer-
sidades estas que influenciaram pensadores de 
várias gerações, inclusive John Harvard, um 
emigrante inglês que seria uma figura intelec-
tual de referência na então Nova Inglaterra 
e, posteriormente, América do Norte (GEARY; 
1997).

O escritor e jornalista James Geary (1997) 
em seu festejado artigo datado de 07 de julho 
de 1997, na página 07, tentou explicar as van-
tagens linguísticas deste idioma:

Another key factor is flexi¬bility. According to 
Crystal, English is a kind of vacuum cleaner of 
language — it sucks in vocabulary from any lan¬-
guage it can get.” Crystal esti¬mates that there 
are now words from more than 150 other lan-
guages incorporated into standard English. Spel-
ling and pronunciation are so capricious—and so 
frus¬trating for non-native speak¬ers — precisely 
because the lan¬guage has been quick to take on 
these foreign influences.

No escopo desse artigo ele cita que até 
2020 um quinto da população mundial falará 
inglês como segunda língua, sendo que destes 
falantes, apenas 400 milhões são nativos de 
países que têm o inglês como primeira língua 
oficial. Dessa forma, todos os outros países es-
tarão buscando a aquisição desse idioma devi-
do ao seu prestígio e diversidade de vantagens 
na sua utilização, que nos dias atuais o confere 
um status de Língua Universal.

 Nesse contexto, temos como exemplo de 
sucesso os Estados Unidos da América - ex-co-
lônia britânica – e que a partir do período pós-
guerra de 1950 até hoje, com sua moeda muito 
fortalecida se estabeleceu como potência mi-
litar, intelectual e financeira de uma maneira 
sem precedentes na história da humanidade. 
Em nossos dias, sabemos que 75% das informa-
ções que trafegam na internet são em inglês 
os outros 25% são todos os outros idiomas do 
planeta. Assim, definitivamente a metrópole 
“Inglaterra” e todas as suas ex-colônias, es-
pecialmente a América do Norte, contribuíram 
de maneira poderosa para o domínio mundial e 
inigualável da sua moeda financeira corrente, 
bem como seu idioma anglo-fônico, uma supre-
macia universal incontestável(GEARY, 1997). 

O presente estudo tem o objetivo de anali-
sar criticamente e sintetizar a literatura sobre 
o ensino da língua inglesa no Brasil. Para ob-
tenção das informações foram utilizadas bases 
de dados, sites e reportagens sobre o tema.

REVISÃO DA LITERATURA

Uma breve análise do Brasil no cenário 
internacional 

No Brasil o ensino da língua inglesa e a sua 
obrigatoriedade aconteceram de forma difusa 
desde o início, com diferentes configurações 
da Lei de Diretrizes e Bases da educação (LDB), 
que nortearam a questão, ora em 1961 ape-
nas recomendando, ora em 1971, como parte 
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diversificada no 6º ano, e em 1996 tornou-se 
obrigatória para o ensino médio. Entretanto, 
nenhuma obrigatoriedade foi exigida no ensi-
no superior. Considerando que a língua inglesa 
é um fator determinante para a inclusão so-
cial, do ponto de vista internacional, de modo 
que o indivíduo tenha sua representatividade 
no mundo, participando ativamente da cons-
trução do conhecimento e não somente de sua 
reprodução, é importante que ações de trans-
formação desse cenário sejam discutidas (AN-
DRADE; PAIXÃO, 2011). 

A competitividade global e a crescente 
transformação dinâmica da economia, ciência 
e educação, levaram o Brasil à necessidade de 
se adequar e rever as suas práticas organiza-
cionais, de modo a não ficar “marginalizado” 
internacionalmente.  Todavia, há um paradoxo 
nessas adequações, pois uma das áreas que me-
nos recebe apoio e incentivo é a da educação 
da Língua Inglesa, que nos pilares da educação 
fundamental e do ensino médio é “vulgariza-
da”, mas que no ensino superior é ainda pior: 
não é ao menos lembrada. 

No Brasil, há muito tempo pratica-se o 
aprendizado imediatista da língua inglesa para 
atender ambições pessoais ou profissionais do 
momento, ou seja, “quase ler”, “quase falar”, 
“quase entender”, sem que haja o interesse 
e o investimento adequado para aprender o 
domínio da língua, de modo a tornar-se inde-
pendente e com visibilidade internacional para 
ampliar o horizonte profissional e pessoal, já 
que o inglês é a língua dominante no mundo. 
Tal fato deixa a população aquém da qualifi-
cação desejável profissionalmente, e no am-
biente cientifico atorna mediana em relação 
ao acesso de novas tecnologias, compreensão e 
domínio das ciências (FERRETTI, 1997; ALMEIDA 
FILHO, 2001).

Considerando que a educação de nível uni-
versitário é fundamental na formação pessoal 
e profissional de um cidadão e que essa forma-
ção tem grande impacto na economia nacional, 
estratégias de inclusão da língua inglesa no en-
sino superior deveriam ser elaboradas, além de 
planos de ação e de políticas públicas para a 
institucionalização da língua inglesa como se-
gundo idioma no país, uma vez que a qualida-
de do inglês ensinado no Brasil é considerada 
muito baixa no contexto internacional (PINTO, 
2012). 

Ensino superior nas grandes potências 
mundiais 

Países desenvolvidos valorizam o aprendi-
zado e o conhecimento como forma de alavan-
car e manter a economia, gerando inovações 
tecnológicas e científicas que são diretamente 
dependentes desse processo de valorização e 
investimento educacional, o que os mantém 
como lideranças internacionais, decidindo os 
rumos da economia mundial. Não é coincidên-
cia que os Estados Unidos da América e a China 
sejam os maiores produtores de ciência e as 
maiores economias mundiais(SCIMAGO, 2007; 
WORLD BANK, 2011). Apesar da China não ter 
fluência na língua inglesa, grandes esforços 
têm sido dispensados à elaboração de políticas 
públicas para o ensino do idioma no país.

Países que lideram o ranking de proficiên-
cia no idioma o inglês (EF English Proficiency 
Index), como a Suécia, Dinamarca, Holanda, 
Finlândia, Noruega, Bélgica, Áustria, Hungria, 
Alemanha, Polônia e República Checa, entre 
outros, (PINTO, 2012) enfatizam o aprendiza-
do profundo e completo, o que beneficia a po-
pulação de maneira geral, com o aumento da 
qualidade e expectativa de vida, o desenvol-
vimento de tecnologias, aperfeiçoamento dos 
meios de comunicação, erradicação de doen-
ças e pragas. De acordo com o Michael Lu, vi-
ce-presidente da Education First, empresa que 
realizou o teste de proficiência em 54 países 
em 2012, a falta de intimidade com a língua 
inglesa significa para um país, menor inovação, 
prejuízo no comércio e redução da receita. 
Portanto, o aumento do nível educacional que 
valoriza, além de seus aspectos gerais, a língua 
inglesa, proporciona aberturas de parcerias e 
intercâmbios educacionais, para cada vez mais 
desenvolver a capacidade tecnológica e econô-
mica (PINTO, 2012).

Analisando o cenário do grupo de países 
emergente em que o Brasil se encontra, com-
posto pela Rússia, Índia, China e África do Sul 
(BRICS), é claramente notório a falta de in-
vestimentos na educação em geral e, princi-
palmente na popularização da língua inglesa. 
O contraste pode ser percebido especialmente 
observando o ranqueamento das melhores uni-
versidades do BRICS e de outros países emer-
gentes. No caso das universidades brasileiras, 
nenhuma delas está entre as dez primeiras co-
locadas. Segundo o coordenador da pesquisa, 
o editor da consultoria de educação superior 
britânica Times Higer Education (THE), Phil 
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Baty, o desempenho ruim das universidades 
ocorre provavelmente ao fato da falta do co-
nhecimento e entendimento da língua inglesa, 
já que a maioria das pesquisas e publicações 
são em inglês. Além disso,a publicação das 
pesquisas na língua inglesa é um fator deter-
minante para a pontuação do país no ranking. 
As publicações em inglês fornecem ao país vi-
sibilidade mundial, resultando no aumento das 
citações de um determinado estudo, o que é 
fundamental para o reconhecimento das uni-
versidades (VIEIRA, 2013). Em outra pesquisa 
realizada pela mesma instituição, porém con-
siderando as universidades de todo o mundo, 
o desempenho do Brasil ficou muito aquém do 
esperado, não pontuando nem mesmo entre as 
200 melhores universidades do mundo(VANINI;  
VIEIRA, 2013).

Uma breve proposta para a inclusão 
da língua inglesa no Brasil

Uma possível estratégia para mudar o ce-
nário educacional, seria adotar o aprendizado 
da língua inglesa de forma eficaz desde o ensi-
no básico, com aulas regulares e que somente 
se falasse o inglês nesse período, com o auxí-
lio de um falante nativo. No ensino básico a 
criança tem maior capacidade de aprender e 
captar o aprendizado, especialmente no início 
da alfabetização, e essa prática se estenderia 
ao longo da sua vida acadêmica, até a sua che-
gada ao ensino superior na fase adulta. 

Um exemplo disso pode ser visto na Chi-
na, que atualmente prioriza a educação para 
o crescimento do país, investindo em todos os 
níveis educacionais, priorizando uma atenção 
ainda maior para o aprendizado da língua in-
glesa na base educacional, que possibilitou a 
entrada de milhares de chineses nas univer-
sidades americanas (RAMÓN, 2012; MORENO, 
2013). Além disso, dentro do próprio país,a 
maioria das universidades adota a língua ingle-
sa em sala de aula, o que facilita a familiariza-
ção com o idioma (MORENO, 2013). 

Portanto, talvez no Brasil devêssemos ado-
tar uma política diferente na educação, acres-
centando fatores motivacionais para atrair es-
pecialistas estrangeiros, além de capacitar os 
professores brasileiros, de modo a aumentar a 
qualidade do ensino em todos os níveis, o que 
melhoraria não somente a formação no ensino 
superior, mas possibilitaria um amplo desen-
volvimento técnico, científico e, consequente-

mente econômico.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Países que dominam a língua inglesa e os 
que estão investindo no aprendizado do idio-
ma têm melhorado o crescimento e o desen-
volvimento da educação superior, fazendo 
movimentar a economia, aumentando os seus 
índices de desempenho e alcançando compe-
titividade mundial. Não seguir essa linha de 
desenvolvimento pode significar para o país 
um atraso social e econômico, tornando-o to-
talmente dependente das decisões das grandes 
potências, quando poderia participar de tais 
decisões. Portanto, mediante o exposto con-
cluímos que a inserção da língua inglesa no en-
sino brasileiro é insuficiente e que novas políti-
cas deveriam ser elaboradas para sua inclusão 
como segundo idioma no país. 
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RESUMO

A hemoterapia é um ramo da saúde de grande importância, que utiliza vários recursos materiais 
e humanos, produz serviços e produtos e visa o atendimento ao cliente. É um segmento onde 
os profissionais de saúde exercem sua prática, desempenhando um importante papel, que vai 
desde o atendimento ao paciente, seja ele o doador ou o receptor, até o desenvolvimento de 
pesquisas que envolvam essa área. Com o objetivo de analisar a produção científica acerca 
do conhecimento do enfermeiro sobre o processo de hemoterapia, foi realizada uma revisão 
integrativa da literatura nacional, o objeto de estudo foi composto por artigos publicados e 
indexados nas bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) no período de 2010 a 2015, 
combinando os descritores: Doadores de Sangue, Banco de sangue, Conhecimento, Serviços 
de Hemoterapia. Resultado: Na prática, muitos enfermeiros não dão devida importância para 
o procedimento de transfusão e seus devidos riscos. Por essa razão faz-se necessário que os 
profissionais acolham o paciente e execute de forma humanizada a relação interpessoal en-
fermeiro-paciente. Portanto, o que se espera é que o estudo possa contribuir para o melhor 
entendimento sobre o processo de doação de sangue, e que os profissionais de enfermagem 
dessa área adquiram habilidades para aprender a lidar com os mais diversos tipos de pacientes 
e situações que possam encontrar em serviços de hemoterapia.

Palavras-chave: Doadores de sangue, Conhecimento, Banco de sangue, Serviço de Hemotera-
pia. 

ABSTRACT

The blood therapy is a branch of health of great importance, which uses various materials and 
human resources, produces goods and services and aims to customer service. It is a segment 
where health professionals perform their practice, playing an important role, ranging from pa-
tient care, whether the donor or recipient, to the development of research involving this area. 
In order to analyze the scientific production about the nurse’s knowledge of the transfusion 
process, an integrative review of national literature was carried out, the object of study was 
composed of published and indexed articles in the Virtual Library databases in Health (BVS ) in 
2010-2015 period by combining the descriptors: blood Donors, blood Bank, Knowledge, Hemo-
therapy services. Result: In practice, many nurses do not give due importance to the transfu-
sion and their proper risk procedure. For this reason it is necessary that the professionals they 
should welcome the patient and run a humane way interpersonal relationship nurse-patient. So 
what is hoped that the study will contribute to a better understanding about the blood donation 
process, and that the nursing professionals in this area to acquire skills to learn to deal with 
various types of patients and situations they might encounter in hemotherapy services. 

Keywords: Blood Donors, Knowledge, Blood Bank, Hematology Service.
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INTRODUÇÃO

A Organização Mundial da Saúde (OMS) re-
conhece o sangue e seus componentes como 
medicamentos essenciais aos sistemas nacio-
nais de assistência à saúde e ao mesmo tempo 
é de extrema importância para a manutenção 
da vida dos individuos, pois não existe uma 
substância que possa substituí-lo totalmente, 
e se, perdido em excesso pode levar ao óbito. 
A única forma de se conseguir sangue para uma 
transfusão é a partir do ato de solidariedade de 
pessoas, que se dirigem aos hemocentros para 
realizarem a doação (FREIRE; VASCONCELOS, 
2013; RODRIGUES; REIBNITZ, 2011).

O Brasil, no ano de 2012, produziu cerca 
de 4,2 milhões de componentes derivados do 
sangue de doadores espontâneos, com quase 
3,5 milhões de processos transfusionais alcan-
çados, o que mostra ser essa terapêutica é fun-
damental à saúde pública brasileira (BRASIL, 
2013). 

Para Moura, (2006) a porcentagem de doa-
dores deve ser cerca de 3 a 5% do total de habi-
tantes do país. Porém, no Brasil, apenas 2% da 
população é doadora de sangue por ano. Esse 
número reduzido deve-se à falta de informação 
sobre a importância de doar; falta de motiva-
ção; mitos e tabus que envolvem o processo de 
doação, levando em consideração que caracte-
riza-se como doador de sangue ou componen-
tes o indivíduo com idade mínima de 18 anos 
completos, e máxima de 65 anos 11 meses e 
29 dias, com peso acima de 50 Kg e que tenha 
boa saúde.

A hemoterapia é um ramo da saúde de 
grande importância, que utiliza vários recursos 
materiais e humanos, produz serviços e produ-
tos e visa o atendimento ao cliente. É um seg-
mento onde os profissionais de saúde exercem 
sua prática, desempenhando um importante 
papel, que vai desde o atendimento ao pacien-
te, seja ele o doador ou o receptor, até o de-
senvolvimento de pesquisas que envolvam essa 
área (ALMEIDA et.al., 2011).

A primeira transfusão de sangue registrada 
na história foi em 1492, onde três jovens co-
letaram sangue e o deu para o Papa Inocêncio 
VIII, na tentativa de curá-lo de uma doença re-
nal crônica, porém, os quatro morreram. Pelo 
fato de ter ocorrido várias mortes e complica-
ções, devido às transfusões, estas foram proi-
bidas por um período de aproximadamente 150 
anos. No Brasil, o primeiro serviço de hemote-
rapia foi criado em 1942, no Rio de Janeiro, no 

Hospital Fernandes Figueiras, sendo o ponto de 
partida para que se inaugurassem outros servi-
ços de hemoterapia no país (VIEIRA, 2012).

Em 1900, o pesquisador austríaco Karl 
Landsteiner descobriu o grupo sanguíneo ABO, 
fornecendo bases científicas para compreender 
a compatibilidade sanguínea entre as pessoas. 
A partir de então a transfusão de sangue e he-
mocomponentes passou a ser uma tecnologia 
amplamente utilizada nos cuidados da medi-
cina moderna sendo considerado um processo 
humano vital para a manutenção da vida (CAR-
VALHO, 2014).

É complexo o contexto dos bancos de san-
gue, visto que ali estão inclusas as crenças, sa-
beres, costumes e valores que levaram o can-
didato à doação se mobilizar e valorizar a vida 
(RODRIGUES, 2013).

O setor responsável pelo cadastramento 
dos candidatos voluntários à doação de sangue 
é o Banco de Sangue. Nesse local são realizadas 
as etapas de coleta, fracionamento do sangue e 
a preparação dos hemocomponentes. Esse ser-
viço tem suas atividades regulamentadas pelo 
Ministério da Saúde, da Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (ANVISA), e é supervisionado 
pela Vigilância Sanitária Estadual, abrangendo 
todos os processos, desde a captação de candi-
datos até a transfusão (BARBOSA, 2009).

A transfusão de sangue se faz necessárias 
em várias situações, entre elas: acidentes de 
trânsito, queimaduras graves, anemia profun-
da, pacientes hemofílicos ou com distúrbios de 
coagulação e outras situações de emergência. 
A transfusão é feita com o intuito de aumen-
tar a oxigenação no sangue, restaurar o volume 
de sangue perdido, corrigir distúrbios de coa-
gulação e melhorar a imunidade do organismo 
(FRANCO; ERDTMANN; CÉZARO, 2008).

De acordo com a resolução nº 306/2006, do 
Conselho Federal de Enfermagem, o enfermei-
ro em hemoterapia tem como atribuição, entre 
outras, assistir de forma integral os doadores, 
receptores e familiares; promover ações de 
prevenção, educação e cuidado entre receptor 
e doador; realizar a triagem para avaliação de 
doadores e receptores; e supervisionar a equi-
pe de enfermagem ( SILVA et al., 2014)

Os profissionais de enfermagem desempe-
nham um papel muito importante nas etapas 
da doação de sangue, porque estabelecem um 
vínculo e uma relação de confiança com os doa-
dores. Logo, faz-se necessário que o processo 
de doação seja mais discutido durante a for-
mação dos enfermeiros, a fim de que ampliem 
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e desenvolvam melhor sua responsabilidade 
perante o paciente (NASCIMENTO et. al, 2015).

Dessa forma, este estudo justifica-se pela 
importância da discussão acerca do conheci-
mento de profissionais de enfermagem frente 
ao processo de hemoterapia. Sendo assim, tem-
se como questão norteadora para este estudo: 
como é tratado o conhecimento a respeito do 
procedimento de hemoterapia no contexto da 
equipe de enfermagem?

Na tentativa de responder ao questiona-
mento explicitado e na expectativa de possi-
bilitar olhares interativos e comprometidos 
com o cuidado no processo de hemoterapia e 
de doação de sangue, objetivou-se investigar o 
conhecimento de profissionais de enfermagem 
sobre o processo de hemoterapia. 

METODOLOGIA

Para o alcance dos objetivos desse estudo, 
optamos pelo método da revisão integrativa, 
que segundo Souza (2010) a mesma permite a 
busca, a avaliação crítica e a síntese das evi-
dências disponíveis acerca do tema pesquisa-
do, além de apontar lacunas do conhecimento, 
que poderão ser supridas com o desenvolvi-
mento de novos estudos.

A revisão integrativa pode ser definida 
como aquela em que o autor da revisão está 
interessado em deduzir generalizações sobre 
determinadas questões, a partir de um conjun-
to de estudos, influenciando diretamente so-
bre elas.(SOUZA, 2010) 

O objeto de estudo foi composto por arti-
gos publicados e indexados nas bases de dados 
da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) no perío-

do de 2010 a 2015, combinando os descritores: 
Doadores de Sangue, Banco de sangue, Conhe-
cimento, Serviços de Hemoterapia. Para suma-
rização das publicações, utilizou-se um instru-
mento no qual foram anotadas as afirmativas 
dos autores, com o intuito de criar um banco 
de dados que auxiliasse a atingir o objetivo 
deste estudo.

Os critérios adotados para a inclusão dos 
artigos foram: estudos que abordassem a te-
mática sobre o conhecimento de profissionais 
de enfermagem acerca do processo de hemo-
terapia; artigos publicados no idioma de portu-
guês e em periódicos nacionais indexados nas 
bases de dados já citadas, disponível integral-
mente on-line sem restrições de acessibilidade 
e publicação sobre o tema nos últimos 5 anos. 
A coleta foi realizada no primeiro semestre de 
2015, por meio de busca eletrônica (pesquisa 
em internet).

RESULTADO

Após a combinação dos descritores nas ba-
ses de dados citadas, foram identificadas ini-
cialmente 336 referências. Dentre estas, após 
seleção por título e resumo condizente com o 
objetivo deste estudo, foram analisados os ar-
tigos na íntegra e foram selecionados e incluí-
dos 7 artigos, excluindo assim 329 artigos, seja 
por repetição nas bases de dados, seja por não 
contemplarem os critérios de inclusão previa-
mente determinados. 

A análise descritiva das 7 referências se-
lecionadas possibilitou tanto a caracterização 
geral como a análise temática e síntese dos 
conteúdos das mesmas.

Tabela 1 - Descrição dos artigos localizados nas bases de dados da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS)

TÍTULO AUTOR (ES) OBJETIVO (S) PRINCIPAIS RESULTADOS CONCLUSÕES

O enfermeiro e 
o contexto em 
reações trans-
fusionais

COSTA, JE; 
CABRAL, AMF; 
SIMPSON, CA

Procura, a partir 
da observação em 
procedimentos 
hemoterápicos, dar 
condições ao profis-
sional de saúde, o 
enfermeiro, para 
que possa intervir 
em alterações que 
possam decorrer 
durante o processo 
hemoterápico, com 
foco nas reações 
transfusionais.

Contextualização da atuação 
dos enfermeiros nas práticas de 
hemoterapia.

A partir da reflexão 
sobre a posição dos 
contextos do enfer-
meiro nas práticas de 
hemoterapia, deve-se 
reorganizar posturas e 
cuidados nas formas de 
lidar com o usuário do 
sangue.
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Atuação do 
enfermeiro 
em serviço de 
hemoterapia

SCHÖNINGER, 
N; DURO, 
CLM

Analisar a atuação 
do enfermeiro no 
serviço de hemoter-
apia de um hospital 
universitário.

Na triagem, o enfermeiro 
desenvolve ações de acolhi-
mento, informando aos usuários 
a respeito da doação, onde a 
equipe age em um objetivo em 
comum. O enfermeiro se sente 
valorizado, e uma forma de 
adquirir contínuas habilidades 
e competências para o trabalho 
da enfermagem nos serviços de 
hemoterapia é a educação em 
saúde.

As enfermeiras recebem 
e selecionam os candi-
datos à doação e geren-
ciam as transfusões de 
pacientes internados. 
A educação em saúde 
é parte integrante do 
acolhimento para que 
o enfermeiro perceba 
o indivíduo na sua totali-
dade. 

Perfil dos can-
didatos inaptos 
para doação 
de sangue no 
serviço de 
hemoterapia 
do hospital 
Santo Ângelo, 
RS, Brasil

ROHR, JI; 
BOFF, D; 
LUNKES, DS

Analisar o perfil 
dos candidatos à 
doação e selecionar 
o melhor possível, 
com o intuito de 
atender à deman-
da dos produtos 
hemoterápicos, 
através de triagem 
clínica, identifi-
cando, assim, os 
candidatos inaptos 
à doação.

505 pacientes inaptos à doação 
no hospital Santo Ângelo, Rio 
Grande do Sul. Desses, 62% 
eram homens e, em ambos os 
gêneros, o maior número de 
inaptos tinha ensino médio 
completo e idade entre 18 e 23 
anos. As principais causas de 
inaptidão foram multiplicidade 
de parceiros sexuais e compor-
tamento de risco para homens, 
e baixo hematócrito para as 
mulheres.

O perfil do candidato 
inapto à doação tende a 
ser homem entre 18 e 23 
anos, com ensino médio 
completo e doador es-
pontâneo. Deve-se aten-
tar para outros motivos 
de inaptidão, como: 
pessoas expostas a 
material potencialmente 
contaminado, usuários 
de droga e candidato 
vacinado recentemente.

O cuidado de 
enfermagem 
aos doadores 
de sangue – a 
perspectiva da 
integralidade

SANTOS, NLP; 
STIPP, NAC; 
SILVA, ALA; 
MOREIRA, 
MC; LEITE, JL

Analisar a lógi-
ca que opera no 
campo do cuidado 
de enfermagem 
aos doadores de 
sangue.

Destacar o modelo biomédico 
vigente na micropolítica local 
em tensa relação com a prop-
osição da integralidade como 
eixo norteador do cuidado na 
macro política de saúde no cam-
po do cuidado de enfermagem 
aos doadores de sangue.

Possibilidade de tran-
sição entre as tecno-
logias de saúde, com 
propostas do que é 
possível, no espaço 
micro político, onde as 
enfermeiras encampem 
os pressupostos do SUS 
tendo a integralidade 
como eixo norteador nas 
relações e nas práticas 
cotidianas do cuidado.

Conhecendo 
os meandros 
da doação de 
sangue: impli-
cações para 
a atuação do 
enfermeiro na 
hemoterapia

SILVA, GEM; 
VALADARES, 
GV

Discutir os signifi-
cados apreendidos 
pelos não doadores 
de sangue, consid-
erando o contexto 
e as consequências 
para a atuação 
de enfermeiro na 
hemoterapia.

Gerou duas categorias de 
análise: “percebendo a questão 
do sangue” e “refletindo sobre 
as campanhas de doação de 
sangue”. Observou-se que o 
ambiente do não doador é 
composto pelo contato com o 
outro e com as informações que 
este possa alcançar, inclusive a 
mídia.

Foi base para o conhec-
imento sobre a doação 
de sangue, juntamente 
com as crenças cultu-
ras e valores de cada 
um. Portanto, todos 
esses aspectos devem 
ser considerados pelo 
enfermeiro que atua na 
captação de doadores.

Competências 
da enfermeira 
para triagem 
clínica de 
doadores de 
sangue

PADILHA, DZ; 
WITT, RR

Identificar as com-
petências da enfer-
meira para triagem 
de doadores de 
sangue, dentre as 
preconizadas pelo 
Conselho Interna-
cional de Enferma-
gem.

Foram observadas 25 entrev-
istas de cinco enfermeiras do 
serviço de Hemoterapia Unidade 
Banco de Sangue de um hospital 
universitário de Porto Alegre, 
Rio Grande do Sul. Foram 
identificadas 6 competências da 
área prática profissional, ética 
e legal e 11 da área provisão 
e gerenciamento do cuidado. 
Essas competências contribuem 
para o preparo e prática das 
enfermeiras generalistas na re-
alização da triagem de doadores 
de sangue.

Fortalece a importância 
da triagem clínica, como 
cuidado de enferma-
gem para o doador, no 
momento em que realiza 
promoção à saúde, além 
de assegurar ao receptor 
a qualidade do sangue 
a ser transfundido. As 
competências identifica-
das contribuem para a 
definição dos elementos 
essenciais da profissão 
dos profissionais de 
saúde.

Tabela 1 - Descrição dos artigos localizados nas bases de dados da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) (continua)



52

Artigos de Revisão

Revista Multitexto, 2016, v. 4, n. 01

Cuidado de 
enfermagem 
no processo 
de doação 
de sangue: 
Percepção dos 
profissionais e 
dos doadores

NASCIMENTO, 
A A ,  ILHA, 
S , MARZARI, 
KC, , DIEFEN-
BACH G D  , 
 B, D S.

Conhecer como 
ocorre o cuidado de 
enfermagem ao do-
ador de sangue no 
processo da doação 
na perspectiva dos 
profissionais e dos 
usuários.

Cabe ao profissional de saúde, 
principalmente ao enfermeiro, 
conhecimento para discernir as 
situações, no sentido de garan-
tir a humanização e confiabil-
idade do processo de cuidado. 
No desenvolvimento de estraté-
gias e ações educativas para que 
o cuidado seja efetivo.

Os profissionais de 
enfermagem são os 
principais protagonistas 
no processo de doação 
de sangue, uma vez que 
estes estabelecem uma 
relação mais próxima 
com os doadores, por 
meio do acolhimento e 
da criação de vínculos 
profissional-usuário.

DISCUSSÃO

O serviço de hemoterapia presta assistên-
cia em hemoterapia, recolhe doadores, pro-
cessa o sangue e realizar testes de segurança, 
armazena e prepara as transfusões. Os hemo-
centros, serviços de hemoterapia e bancos 
de sangue, são de extrema importância, pois 
além de realizar muitos tratamentos, atendem 
pacientes que necessitam de uma reposição 
sanguínea para sobreviver. Conforme determi-
nação legal é necessária um serviço de hemo-
terapia em um hospital, para que esse possa 
funcionar (SCHÖNINGER; DURO, 2010; SANTOS 
et al., 2013).

Quanto à significação e o comportamento 
diante da doação de sangue, a expressão de so-
lidariedade e caridade humana pelos doadores 
é compartilhado por tantos outros doadores em 
todo o país, como tão bem o atestam os resul-
tados de outro estudo realizado pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária ANVISA (2011), 
no Brasil, no qual, para os entrevistados, doar 
sangue é um “ato bom/de amor/ato humanitá-
rio/caridade/solidariedade /fazer o bem /boa 
ação”.

Para que o sangue ofereça menos risco na 
hora da transfusão, o Ministério da Saúde de-
termina que o candidato à doação passe por 
triagem clínica e sorológica, realizando testes 
necessários à segurança do processo de trans-
fusional, armazenamento e preparação para 
transfusões (ROHR; BOFF; LUNKES, 2012; SAN-
TOS et al., 2013).

A descrição dos grupos sanguíneos ABO e 
Rh foram descobertos por Karl Landsteiner em 
1900, fazendo com que a transfusão de san-
gue se tornasse um processo mais seguro, tan-
to para o doador quanto para o receptor. Ao 
longo da história, importantes marcos foram 
decisivos para modificar conceitos e incorporar 
novas técnicas (RAMOS; FERRAZ, 2010; ROHR; 
BOFF; LUNKES, 2012).

O processo de hemoterapia exige da equi-
pe de enfermagem, sobretudo do enfermeiro 
um empenho importante no que tange as ques-
tões sobre o cuidado humanizado, visando ga-
rantir a segurança e a integridade do doador e 
do receptor de sangue, pois é preciso, que os 
doadores sintam-se seguros quanto ao processo 
de doação e satisfeitos durante o atendimento 
(NASCIMENTO; ILHA; MARZARI et al., 2015). 

O enfermeiro que atua na parte de cap-
tação de doadores deve promover ações para 
acessar a pessoa, e fazer com que ela se torne 
efetivas e rotineiras. Os profissionais que reali-
zam a triagem devem estar familiarizados com 
o questionário utilizado, sendo necessário, que 
adquira e coloque em prática ações específicas 
desta área (SILVA; VALADARES, 2015; PADILHA; 
WITT, 2011).

Na prática, muitos profissionais não dão 
devida importância para o procedimento de 
hemoterapia e seus devidos riscos. Por essa 
razão faz-se necessário que os enfermeiros de 
hemoterapia acolham o paciente e execute de 
forma humanizada a relação interpessoal en-
fermeiro-paciente, assegurando um cuidado de 
enfermagem embasado e científico. (ARAÚJO 
et al., 2011).

O trabalho educativo contínuo realizado 
como estratégia gerenciada pelo enfermeiro, 
aparece como meio para o estabelecimento 
do hábito da doação. Desse modo, os esforços 
que se realizam devem apontar para além de 
acolher as necessidades imediatas de sangue e 
de seus componentes, numa comunidade e em 
um dado momento, pois o objetivo dos bancos 
de sangue não é somente incorporar doadores 
voluntários, mas ganhar a doação repetida, já 
que o sangue á mais seguro, quando provenien-
te de pessoas melhor informadas e que tenham 
sido submetidas a provas periódicas de labo-
ratório (NASCIMENTO, ILHA, MARZARI et al., 
2015). 

A Resolução nº 306/2006, do Conselho 
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Federal de Enfermagem, determina, em seu 
artigo 1º, como competências e pertinências 
do enfermeiro em Hemoterapia, entre outras, 
que ele possa assessorar de maneira integral 
os doadores, receptores e suas famílias, pro-
movendo ações preventivas, educativas e cura-
tivas entre receptores, familiares e doadores; 
triagem clínica para avaliação de doadores e 
receptores; além das atuações relacionadas à 
supervisão e gestão da equipe de enfermagem 
(COFEN, 2006). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após leitura minuciosa de cada artigo, 
percebeu se que os enfermeiros vêm fazendo 
esforços para desenvolver uma prática pro-
fissional nos serviços de hemoterapia, com a 
consciência das necessárias mudanças do seu 
agir profissional. E entre essas mudanças, cita-
se a necessidade de aprofundar o conhecimen-
to científico sobre as questões que norteia o 
processo de hemoterapia e utilizá-lo em busca 
de uma maior amplitude de suas ações, uma 
vez que o cuidado não exige apenas técnicas e 
procedimentos junto ao paciente.

No serviço de hemoterapia, tem-se obser-
vado grandes problemas, no que diz respeito à 
atuação do profissional de enfermagem com o 
paciente eu utiliza o serviço da área de hemo-
terapia. Cabe ao enfermeiro de hemoterapia, 
enquanto profissional da área da saúde, educa-
dor e motivador de uma assistência individua-
lizada, a análise do interesse e disseminação à 
população sobre as políticas públicas de incen-
tivo a doação de sangue nas suas unidades de 
trabalho.

O enfermeiro deve compreender as neces-
sidades de cada paciente e atende-os de forma 
humanizada e individualizada, tendo habilida-
de para lidar com diferentes tipos de situação. 
Sugere-se a realização de novos estudos sobre 
o trabalho do enfermeiro em serviços de hemo-
terapia quanto ao acolhimento e seleção dos 
doadores, tendo em vista seu papel educativo.

Portanto, o que se espera é que o estudo 
possa contribuir para o melhor entendimento 
sobre o processo de doação de sangue, e que 
os profissionais de enfermagem dessa área ad-
quiram habilidades para aprender a lidar com 
os mais diversos tipos de pacientes e situações 
que possam encontrar em serviços de hemote-
rapia.
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RESUMO

O objetivo desse estudo foi identificar os comportamentos de risco para a saúde em adolescen-
tes de uma escola da rede pública da cidade de Montes Claros – MG. A população de referência 
para este estudo foi de 854 alunos regularmente matriculados na instituição pesquisada. Desta 
população foi retirada uma amostra de 25 adolescentes, pertencentes à faixa etária de 10 a 
16 anos. Os estudantes foram escolhidos mediante avaliação da instituição priorizando aqueles 
que apresentavam maiores queixa por parte da família, professores e funcionários da escola; 
aqueles que a instituição considerava como alunos potenciais para a investigação de compor-
tamentos danosos a saúde. Foram incluídos no estudo os alunos regularmente matriculados na 
instituição pesquisada, que concordaram em participar do estudo, pertencentes à faixa etária 
supracitada, de ambos os sexos e que apresentaram autorização dos pais e/ou responsáveis 
para sua participação. Ao final, participaram da pesquisa 7 adolescentes. O grupo focal foi 
realizado na própria escola, teve duração de 60 minutos e contou coma participação de duas 
moderadoras. Os dados foram registrados em áudio e em vídeo e posteriormente transcritos e 
analisados a luz da técnica de análise do discurso. Ao término da pesquisa, verificou-se que são 
necessárias ações de educação em saúde partindo tanto da escola quanto dos serviços de saú-
de e assistência social de abrangência do bairro, tendo como foco as práticas apontadas pelos 
adolescentes como comprometedoras à sua saúde. Percebe-se a importância de intervenções 
conjuntas, que primem pelo envolvimento de outros atores, para que assim seja possível um 
trabalho amplo e efetivo voltado para estes adolescentes a fim de que se construa uma rede de 
proteção, em contraposição às vivências de violência e risco a que estão expostos, tendo espe-
cialmente a família como uma grande aliada e o adolescente como protagonista de sua história.

Palavras-chave: Comportamento de risco. Adolescência. Educação e saúde. 

ABSTRACT

The objective of this study was to identify the health risk behaviors in adolescents of a public 
school in the city of Montes Claros - MG. The reference population for this study was 854 stu-
dents regularly enrolled in the research institution. From this population, a sample of 25 ado-
lescents, belonging to the age group from 10 to 16 years old, was withdrawn. The students were 
chosen through an evaluation of the institution prioritizing those who presented the biggest 
complaint by the family, teachers and school staff; Those whom the institution considered as 
potential students for the investigation of harmful behaviors to health. Included in the study 
were students regularly enrolled in the institution under study, who agreed to participate in the 
study, belonging to the aforementioned age group, of both sexes and who presented parental 
and / or guardian authorization for their participation. At the end, 7 adolescents participated 
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in the study. The focus group was held in the school itself, lasted 60 minutes and counted on 
the participation of two moderators. The data were recorded in audio and video and later 
transcribed and analyzed in the light of speech analysis technique. At the end of the research, 
it was verified that health education actions are necessary starting from both the school and 
the health and social services of the neighborhood, focusing on the practices pointed out by 
the adolescents as compromising to their health. It is perceived the importance of joint inter-
ventions, which are based on the involvement of other actors, so that a broad and effective 
work for these adolescents is possible so that a network of protection can be built, as opposed 
to experiences of violence and risk To which they are exposed, especially having the family as 
a great ally and the teenager as protagonist of its history.

Keywords: Risk behavior. Adolescence. Education and health.

INTRODUÇÃO

No decorrer da história, as principais teo-
rias do desenvolvimento sempre caracteriza-
ram a adolescência como uma fase distinta no 
desenvolvimento e como um período caracte-
rizado por crescentes e inevitáveis níveis de 
turbulência. Desde aquela época já se buscava 
uma compreensão da cultura, entendendo esta 
como influente na constituição da subjetivida-
de do indivíduo (SENNA; DESSEN, 2012).

O Estatuto da Criança e do Adolescente - 
ECA (1990) situa esta fase entre 12 e 18 anos de 
idade. A Organização Mundial de Saúde (OMS, 
1999) subdivide a adolescência em duas fases, 
a primeira dos 10 aos 16 e a segunda dos 16 aos 
20 anos de idade. Já Senna e Dessen (2012) en-
tendem que a adolescência não possui um iní-
cio e fim bem definidos e para se compreender 
o comportamento de sujeitos nesta fase, de-
vem ser levados em consideração não apenas 
aspectos cronológicos e biológicos, mas tam-
bém sociais, culturais, históricos e psicológicos 
específicos.

É possível que o início da adolescência, a 
saída da infância, seja o período mais inten-
so de todo o ciclo da vida. Ele oferece opor-
tunidades de crescimento na competência, 
autoestima, autonomia e intimidade, sendo 
que alguns jovens têm problemas para lidar 
com tantas mudanças de uma só vez (PAPALIA; 
OLDS, 2000).

Frente a esta fase de intensas mudanças e 
à dificuldade do adolescente em lidar com elas, 
são comum que se observem situações em que 
se possa nomear certas condutas emitidas nes-
ta fase como comportamentos de risco (FEIJÓ; 
OLIVEIRA, 2001). O termo é definido por Feijó 
e Oliveira (2001) como o envolvimento em ati-
vidades que possam de alguma forma, compro-
meter a saúde física e mental do adolescente. 

De acordo os autores, este envolvimento pode 
ser motivado tanto por uma intensão explora-
tória quanto por influência do meio que pode 
trazer significativas consequências individuais, 
familiares e sociais.

A adolescência é um fenômeno psicológico 
e social, possuindo características peculiares 
conforme o ambiente social, econômico e cul-
tural que este adolescente esteja inserido e se 
desenvolve (OUTEIRAL, 2008). Portanto, para 
se avaliar e compreender o comportamento de 
risco na adolescência é necessário entender a 
dimensão psicossocial na qual o jovem está in-
serido (FEIJÓ; OLIVEIRA, 2001). 

Atualmente, de acordo Senna e Dessen 
(2012), são maiores os desafios com os quais 
os adolescentes se deparam em relação às ge-
rações precedentes e, muitas vezes, estes de-
safios contemporâneos podem comprometer 
o desenvolvimento saudável do adolescente a 
depender da sua escolha. Para as autoras, os 
estudos contemporâneos sobre esta fase bus-
cam levantar dados para embasar propostas 
de intervenção direcionadas aos adolescentes, 
uma vez que, nota-se um grande potencial a 
ser desenvolvido, com o objetivo de preparar 
estes adolescentes para os desafios do mundo 
adulto.

Com o intuito de melhor compreender a 
realidade vivenciada pelo adolescente esco-
lar, levando em consideração a relação entre 
comportamento e ambiente social no qual está 
inserido, foi realizado este estudo que objetiva 
explicitar os comportamentos de risco para a 
saúde em adolescentes de uma escola da rede 
pública da cidade de Montes Claros/MG. 

METODOLOGIA

A população de referência para este estu-
do foi de 854 alunos regularmente matricula-
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dos na instituição pesquisada (escola estadual 
localizada na cidade de Montes Claros/MG). 
Desta população foi retirada uma amostra de 
25 adolescentes, pertencentes à faixa etária de 
10 a 16 anos. Os estudantes foram escolhidos 
por conveniência mediante avaliação da insti-
tuição priorizando aqueles que apresentavam 
maiores queixa por parte da família, profes-
sores e funcionários da escola; aqueles que a 
instituição considerava como alunos potenciais 
para a investigação de comportamentos dano-
sos a saúde. Foram incluídos no estudo os alu-
nos regularmente matriculados na instituição 
pesquisada, que concordaram em participar do 
estudo, pertencentes à faixa etária supracita-
da, de ambos os sexos e que apresentaram au-
torização dos pais e/ou responsáveis para sua 
participação. Ao final, participaram da pesqui-
sa 7 adolescentes, pois os outros foram excluí-
dos por não apresentarem autorização dos pais 
para participarem do estudo.

Utilizou-se de um grupo focal, um méto-
do que tem como objetivo central identificar 
percepções, sentimentos, atitudes e ideias dos 
participantes a respeito de um determinado 
assunto, produto ou atividade (DIAS, 2000). Os 
dados foram obtidos a partir da discussão em 
torno da questão norteadora: “O que poderia 
colocar em risco a saúde do adolescente?”. 
O grupo focal foi realizado na própria escola, 
teve duração de 60 minutos e contou coma 
participação de duas moderadoras. Os dados 
foram registrados em áudio e em vídeo e pos-
teriormente transcritos e analisados a luz da 
técnica de análise do discurso. Tal técnica tem 
a pretensão de interrogar os sentidos estabe-
lecidos em diversas formas de produção, que 
podem ser verbais e não verbais, bastando que 
sua materialidade produza sentido para inter-
pretações que podem ser entrecruzadas com 
séries textuais, como foi realizado na presente 
pesquisa (CAREGNATO; MUTTI, 2006).

 Após a coleta, o conteúdo de dados foi 
literalmente transcrito. Foram seguidos os pro-
cedimentos de análise com base na técnica de 
Análise do Discurso. As falas foram analisadas e 
agrupadas nas principais categorias de interes-
se, sendo em seguida codificadas. Para preser-
var o anonimato dos adolescentes, os discursos 
foram identificados com um código alfanumé-
rico.

Importante salientar que em um período 
anterior a coleta de dados, foi realizado um 
estudo piloto em outra instituição pública de 
educação básica com 4 alunos pertencentes 

à mesma faixa etária do grupo estudado. Isso 
contribuiu para melhorar a condução e inter-
pretação dos dados pesquisados.

Após a autorização dos pais ou respon-
sáveis, mediante a assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Os 
procedimentos adotados neste estudo foram 
aprovados pelo Comitê de Ética das Faculdades 
integradas do Norte de Minas (FUNORTE) com o 
parecer de nº 746.625.

RESULTADOS  E DISCUSSÃO

A partir da questão norteadora do grupo 
focal: “O que pode colocar em risco a saúde do 
adolescente?”, os discursos dos adolescentes 
desvelaram as seguintes categorias e subca-
tegorias: uso de drogas, drogas lícitas, drogas 
ilícitas, a vivência da sexualidade: relações se-
xuais sem preservativo, sexo inseguro: o risco 
para doença sexualmente transmissível (DST)/
Síndrome da Imunodeficiência Humana (AIDS) 
e sexo inseguro: o risco para gravidez na ado-
lescência

Uso de drogas

É necessário reconhecer que o fenômeno 
moderno das drogas é produto da própria vida 
em sociedade, das rupturas nas relações afe-
tivas e sociais e da desproteção de seus mem-
bros (BRASIL, 2000).

Observou-se que praticamente todos os 
adolescentes pontuaram como principal com-
portamento de risco à saúde do adolescente o 
uso de drogas. Tal informações coincide com o 
apresentado pelos adolescentes participantes 
da pesquisa de Reis et al (2013), realizada na 
cidade de Contagem- Minas Gerais, que apon-
taram que o principal problema social e/ou 
econômico na comunidade em que vivem seria 
a violência e o uso de drogas.

Drogas lícitas

Os estudos disponíveis mostram que, en-
tre os escolares, destaca-se o uso de drogas 
lícitas, sendo o álcool o que aparece em pri-
meiro lugar, seguido pelo tabaco, por inalantes 
e tranquilizantes. O uso de álcool se justifica 
principalmente por ser mais acessível e pelo 
seu baixo custo, pela oferta generalizada e 
propaganda ostensiva (BRASIL, 2008).

Para Dos Reis et al (2013), o grande consu-
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mo de bebida alcoólica e tabaco entre adoles-
centes é também explicado pelo acesso fácil 
dessa substância em festas, bares ou em suas 
próprias casas e pela influência da mídia falada 
e escrita. 

Um fato que ilustra o dado apresentado 
acima foi relatado pelos adolescentes pesqui-
sados. Falaram sobre um local muito frequen-
tado e bastante conhecido na região onde vi-
vem. Segundo eles:

Lá rola sexo, droga, bebida... (A9)

Relataram ser este um local de fácil aces-
so de todos sendo o álcool a droga mais comum 
e mais usada por todos, sem distinção de idade 
ou sexo. 

A ingestão de álcool ou “bebida” como no-
mearam os adolescentes, foi o primeiro com-
portamento de risco mencionado por eles e 
considerado pela maioria como “porta de en-
trada” para o uso de drogas ilícitas.

Cê começa a beber, começa a ir pra festa, come-
ça a usar droga, sua vida desanda... (A10).

Dos Reis et al (2013), apresenta informa-
ções que indicam a vulnerabilidade dos ado-
lescentes às drogas lícita, entre eles, 23,6% já 
tinham experimentado cigarro e 57,1% já inge-
riram bebida alcóolica, sem diferenças signifi-
cativas entre os sexos. 

A pesquisa realizada por Nardi, Jahn e 
Dell’Aglio (2014) também confirmam os dados 
mencionados acima, pontuando que as drogas 
mais utilizadas pelos adolescentes participan-
tes do estudo são o álcool e o cigarro. 

Na adolescência ocorre, segundo Souza et 
al. (2004, p. 19), uma série de modificações 
biopsicossociais que envolvem a necessidade 
de experimentar comportamentos que deixam 
os adolescentes ainda mais vulneráveis. Estão, 
portanto mais abertos a novas experiências, 
principalmente aquelas apresentadas e viven-
ciadas pelo seu grupo de iguais, conforme ex-
presso na fala de um dos adolescentes:

Tem pessoa que quando vê outra fumando, quer 
aparecer pros outros, quer mostrar que sabe pra 
aparecer (A6).

Esta é também a fase em que a sociedade 
estimula o adolescente para o consumo, even-
tualmente abusivo, de álcool, como indicador 
simbólico de que se atravessou a linha divisória 
entre a infância e a vida adulta (BRASIL, 2000).

Em pesquisa realizada Abreu, Souza e 
Caiaffa (2011) afirmam que o início do hábi-
to de fumar é também cada vez mais preco-
ce, resultando em um aumento da prevalência 
de tabagismo entre adolescentes e jovens. De 
acordo Atanazio et al (2013), quanto mais pre-
coce esse início, maior o risco de surgirem con-
sequências graves no futuro, podendo atingir 
todo o domínio biopsicossocial do adolescente. 
Eles indicaram ainda que muitos se sentem es-
timulados a fumar em virtude do efeito provo-
cado pelo álcool.

Como consequências do uso do cigarro, 
os adolescentes reconheceram o mal que ele 
causa para o corpo humano, ressaltaram a im-
potência sexual. Quanto ao álcool, foi mencio-
nou o desenvolvimento de doenças, como por 
exemplo o câncer. Foi pontuado pelos adoles-
centes também o consequente envolvimento 
em acidentes de trânsito, situações de violên-
cia e até mesmo homicídios, fato este relatado 
e já presenciado por muitos deles:

Eu tava num bar ali e uns cara passô atirando 
(A9).

Tal situação, de acordo A9, resultou na 
morte de uma adolescente. Para Pratta e San-
tos (2006), isso ocorre porque o álcool inten-
sifica o sentimento de invulnerabilidade, que 
já é comum na adolescência, podendo acar-
retar maior vulnerabilidade individual, como 
envolvimento em situações de violência, os 
acidentes de trânsito, a gravidez indesejada 
e as doenças sexualmente transmissíveis. Os 
adolescentes acreditam que podem se expor 
a comportamentos de risco sem que ocorram 
maiores danos.

Drogas ilícitas

No que se refere às drogas considera-
das ilícitas, temos como exemplo a maconha, 
crack, cocaína, como sendo as mais comuns, 
sendo todas elas mencionadas pelos adoles-
centes durante a discussão em grupo. Ao tratar 
sobre estas, Reis et al (2013) identificou que, 
aproximadamente, o dobro de adolescentes do 
sexo masculino em relação ao sexo feminino 
já havia experimentado alguma delas. Entre os 
adolescentes presentes no grupo, alguns rela-
taram já ter feito uso de maconha. Um deles 
afirmou: 

Faz bem é a maconha, cê fica doidão, relaxado 
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(...) dá fome, esmagrece e pode dar problema 
de cabeça (A9).

O uso da maconha, de acordo Nardi, Jahn 
e Dell’Aglio (2014, p.125) está com percentual 
quase emparelhado ao das drogas lícitas, em 
virtude disto, percebe-se a exposição, cada 
vez mais cedo, dos adolescentes a fatores de 
risco. 

As drogas psicoativas podem assumir um 
papel importante na vida do adolescente como 
recursos facilitadores da comunicação, da bus-
ca do prazer ou na lida com os novos desafios 
que se apresentam (BRASIL, 1998).

Percebeu-se através dos relatos que as 
drogas ilícitas são de fácil acesso a todos, mui-
to relataram já ter experimentado, outro afir-
mou ter recusado:

Já me ofereceram droga e eu não quis (A9).

A pesquisa realizada por Reis et al (2013) 
também revelou altos percentuais de adoles-
centes que conhecem pessoas próximas que 
fazem uso de alguma substância ilícita, como 
vizinho, amigo, parente e colega de escola. Um 
dos adolescentes afirma que:

A amizade pode levar ao mundo da droga (...) um 
vê outro usando e também quer usar (A9).

Os adolescentes relataram conhecer pes-
soas de todas as idades que fazem uso, desde 
crianças até idosos. Diante desta afirmação, 
pode-se considerar que o dado apresentado 
por Reis et al (2013) e confirmado pelos ado-
lescentes carece de mais atenção, uma vez que 
o fato de conhecerem pessoas próximas que 
fazem uso de drogas ilícitas influencia direta-
mente no interesse por experimentá-las. 

A vivência da sexualidade: relações se-
xuais sem preservativo

A sexualidade tem grande importância no 
desenvolvimento e na vida psíquica das pes-
soas, pois, além da sua potencialidade repro-
dutiva, relaciona-se com a busca do prazer, 
necessidade fundamental das pessoas. Mani-
festa-se desde o momento do nascimento até 
a morte, de formas diferentes a cada etapa do 
desenvolvimento humano, sendo construída ao 
longo da vida (BRASIL, 1998).

Tronco e Dell’Aglio (2012) afirmam que a 
iniciação da vida sexual na adolescência se dá 

principalmente devido a ampliação no grupo 
de amizade, numa transição de grupos de ami-
gos do mesmo sexo para grupos mistos. 

As expressões da sexualidade, assim como 
a intensificação das vivências amorosas, são 
aspectos centrais na vida dos adolescentes. 
A sensualidade e a “malícia” estão presentes 
nos seus movimentos e gestos, nas roupas que 
usam na música que produzem e consomem, na 
produção gráfica e artística, nos esportes e no 
humor por eles cultivado (BRASIL, 1998).

De acordo Tronco e Dell’Aglio (2012, 
p.255), entre as possíveis consequências de 
uma vida sexualmente ativa, destacam-se a 
gravidez e a contaminação por doenças sexual-
mente transmissíveis (DSTs), entre elas o HIV 
(AIDS). Com relação à AIDS, a maior faixa de 
incidência desta doença se encontra entre os 
25 e os 49 anos (BRASIL, 2010).

Ainda de acordo com os autores supracita-
dos (2012, p.256), muito se fala, principalmen-
te através da mídia, sobre prevenção a contra-
ção de DST’s, no entanto já foi constatado que 
ter um alto conhecimento com relação aos mé-
todos contraceptivos não garante o uso destes 
métodos pelos adolescentes em suas relações 
sexuais. Tal informação pode ser ilustrada pe-
las falas dos adolescentes:

Na hora lá tá quente, né! (A8).
Pensar, pensa, mas não resiste (A6).

Com relação à frequência do uso de pre-
servativos, Tronco e Dell’Aglio (2012) chega-
ram aos seguintes dados: 53% dos adolescentes 
referiram utilizar camisinha em todas as suas 
relações sexuais, 26% respondeu utilizá-la na 
maioria das vezes, 13,5% poucas vezes e 7,4% 
referiram nunca utilizar o preservativo, pode-
mos assim constatar que quase a metade dos 
adolescentes pesquisados não fazem o uso do 
preservativo em todas as relações sexuais.

Sexo inseguro: risco para dst/aids

Observou-se na presente pesquisa uma ca-
rência de maiores informações por parte dos 
adolescentes sobre o assunto. Ao tratar sobre 
AIDS um dos adolescentes afirmou:

Pode pegar pelo machucado, pelo beijo eu acho 
que dá, num sei... (A3).

Percebe-se que a conversa, ao tratar sobre 
o sexo inseguro, tendeu muito mais ao risco de 
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gravidez na adolescência do que a contração 
de Doenças Sexualmente Transmissíveis.

Moser, Reggiani e Urbanetz (2007) confir-
ma a informação acima, afirmando que no mo-
delo sociocultural atual o conflito que se torna 
mais evidente neste processo de mudança, a 
adolescência, é aquele relacionado com a se-
xualidade, e na busca do exercício pleno desta 
sexualidade, pode ocorrer o início precoce da 
atividade sexual, com orientação inadequa-
da ou ausente a respeito de métodos contra-
ceptivos e prevenção de DST/AIDS. Completa 
ainda que existem pesquisas que mostram que 
as adolescentes que iniciam precocemente a 
atividade sexual terão um maior número de 
parceiros sexuais e, portanto, um maior ris-
co de adquirir DST, o que poderá não somen-
te influenciar na sua fertilidade, mas também 
aumentar a suscetibilidade para adquirir uma 
infecção pelo HIV.

Sexo inseguro: risco para gravidez na 
adolescência

Benincasa, Rezende e Coniaric (2008) afir-
mam que a atividade sexual precoce e sem pro-
teção não causa, em geral, morbidade e morta-
lidade durante o período da adolescência, tem 
seus efeitos e custos evidenciados mais tarde e 
podem ter importantes repercussões no desen-
volvimento biológico, social e psicológico da 
jovem geração. 

Para Brown e Brown (2006) a gravidez na 
adolescência tem se destacado como um pro-
blema de saúde pública em vários países do 
mundo, e isto pode ser confirmado pela pes-
quisa realizada por Tronco e Dell’Aglio (2012, 
p.255), aonde se chegou à conclusão de que 
muitos são os casos de gravidez na adolescên-
cia, estes decorrente da prática sexual sem 
preservativo, sendo 80% delas indesejada.

Ao aprofundar sobre o assunto com o gru-
po de adolescentes pesquisados, percebe-se 
que a inquietação maior do grupo quando se 
fala em relação sexual desprotegida, é a gravi-
dez na adolescência. O grupo, em sua maioria 
composto por adolescentes do sexo masculino, 
focou a discussão no receio em ter um filho e 
consequentemente, em “pagar pensão” (9). 
Afirmaram que a relação sexual sem preserva-
tivo é algo muito comum em seu meio

Acontece todo dia, com qualquer pessoa aí (A9).

Tronco e Dell’Aglio(2012, p.264) observa-
ram também uma preocupação maior por parte 
dos adolescentes em evitar a gravidez na ado-
lescência em detrimento de contrair uma DST.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante da pesquisa realizada, verificou-se 
que são necessárias ações de educação em saú-
de partindo tanto da escola quanto dos serviços 
de saúde e assistência social de abrangência do 
bairro. Ações estas referentes a todas as cate-
gorias e subcategorias discorridas acima, tendo 
como foco as práticas apontadas pelos adoles-
centes como comprometedoras à sua saúde.

No que tange a vivência da sexualidade, 
ao analisar os adolescentes em questão, nota-
se uma carência nas informações que chegam 
até eles. É importante que haja discussões que 
propiciem a exposição de dúvidas por parte do 
público adolescente e, em contrapartida, pos-
sibilitem que conheçam os riscos e os meios de 
prevenção.

Em se tratando do uso de drogas, sabe-se 
que o acesso à informação é um dos fatores 
de proteção. Estas ações devem ultrapassar o 
aspecto meramente informativo, é importante 
favorecer a expressão de suas opiniões e pos-
sibilitar que as discussões sobre o assunto cor-
ram abertamente. Consideramos que a forma 
mais indicada de se trabalhar o tema no con-
texto escolar é através de grupos de discussão, 
uma vez que estes favorecem a expressão dos 
adolescentes, bem como o surgimento de ques-
tionamentos partindo deles, a manifestação de 
seu posicionamento e exposição de dúvidas em 
um local em que serão acolhidos, escutado e 
orientados.

Ficou claro nesse estudo que os adoles-
centes participantes não compreendem bem 
a relação de concretização do comportamento 
de risco para saúde, isso significa que apesar 
de entender de forma rasa o assunto, eles não 
tem utilizado de toda informação conhecedora 
para multiplicar comportamentos que os bene-
ficie para diminuir esse risco.   

Portanto, a temática em questão mostrou-
se importante na reflexão, sendo impactante 
no contexto estudado, mas novos estudos de-
verão ser realizados para elucidar as dúvidas 
advindas desse trabalho. 



61

Artigo Original

Revista Multitexto, 2016, v. 4, n. 01

REFERÊNCIAS

ABREU, Mery Natali Silva; SOUZA, Charles Fer-
reira de; CAIAFFA, Waleska Teixeira. Tabagismo 
entre adolescentes e adultos jovens de Belo 
Horizonte, Minas Gerais, Brasil: influência do 
entorno familiar e grupo social. Cad. Saude 
Publica, v. 27, n. 5, p. 935-43, 2011.

BENINCASA, Miria; REZENDE, Manuel Morgado; 
CONIARIC, Janaína. Sexo desprotegido e ado-
lescência: fatores de risco e de proteção. Psi-
cologia: teoria e prática, v. 10, n. 2, p. 121-
134, 2008

BRASIL. Estatuto da Criança e do Adolescen-
te. Lei nº 8.069, de jul. de 1990. 10.Ed. Atual e 
Corrigida. São Paulo: Saraiva, 2000. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de 
Atenção à Saúde. Departamento de Ações Pro-
gramáticas Estratégicas. Política Nacional de 
Atenção Integral à Saúde do Homem (Princí-
pios e Diretrizes). Brasília: Ministério da Saú-
de; 2008.

BROWN, R. T.; BROWN, J. D. Adolescent sexua-
lity.Prim. Care, v. 33, n. 2, p. 373-390, 2006.

CAREGNATO, Rita Catalina Aquino; MUTTI, Re-
gina. Pesquisa qualitativa: análise de discurso 
versus análise de conteúdo. Texto Contexto 
Enferm, v. 15, n. 4, p. 679-84, 2006.

DIAS, Cláudia Augusto. Grupo focal: técnica de 
coleta de dados em pesquisas qualitativas. In-
formação & Sociedade: Estudos, v. 10, n. 2, 
2000.

DOS REIS, Dener Carlos et al. Vulnerabilidades 
à saúde na adolescência: condições socioe-
conômicas, redes sociais, drogas e violência. 
Revista Latino-Americana de Enfermagem, v. 
21, n. 2, p. 586-594, 2013.

FEIJÓ, Ricardo Becker; OLIVEIRA, Ércio Amaro 
de. Comportamento de risco na adolescência. 
Jornal de pediatria, Porto Alegre, v. 77, p. 
S125-S134, 2001.

HERTEL, Valdinéa Luiz et al. Doenças sexual-
mente transmissíveis e contraceptivos: o dis-
curso do sujeito coletivo de adolescentes. Re-
vista Eletrônica de Enfermagem do Vale do 
Paraíba, v. 1, n. 04, 2014.

MOSER, Angela Maria; REGGIANI, Claudete; UR-
BANETZ, Almir. Comportamento sexual de risco 
entre estudantes universitárias dos cursos de 
ciências da saúde. Rev. Assoc. Med. Bras.,  São 
Paulo,  v. 53, n. 2, abr.  2007.   

NARDI, F. L.; JAHN, G. M., DELL’AGLIO, D. D. 
Perfil de adolescentes em privação de liberda-
de: eventos estressores,uso de drogas e expec-
tativas de futuro. Psicologia em Revista, Belo 
Horizonte, v. 20, n. 1, p. 116-137, abr. 2014.

OMS. Programación para lasalud y eldesarrol-
lo de los adolescentes. Organización Mundial 
de La Salud, Ginebra, 1999. Disponível em: 
http://www.who.int/features/factfiles/ado-
lescent_health/es/

PAPALIA, D.E.; OLDS, S.W. Desenvolvimen-
to Humano. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 
2000.  

PRATTA E. M. M.; Santos, M. A. Levantamento 
dos motivos e dos responsáveis pelo primeiro 
contato de adolescentes do ensino médio com 
substâncias psicoativas. Rev. Eletrônica Saúde 
Mental Álcool Drog, 2006.

SENNA, S. R. C. M.; DESSEN, M.A. Contribuições 
das teorias do desenvolvimento humano para 
a concepção contemporânea da adolescência. 
Psicologia: teoria e Pesquisa, v. 28, n. 1, p. 
101-108, 2012.

SOUZA, Márcia M. et al. Abordagem de adoles-
centes em grupos. J bras Doenças Sex Transm, 
v. 16, n. 2, p. 18-22, 2004.

TRONCO, C. B.; DELL’AGLIO, D. D. Caracteri-
zação do Comportamento Sexual de Adoles-
centes: Iniciação Sexual e Gênero.  Gerais: 
Revista Interinstitucional de Psicologia, p. 
254-269, 2012.



62

Artigo Original

Revista Multitexto, 2016, v. 4, n. 01

CURSO DE CERTIFICAÇÃO DE EQUIPE DE 
ARBITRAGEM SUPERLIGA DE VOLEIBOL 
2012/2013 - UCV/CEAD/UNIMONTES: 

AVALIAÇÃO DA QUALIDADE GERENCIAL E 
ORGANIZACIONAL
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RESUMO

Este estudo objetivou avaliar a qualidade organizacional e gerencial do Curso de Certificação 
de Equipe de Arbitragem Superliga de Voleibol 2012/2013, oferecido na modalidade de ensino 
a distância, promovido pela Universidade Corporativa do Voleibol (UCV), regida pela Confe-
deração Brasileira de Voleibol (CBV) em parceria com o Centro de Educação a Distância da 
Universidade Estadual de Montes Claros (CEAD/Unimontes) na percepção de árbitros e apon-
tadores. A amostra foi constituída por 256 árbitros e apontadores. Um questionário on-line foi 
aplicado, contendo 26 questões acerca da organização do curso, com vistas à avaliação de sua 
qualidade para o aprimoramento de futuras ofertas. Para análise dos dados, utilizou-se o teste 
de proporção binominal através do SPSS – versão 20.0 com nível de significância p ≤ 0,05. Resul-
tados significativos foram observados nas variáveis ambiente virtual de aprendizagem, tutoria, 
professor, material didático, desempenho pessoal, conteúdo e suporte técnico com asserções 
de satisfatório e plenamente satisfatório. O alunado percebeu a carga horária do curso como 
satisfatória. Quanto aos objetivos pessoais, se dividiram entre incrementar a formação profis-
sional e integrar o quadro oficial de árbitros. Concluiu-se que o curso posicionou-se como um 
programa de qualidade nos aspectos gerenciais, organizacionais e estruturais para o preparo 
dos árbitros para atuarem em campeonatos, revelando condições favoráveis para novas ofertas.

Palavras-chave: Percepção Ambiental. Poluição. Lixo doméstico. 

ABSTRACT

This study aimed to evaluate the organizational and managerial quality of the arbitration team 
Certification Course Volleyball Superliga 2012/2013, offered in teaching distance mode, spon-
sored by the Corporate University Volleyball (UCV), governed by the Brazilian Volleyball Con-
federation (CBV ) in partnership with the Education Centre Distance from the State University 
of Montes Claros (CEAD / Unimontes) in the perception of referees and pointers. The sample 
consisted of 256 referees and pointers. An online questionnaire was applied, containing 26 
questions about the organization of the course, with a view to assessing their quality for the 
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improvement of future offers. For data analysis, we used the binomial proportion test using 
SPSS - version 20.0 with significance level of p ≤ 0.05. significant results were observed in the 
virtual environment variables of learning, tutoring, teacher, teaching materials, personal per-
formance, content and technical support with satisfactory and fully satisfactory assertions. The 
student body realized the workload of the course as satisfactory. As for personal goals, divided 
between increasing vocational training and integrate the official framework of arbitrators. It 
was concluded that the course has positioned itself as a quality program on managerial aspects, 
organizational and structural for the preparation of the referees to act in championships, re-
vealing favorable conditions for new offers.

Keywords: Corporative University of Volleyball. Brazilian Federation of Volleyball. Educational 
management.

INTRODUÇÃO

Discorrer sobre o fenômeno esportivo im-
plica em imergir sobre a linha evolutiva do 
desenvolvimento social (RODRIGUES; MONTAG-
NER, 2005). O esporte contemporâneo é um 
produto gestado em um palco de transforma-
ções sociais intensas verificadas no decurso 
dos últimos séculos (KORSAKAS; ROSE JÚNIOR, 
2002). A dimensão assumida pelo esporte con-
temporâneo é o pilar de aspectos culturais, 
políticos, econômicos, educacionais, e, sociais 
(REIS et al., 2012). Observa-se que o esporte 
dotou-se de uma multiplicidade de eventos e 
perspectivas que abarcam instâncias diversas 
do ser e estar humanos no tempo e no espaço 
(KORSAKAS; ROSE JÚNIOR, 2002; JESUS, 1999). 
Quaisquer iniciativas que se vinculam ao espor-
te, em última instância, tornam-se fundamen-
tais para o desenvolvimento humano por cor-
porificar em si o bojo histórico que acena para 
uma interconexão entre o evento esportivo e 
os eventos sociais (REIS et al., 2012). Consta-
ta-se a validade do esporte nos eixos sociais 
contemporâneos. Validade atestada, histórica 
e conjuntural ao desenvolvimento humano, no-
tadamente através de diversos projetos bem 
sucedidos que incluem um roteiro de atividade 
física, práticas esportivas e ações integradas. 

A Confederação Brasileira de Voleibol 
(CBV) fez emergir de sua gestão uma iniciativa 
que associa esporte e educação num anseio de 
desenvolvimento, investimento e fomento de 
ambos: a Universidade Corporativa do Voleibol 
(UCV). Com o intuito de favorecer o desenvol-
vimento da cadeia produtiva do voleibol no ce-
nário nacional através de seus profissionais e 
protagonistas, a UCV com atividades iniciadas 
em 2012, é um marco que acentua as expressi-
vas relações entre esporte e educação. A UCV 
oferece cursos de formação geral, específica e 

continuada no segmento do esporte nas moda-
lidades de ensino semipresencial e a distância 
por meio de parceria celebrada com o Centro 
de Educação a Distância da Universidade Esta-
dual de Montes Claros (CEAD/Unimontes). Na 
ocasião do corpus desse trabalho, lança-se foco 
sobre o Curso de Certificação de Equipe de Ar-
bitragem para Superliga em regime de ensino a 
distância, oferecido ao quadro nacional de ár-
bitros da Comissão Brasileira de Arbitragem de 
Voleibol (COBRAV) com teor formativo relacio-
nado à arbitragem em vista das competições da 
Superliga Brasileira de Voleibol de 2012/2013 
(UNIVERSIDADE, 2012).

Diante das propriedades do cenário es-
portivo contemporâneo e a termo do Curso de 
Certificação de Equipe de Arbitragem para Su-
perliga de Voleibol 2012/2013, avaliar a per-
cepção do alunado quanto estrutura gerencial 
e organizacional do curso numa medida de qua-
lidade e satisfação constituiu o objetivo nor-
teador desse trabalho. A problemática travada 
se deu refletida nas iniciativas da UCV para o 
desenvolvimento do esporte em âmbito nacio-
nal, especialmente da modalidade de ensino 
a distância como fator integrador e promotor 
de aprendizagem e experiências. A pertinência 
da trajetória aqui adotada perpassa as instân-
cias entre esporte, a sociedade contemporâ-
nea e educação num dado contemporâneo de 
expansão de iniciativas esportivas (DACOSTA; 
LAMARTINE, 2006) e da oferta de educação, es-
pecialmente no fulgor da modalidade de ensino 
a distância (EFFTING, 2010) como expressos no 
curso em questão. 

METODOLOGIA

O estudo se classifica como do tipo descri-
tivo e de abordagem quantitativa. A amostra 
compreendeu 256 membros do quadro de ár-
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bitros e apontadores da COBRAV, devidamente 
inscritos no Curso de Certificação de Equipe de 
Arbitragem para Superliga, sob oferta e parce-
ria do CEAD/Unimontes. O curso dispôs apenas 
em carga horária on-line, fundamentando sua 
metodologia e didática através do ambiente 
virtual de aprendizagem Virtualmontes e seu 
rol de ferramentas didático-pedagógicas.

Para avaliação a percepção dos participan-
tes, um questionário foi aplicado envolvendo 
variáveis acerca do perfil sociodemográficos e 
aspectos pertinentes à qualidade organizacio-
nal, técnica e metodológica do curso, com o 
número de 26 questões semi-estruturadas com 
oportunidade de comentários livres no sequen-
ciamento de algumas respostas. A aplicação do 
questionário se deu através do Virtualmontes, 
onde inteirados sobre a finalidade da avalia-
ção, os árbitros e apontadores livremente rea-
lizaram sua resolução. Um questionário piloto 
foi aplicado previamente, a fim de identificar 
problemas que justificassem modificações em 
sua estrutura.

Na caracterizar do perfil amostral foi feita 
uma análise descritiva com porcentagem, mé-

dia aritmética e desvio padrão. Para a análise 
dos demais dados, as respostas foram agrupa-
das em categorias representativas e feita com-
paração dos agrupamentos através do teste de 
proporção binominal não paramétrico. O pro-
grama utilizado foi o pacote estatístico SPSS 
– versão 20.0. O nível de significância adotado 
foi de p ≤ 0,05. 

Essa pesquisa foi submetida à aprovação 
do Comitê/Conselho de Ética em Pesquisa en-
volvendo Seres Humanos da Universidade Es-
tadual de Montes Claros – Unimontes, sob o 
protocolo Nº 2808, atendendo todas as normas 
que constam na resolução 196/96 do Conselho 
Nacional de Saúde, de 10 de outubro de 1996.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados da tabela 1 apresentam o 
perfilamento do alunado do curso. Variáveis 
sociodemográficas e indicadores de formação 
são contemplados para elucidar a compreen-
são acerca daqueles que compuseram o extra-
to amostral de pesquisa

Tabela 1- Perfil da amostra

Variáveis %

Idade 41,17  ± 8,29

Masculino 70,7%

Feminino 29,3%

Solteiro 30,9%

Casado 55,5%

Divorciado ou separado 12,0 %5

Viúvo 1,0%2

Estudante 4,7%

Trabalhador 95,3%

Técnico 7,4%

Graduação 41,0%

Especialização (Lato sensu) 39,8%

Mestrado ou doutorado 11,7%

   n – Amostra - % - Porcentagem observada;

Com idade média de 41,17 e desvio padrão 
de aproximadamente 8,29 anos, os cursistas, 
entre árbitros e apontadores, são predominan-
temente do sexo masculino (70,7%) e sua maior 
parte constitui família, com o estado civil de 
casados correspondendo a 55,5% dos árbitros. 
Quanto à ocupação, o alunado já está predo-
minantemente inserido no mercado de traba-
lho sem vinculação a nenhuma modalidade de 
educação, na dimensão de 95,3%. Os históricos 

curriculares formativos dos árbitros apontam a 
formação em cursos de graduação em 41% e, 
39,8% do tipo especialização, além de 11,7% 
correspondentes a mestrado ou doutorado. Em 
análise, pode-se inferir que o perfil amostral 
compreende de um público socialmente está-
vel, pelos indicadores sociodemográficos ex-
postos. 

Indicadores sociodemográficos dos públi-
cos em EAD perpassam uma realidade em que 
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os sujeitos não reúnem disponibilidade suficien-
te para assumir programas presenciais, onde 
os aspectos de acessibilidade e interatividade 
espaciotemporal são determinantes (VIANNEY, 

2008; OLIVEIRA 2008). A história do desenvol-
vimento da modalidade de ensino a distância 
abarca fatores socioculturais conectados com a 
essência de seu público (EFFTING, 2010).

Tabela 2- Satisfação quanto ao acesso virtual, tutoria, professor, material didático e metodologia de curso

Insatisfatório - Razoável Satisfatório-
Plenamente satisf.

(Proporção observada %) (n)

Rapidez de acesso e navegação no ambiente virtual 12%-30 88%-226*

Atualização das informações no ambiente virtual 12%-31 88%-225*

Clareza da linguagem das informações no ambiente virtual 13%-34 87%-222*

Orientações quanto ao uso e acesso a plataforma virtual 28%-72 72%-184*

Curso interativo proporcionou o processo ensino-aprendizagem 12%-30 88%-226*

Atendimento pedagógico oferecido pelo tutor 09%-26 91%-233*

Interatividade do tutor no ambiente VirtualMontes 12%-30 88%-226*

Atualização do conteúdo pelo professor em relação a temática 
do curso 10%-25 90%-231*

Domínio dos conteúdos pelo professor em relação a temática do 
curso 05%-13 95%-243*

Interatividade do professor no Fórum Tira Dúvidas 14%-37 86%-219*

Interatividade do professor no Fórum de Notícias  15%-38 85%-218*

Contribuição do material didático virtual para o processo ensino 
aprendizagem 10%-26 90%-230*

Material didático: Relevância para o aprofundamento dos temas 11%-28 89%-228*

Desempenho do cursista: Tempo destinado para o aprofunda-
mento dos estudos 34%-86 66%-170*

Desempenho do cursista: Tempo de acesso destinado a platafor-
ma 34%-88 66%-168*

Conteúdos propostos pelo curso: Pertinente em relação aos 
temas e objetivos 9%-23 91%-233*

Conteúdos propostos pelo curso: Estimulou a problematização 
dos temas trabalhados 16%-42 84%-214*

Suporte técnico oferecido pelo curso na superação de dificul-
dades 25%-64 75%-192*

Satisfação pela qualidade do curso 15%-38 85%-218*

* p< 0,05 – Nível de significância estatística; n – Amostra - % - Porcentagem observada;

A tabela 2 apresenta aspectos de avaliação 
da qualidade dispensada em termos organiza-
cionais, técnicos e metodológicos. Quanto ao 
ambiente virtual de aprendizagem, no quesito 
rapidez de acesso e navegabilidade, 88% do alu-
nado assinalou como satisfatório ou plenamen-
te satisfatório. No que toca a atualização das 
informações, clareza na linguagem utilizada e 
orientações de uso e acesso, respectivamente 
88%, 87% e 72% apontaram como satisfatório 

ou plenamente satisfatório. O curso interativo, 
ferramenta didática interativa disposta no am-
biente virtual, foi avaliado como satisfatório 
ou plenamente satisfatório por 88% dos parti-
cipantes. A EAD por seu universo característico 
próprio tem no apelo interativo a rota eficaz 
para a promoção da aprendizagem completa 
(COSTA; FRANCO, 2005).

No que se refere à tutoria do curso, ele-
mentos como atendimento pedagógico e inte-
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ratividade nos fóruns e atividades, o alunado 
apontou como satisfatório ou plenamente sa-
tisfatório em 88% e 91%. O corpo docente do 
curso também apresentou aprovação e satisfa-
ção perante os árbitros.  Quanto à atualização 
e domínio do conteúdo exposto e ministrado, 
90% e 95% respectivamente, apontaram satis-
fação acentuada. A interatividade do professor 
nos fóruns e atividades foi apontada com satis-
fação em 86% para os fóruns tira-dúvidas e 85% 
para os fóruns de notícias. Em sintonia com os 
resultados, destaca-se que numa modalidade 
de ensino que amplia a dimensão de interação 
de tempo e espaço e as relações travadas entre 
educando e educadores, é de suma importân-
cia que a programação de atividades e o desen-
volvimento de atividades se dê de modo asser-
tivo e estável para com o educando (RIBEIRO; 
TIMM; ZARO, 2007).

Espera-se que os produtos didáticos em 
EAD sejam sobremaneira bem desenvolvidos 
que se tornem ferramentas basais nos mean-
dros de sua formação (EFFTING, 2010). O ma-
terial didático interativo empregado para o 
processo de ensino-aprendizagem foi sentido 
de maneira satisfatória pelos alunos com mar-
gem de 90%. A pertinência do curso nos temas 
e objetivos foi caracterizada de satisfatório 
ou plenamente satisfatório em 91% e, o estí-
mulo dos temas e sua problematização para a 
aprendizagem em 89% de aprovação entre sa-
tisfatório e plenamente satisfatório. O suporte 

técnico para a superação de dificuldades even-
tuais foi marcado em 75% como satisfatório ou 
plenamente satisfatório. 

Numa medida autoavaliativa, os partici-
pantes apontaram o tempo em que destinaram 
ao acesso da plataforma e aos estudos pessoais 
em 66% como satisfatório ou plenamente sa-
tisfatório, quando de seu próprio desempenho. 
A satisfação geral pela qualidade do curso em 
termos organizacionais, pedagógicos e metodo-
lógicos foi apontada em satisfatório ou plena-
mente satisfatório em 85% pelos respondentes. 

Os resultados apresentados na tabela 2 
foram significativos abrangendo o sequencia-
mento das respostas entre as categorias satis-
fatório e plenamente/satisfatório. Programas 
de EAD abrangem um complexo estrutural em 
termos pedagógicos, tutoriais, metodológicos 
e didáticos, dispostos em desafios sistemáticos 
tendo como meta de ensino-aprendizagem (RI-
BEIRO; TIMM; ZARO, 2007). Uma série de cami-
nhos que devem ser maturados a fim de que se 
galguem a eficácia e eficiência nos processos. 
Deve-se considerar que a EAD é um produto 
de fenomenologia educacional, sociocultural e 
tecnológica (CAETANO, 2009), portanto, aspec-
tos que tangem à organização total dos proces-
sos em EAD são fatores altamente concatena-
dos com seu êxito. Os resultados expressos na 
tabela 2 acena para tal nível de organização e 
estrutura indispensáveis ao fomento de inicia-
tivas em EAD.

Tabela 3 – Avaliação da carga horária do curso

Tempo inadequado                         Tempo ideal

(Proporção observada %) (n)

Carga horária on-line suficiente para o processo ensino 
aprendizagem 29%-73 71%-183*

* p< 0,05 – Nível de significância estatística; n – Amostra - % - Porcentagem observada;

A carga horária do curso se deu de maneira 
exclusivamente virtual com atividades condu-
zidas por professores e mediadas por tutores 
motivacionais a distância. A carga horária on
-line foi inicialmente avaliada quanto à sua va-
lidade e suficiência para o alcance da meta de 
ensino aprendizagem. Os resultados da tabela 
3 foram significativos apontando que o alu-
nado caracterizou como ideal a carga horária 
com resposta de 71% de apontamento.  A EAD 
vincula uma nova frente de possibilidade em 
educação, ressignificando os conceitos de tem-
po e espaço além da abordagem de interação 
(MARCHETI; BELHOT; SENO, 2005). As perspec-

tivas online que pendem do dimensionamento 
de atividades em EAD inovam e constroem a 
história da EAD ao passo que propicia o alcance 
das metas gerenciais e pedagógicas de ensino
-aprendizagem. O curso em questão investiu 
possibilidades pedagógicas predominantemen-
te em solo virtual, conectando-se ao núcleo de 
inovação em EAD e dispensando aprendizagem 
através de abordagens educacionais e sociocul-
turais contemporâneas (LÉVY, 2000; EFFTING, 
2000; MARCHETI; BELHOT; SENO, 2005).
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Tabela 4 – Objetivos dos participantes ao ingressarem no curso

Incrementar Formação profissional    Compor quadro de 
árbitro

(Proporção observada %) (n)

Qual o objetivo com o curso “Certificado de Equipe de 
Arbitragem Superliga” 43%-111 57%-145

* p< 0,05 – Nível de significância estatística; n – Amostra - % - Porcentagem observada;

A tabela 4 ressalta as perspectivas para for-
mação profissional dos árbitros em relação ao 
Curso de Certificação de Equipe de Arbitragem 
para Superliga. O alunado em 43% assinalou sua 
perspectiva como incremento profissional. Para 
a composição do quadro de arbitragem da CO-
BRAV para a Superliga, 57% assinalaram como 
sua resposta, não apresentando diferenças sig-
nificativas quanto aos objetivos com o curso. 
Para corroborar os resultados, deve ser obser-
vado que a modalidade de ensino a distância é 
característica por oferecer a um perfil social 
e ocupacional específico e peculiar (OLIVEIRA, 

2008). E ainda, as motivações que levam os in-
divíduos a procurarem ofertas de cursos como 
tais dizem do ensejo de incremento profissio-
nal, revelando ainda interesses de alavancar 
roteiros e carreiras pessoais. Todavia, a par-
ticularidade percebida quanto da interrogação 
de perspectivas para com itinerários formati-
vos dessa natureza se dá de pela possibilidade 
conciliadora de um ritmo de estudos junto à 
realidade cotidiana e pessoal dos sujeitos, sem 
comprometimentos negativos (VIANNEY, 2008; 
OLIVEIRA, 2008).

Tabela 5- Avaliação da necessidade de metodologia diferenciada para a função de apontador

Sim   Não

(Proporção observada %) (n)

Necessidade de outro tipo de metodologia para a função de 
apontador 54% - 139 46% - 117

* p< 0,05 – Nível de significância estatística; n – Amostra - % - Porcentagem observada;

O público inscrito no curso incluiu não ape-
nas árbitros oriundos das federações estaduais, 
mas também apontadores. O curso partiu da 
formação de uma equipe de arbitragem coesa 
para as operações da Superliga 2012/2013. A 
pesquisa questionou ao alunado a pertinência 
de uma metodologia específica para o quadro 
de apontadores em diferenciação do quadro de 
árbitros. O alunado respondeu positivamente 
em 54%, apresentando uma perspectiva divi-
dida quanto a validade de um eixo formativo 
diferenciado, embora os resultados da tabela 
5 não se mostrem significativos estatisticamen-
te. Contudo, é pertinente o aprofundamento 
de tal análise para tornar a fruição formativa 
significativa para árbitros e apontadores. Sis-
tematizar pesquisas para uma percepção mais 
sensível quanto à fruição e pertinência dos 
eixos formativos se faz necessário diante um 
quadro em EAD, por suas peculiaridades carac-
terísticas (MARCHETI; BELHOT; SENO, 2005). 

CONCLUSÃO

A organização, os objetivos, a estrutura 
e os cenários que envolveram os processos de 
ensino-aprendizagem do Curso de Certificação 
de Equipe de Arbitragem Superliga de Voleibol 
2012/2013 através da modalidade a distância, 
possibilitaram a inferência de que tanto o pa-
norama em EAD, quanto o panorama de gestão 
afluente da CBV através da UCV e do CEAD/
Unimontes se processaram de maneira robusta.

Os aspectos técnicos foram desenvolvi-
dos de forma substancial perante a estrutura 
funcional, tecnológica e de suporte dando vias 
de um processo bem executado no assessora-
mento formativo do alunado. A metodologia 
empregada apresentou-se de maneira exitosa 
na promoção efetiva do ensino-aprendizagem 
através de interação e didática consistente. 
No campo organizacional, os gestores do curso 
fomentaram um processo que permitiu a árbi-
tros e apontadores uma experiência positiva de 
formação e aprendizado para as funções que 
empreendem.



68

Artigo Original

Revista Multitexto, 2016, v. 4, n. 01

A partir da percepção satisfatória dos en-
volvidos no curso, é possível lançar novas ree-
dições do curso e implantar novas medidas de 
melhorias na parte da metodologia aplicada à 
função de apontador. Conclui-se, então, que o 
Curso de Certificação de Equipe de Arbitragem 
para Superliga de Voleibol 2012/2013 posicio-
nou-se como um programa de qualidade nos as-
pectos gerenciais e organizacionais e estrutu-
rais, atestado pela avaliação do alunado, para 
o preparo do quadro de árbitros e apontadores 
para atuarem nas competições oficiais de vo-
leibol em termos de atualização, capacitação 
e padronização regulamentares.
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RESUMO 

Este artigo trata de alguns dilemas enfrentados na educação quilombola, no âmbito escolar, 
pois hoje é uma modalidade de ensino presente no estado de Minas Gerais, que atualmente 
possui uma grande concentração desse povo. Esta proposta também apresenta escolas que es-
tão começando a dar os primeiros passos consideráveis nesse assunto, introduzindo elementos 
culturais dentro da sala de aula. Logo, o presente trabalho visa compreender como a educação 
quilombola e a Cinemática estão sendo correlacionadas, e para confirmar este fato, optou-se 
por fazer um comparativo com outra entidade pública que atendesse a população de modo ge-
ral. O cenário de investigação escolhido são duas escolas públicas, a Escola Estadual Vila Santo 
Isidoro que está localizada na comunidade quilombola Vila Santo Isidoro, no município de Beri-
lo/MG e a outra é a Escola Estadual Professor Levindo Lambert em Salinas/MG. Neste percurso 
investigativo, constatou-se que não existe diferença nas formas de se abordar esse conteúdo, as 
duas escolas trabalham da mesma forma, entretanto a diferenças entre as duas reside apenas 
no público na qual elas atendem.

Palavras-chave: Cinemática. Quilombola. Educação. Ensino.

ABSTRACT

The problem to be analyzed here are some The problem to be analyzed it is some dilemmas 
faced in quilombola education in schools, as it today is a present mode of education in the 
state of Minas Gerais, which currently has a large concentration of these people. Also, provide 
schools that are beginning to take the first significant steps in this matter by introducing cultu-
ral elements within the classroom. Therefore, this study aims to understand how the quilombo 
education and kinematics are correlated, and to confirm this fact, it was decided to make a 
comparison with another public entity that meets the general population. The research sce-
nario chosen are two public schools, the State School Vila Santo Isidoro that is located in the 
quilombo village St. Isidore, in Berilo-MG and the other is the State School Professor Levindo 
Lambert in Salinas-MG. This investigative route was found that there is no difference in the 
ways of addressing this content, the two schools work the same way, though the differences 
between the two resides in only the public on which they serve.

Keywords: Kinematics. Quilombola. Education. Teaching.

INTRODUÇÃO

O presente trabalho trata-se de um estudo 

com objetivos descritivos visando uma análi-
se de alguns dilemas enfrentados na educação 
quilombola, no âmbito escolar, mais precisa-



70

Artigo Original

Revista Multitexto, 2016, v. 4, n. 01

mente, como essa modalidade de ensino está 
sendo articulada junto ao ensino de Cinemáti-
ca em escolas que apresentam essa peculiari-
dade. 

O alvo dessa pesquisa são as escolas pre-
sentes nesses locais, com foco em estudar suas 
dificuldades e compara-las com as escolas co-
muns, depois descrever as incógnitas de cada 
uma apresenta com relação ao ensino-aprendi-
zagem, ver se os problemas tem o mesmo pon-
to em comum e para resolvê-los, utilizam ou 
não as mesmas técnicas.

O interesse por esse estudo surgiu median-
te a necessidade de entender como esta mo-
dalidade de ensino se encontra nesses locais, 
buscando registrar elementos nas práticas dos 
professores que confirmem, e que contribuam 
de forma significativa para a diversificação do 
ensino da educação quilombola, principalmen-
te quando se trata dos conteúdos programáti-
cos da disciplina de Física, ou ainda averiguar 
se há possíveis respostas/soluções para proble-
ma que essa classe enfrenta na hora de instruir 
seus alunos. 

A metodologia utilizada foi a pesquisa des-
critiva, delimitada à condição de “Descrição 
das características de determinada população 
ou fenômeno ou, então, o estabelecimento de 
relações entre variáveis” (GIL,2002).

Quanto aos instrumentos para a coleta de 
dados foram escolhidos, as entrevistas estru-
turadas com a utilização de formulários im-
pressos, que foram entregues às classes parti-
cipantes da investigação. Este documento foi 
diversificado, para a amostra dos professores 
optou-se por um questionário com perguntas 
abertas discursivas, já para os alunos utili-
zou-se questionamentos de múltiplas escolhas 
e apenas no fim do documento uma pergunta 
aberta. 

Para a tabulação das falas obtidas dos pro-
fessores empregou-se uma análise qualitativa 
embasada em (GÜNTHER, 2006, p. 207), e al-
guns de seus discursos foram inseridos ao longo 
do texto, agora para os estudantes, optou-se 
por uma análise quanto-qualitativa de (PAZ et 
al., 2010).

Por fim, a construção do referencial teó-
rico que sustenta os argumentos deste estudo 
recorre-se ao delineamento de pesquisas de le-

vantamentos de dados bibliográficos postulada 
por (GIL, 2002).

REVISÃO DA LITERATURA

Atualmente o estado de Minas Gerais con-
centra uma grande população de quilombolas 
espalhados por diversas localidades do estado, 
que moram em pequenas vilas e na maioria das 
vezes afastadas das cidades, esse fenômeno 
acontece hoje devido à grande quantidade de 
negros que no passado foram trazidos para este 
local no período da exploração do ouro. Segun-
do (MARQUESE, 2006, p.114):

Entre 1701 e 1720, desembarcaram nos portos 
brasileiros cerca de 292 mil africanos escravi-
zados, em sua maioria destinados às minas de 
ouro. Entre 1720 e 1741, novo aumento: 312,4 
mil indivíduos. Nas duas décadas seguintes, o 
tráfico atingiu seu pico máximo: 354 mil africa-
nos escravizados foram introduzidos na América 
portuguesa entre 1741 e 1760. 

Esse contingente de escravos foi usado 
principalmente em Minas Gerais por causa da 
grande concentração de riquezas, metais e pe-
dras preciosas que se encontravam em abun-
dância nesse território no período colonial. Os 
anos se passaram e essa população rebelou-se 
contra seus patrões por causa das condições 
que eram submetidos e começaram a fugir 
dando início a acampamento de refugiados que 
posteriormente passariam a ser chamados de 
quilombos. Assim (SCHMITT; TURATTI; CARVA-
LHO, 2002) afirmam que “Em 1740, reportan-
do-se ao rei de Portugal, o Conselho Ultramari-
no valeu-se da seguinte definição de quilombo: 
toda habitação de negros fugidos, que passem 
de cinco, em parte despovoada, ainda que não 
tenham ranchos levantados e nem se achem pi-
lões neles”. 

Por esse acontecido Minas Gerais possui 
essa grande quantidade de comunidades re-
manescentes de quilombo3. Atualmente essas 
regiões emergem diante da sociedade e mos-
tram que preservou muitos costumes de seus 
antepassados, mas precisam de leis e estatutos 
que os ampare, nessa questão podemos citar 
a educação quilombola, tema que tem gerado 
muitas reflexões em algumas regiões do Brasil, 
principalmente Minas Gerais e na Bahia, pois é 

3 Comunidades Remanescentes de Quilombo:  Contemporaneamente, portanto, o termo não se refere a resíduos ou resquícios 
arqueológicos de ocupação temporal ou de comprovação biológica. Também não se trata de grupos isolados ou de uma população 
estritamente homogênea. Da mesma forma nem sempre foram constituídos a partir de movimentos insurrecionais ou rebelados, mas, 
sobretudo, consistem em grupos que desenvolveram práticas de resistência na manutenção e reprodução de seus modos de vida ca-
racterísticos num determinado lugar (Grupo de Trabalhos Sobre Comunidades Negras Rurais, 1994).
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um direito dessa nova geração de alunos saber 
da sua cultura de um modo mais sistematizado. 

 Na questão de preservação da sua iden-
tidade, podemos citar a religião que tem um 
papel fundamental nesse aspecto, “No quilom-
bo, a religião ali professada tinha o papel de 
ajudar a manter a unidade e, tal fato, como 
uma via de mão dupla, também fazia ressurgir 
a formação religiosa afrodescendente. Era um 
jeito de manter as origens africanas em estado 
latente” (SOUZA, 2014, p. 13) e ainda (O’DW-
YER, 2007, p. 44) afirma que:

Acontece, porém, que o texto constitucional não 
evoca apenas uma “identidade histórica” que 
pode ser assumida e acionada na forma da lei. 
Segundo o texto, é preciso, sobretudo, que esses 
sujeitos históricos presumíveis existam no pre-
sente e tenham como condição básica o fato de 
ocupar uma terra que, por direito, deverá ser 
em seu nome titulada (como reza o artigo 68º 
do ADCT).

A educação quilombola foi instituída atra-
vés da promulgação da lei 10.369, assim, alte-
ra a Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, 
que estabelece as diretrizes e bases da educa-
ção nacional, para incluir no currículo oficial 
da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temá-
tica “História e Cultura Afro-Brasileira”, e dá 
outras providências (BRASIL, lei 10.639 de 09 
de janeiro de 2003). A partir desse aconteci-
mento, criou-se uma nova modalidade de ensi-
no, a Educação Quilombola. 

METODOLOGIA

Para o presente trabalho foram escolhidas 
duas escolas ambas da rede pública de ensi-
no, uma que atendesse definitivamente aos 
alunos de modo geral , na qual foi escolhida 
a Escola Estadual Professor Levindo Lambert 
em Salinas, pois participa do programa de es-
tágio e do PIBID4, tendo alunos universitários 
a todo momento executado projetos nas áreas 
das licenciaturas em física, química, biologia 
e matemática, por fim a Escola Estadual Vila 

Santo Isidoro que está dentro de uma comuni-
dade quilombola,  atende os alunos da  comu-
nidade, está mais à frente das demais escolas 
da região na questão de resgate e inserção da 
cultura dentro de si própria, além disso o qui-
lombo onde está localizada é reconhecido pela 
Fundação Quilombo dos Palmares, também é 
uma escola quilombola reconhecida pelo FNDE 
(Fundo Nacional de Desenvolvimento da Edu-
cação) através do programa PNAE (Programa 
Nacional de Alimentação Escolar). 

Para a análise e compreensão do objeto 
de estudo foram aplicados questionários para 
os alunos e para os professores com perguntas 
abertas e fechadas, que avaliaram os dilemas 
enfrentados pela escola na visão dos entrevis-
tados, as dificuldades no ensino-aprendizagem 
de cinemática, a situação socioeconômica e 
o transporte dos mesmos de suas residências 
até a escola. Há algumas perguntas que foram 
feitas apenas para o professor e os alunos da 
escola quilombola, pois a outra escola não a 
presenta essa demanda, pois segundo a CEDE-
FES5 em Berilo possui vinte e sete quilombos 
catalogados enquanto que em Salinas apenas 
três. 

Na escola pública quilombola da Vila Santo 
Isidoro a pesquisa foi realizada com uma pro-
fessora de licenciatura plena em física e 14 
alunos do 3º ano do ensino médio, já na escola 
pública de Salinas, foi realizada com uma pro-
fessora com licenciatura plena em física e 21 
alunos do 3º ano do ensino médio. A proporção 
de alunos da segunda escola para a primeira é 
1,5, então ao em vez de uma análise quantita-
tiva pura, optou-se também por uma qualita-
tiva dos dados obtidos para o estudo do caso. 
(GÜNTHER, 2006, p. 207) afirma que:

Em suma, a questão não é colocar a pesquisa 
qualitativa versus a pesquisa quantitativa, não 
é decidir-se pela pesquisa qualitativa ou pela 
pesquisa quantitativa. A questão tem implica-
ções de natureza prática, empírica e técnica. 
Considerando os recursos materiais, temporais 
e pessoais disponíveis para lidar com uma de-
terminada pergunta científica, coloca-se para 

4 O PIBID é uma iniciativa para o aperfeiçoamento e a valorização da formação de professores para a educação básica. O programa 
concede bolsas a alunos de licenciatura participantes de projetos de iniciação à docência desenvolvidos por Instituições de Educação 
Superior (IES) em parceria com escolas de educação básica da rede pública de ensino. Os projetos devem promover a inserção dos 
estudantes no contexto das escolas públicas desde o início da sua formação acadêmica para que desenvolvam atividades didático-pe-
dagógicas sob orientação de um docente da licenciatura e de um professor da escola.
5 O CEDEFES é uma Organização Não-Governamental, sem fins lucrativos, filantrópica, de caráter científico, cultural e comunitário, de 
âmbito estadual, com sede e foro na cidade de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, Brasil. Seu objetivo é promover a informação 
e formação cultural e pedagógica, documentar, arquivar, pesquisar e publicar temas do interesse do povo e dos movimentos sociais. O 
nome escolhido para o Centro, fundado em 1985, é uma homenagem a Eloy Ferreira da Silva, trabalhador rural e sindicalista, assassi-
nado em 16 de dezembro de 1984, no Vale do São Francisco, Minas Gerais. Sua documentação é construída com um sentido básico de 
educação e formação social e política dos trabalhadores rurais, povos indígenas, grupos e organizações populares e sujeitos escolares 
como alunos e professores das escolas de ensino básico sobretudo da região de Belo Horizonte, Contagem, Ibirité e Betim.
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o pesquisador e para a sua equipe a tarefa de 
encontrar e usar a abordagem teórico-metodo-
lógica que permita, num mínimo de tempo, che-
gar a um resultado que melhor contribua para a 
compreensão do fenômeno e para o avanço do 
bem-estar social.

O Método aqui utilizado para a análise das 
respostas frentes aos questionários foi uma aná-
lise quantitativa dos dados obtidos que buscava 
a compreensão dos fatos estudados, depois foi 
utilizada a qualitativa, onde foram colocados 
os dados obtidos, logo após um debate sobre o 
assunto. Essa técnica visa uma análise mais pro-
funda dos casos que está sendo estudado. Para 
enriquecer o trabalho, também foram escolhi-
das respostas das questões abertas tanto dos 
alunos quanto dos professores, com a finalida-
de de facilitar a compreensão do panorama que 
eles estão inseridos.

Tanto na Escola Pública Quilombola quanto 
na Escola Pública Comum suas respostas frente 
aos questionários foram transformadas aqui em 
um texto que mostra a visão geral de cada uma 
delas. Será usado o termo escola A para a esco-
la quilombola e B para a escola pública, assim 
como o professor A faz referência ao docente 
pesquisa na escola A e o mesmo vale para o pro-
fessor B.

Afim de analisar o nível de conhecimento 
que os alunos tinham na visão de si próprios 
foi utilizado no questionário três níveis que 
são eles: sabe muito (SM), sabe o básico (SB) e 
sabe pouco (SP), para facilitar o entendimento 
do leitor e evitar a repetição dessas siglas com 
relação à esses níveis, também foi utilizado o 
método de soma de SM mais SB que indica que 
os alunos compreendem bem os conceitos do 
conteúdo para comparar à SP que indica que o 
aluno apenas sabe que há esse conteúdo, porém 
não compreendem a maior parte dele. 

Ainda foi utilizada uma entrevista formal 
estruturada feita através do aplicativo Google 
Docs para a professora Rosaria Ribeiro da Rocha 
Costa6 para finalizar e amarrar algumas ideias 
propostas ao longo do texto, pois ela mora e 
comunidade quilombola e tem muitas outras 
atribuições com relação à cultura quilombola, 
então ela é mais que qualificada para sustentar 
algumas afirmações feitas nesse trabalho e ain-
da será feita menções no texto com relação à 
suas concepções.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Os resultados obtidos e as discussões so-
bre eles serão divididas em duas partes, a pri-
meira será sobre os professores que neste caso 
foram perguntas abertas, já para os alunos fo-
ram escolhidas perguntas de múltiplas escolhas 
que foram transformadas aqui em dois gráficos 
para fazer comparações entre as duas escolas 
pesquisadas.

A seguir são mostrados os resultados da 
pesquisa realizada na Escola Estadual B no mu-
nicípio de Berilo-MG juntamente com os dados 
apresentados, busca-se uma comparação de al-
guns dados adquiridos na Escola Estadual A em 
Salinas-MG realizada com os professores A e B, 
para facilitar a compreensão dos resultados o 
texto foi escrito em tópicos um para cada per-
gunta e o texto é baseado nas respostas dos en-
trevistados. 

Os conteúdos principais da física na 
visão de cada professor

Os principais conteúdos de física que o pro-
fessor da escola A acha importante que alunos 
aprendam são: Cinemática, leis de Newton, 
conservação da energia, hidrostática, energia 
térmica, ótica, ondas, eletricidade e magnetis-
mo, quanto professor da escola B: Mecânica, ci-
nemática, ótica, ondulatória, eletricidade, físi-
ca quântica e física moderna, eles se basearam 
.Há algumas diferenças em relação aos conteú-
dos ministrados, isso é devido a escola A estar 
localizada na zona rural e a escola B está na 
cidade, mas também tem alguns conteúdos que 
aparecem nas duas como é o caso da cinemáti-
ca, eletricidade e a ótica.

As dificuldades no ensino-
aprendizagem dos conceitos de 
Cinemática

Os alunos da escola A apresentam dificulda-
des em aprender conceitos de Cinemática que 
são eles: noção de força e movimento, dinâmica 
das trajetórias dos corpos, movimento dos cor-
pos imersos em meios gasosos e líquidos, isso foi 
o que o professor A expos. Os alunos da escola 
B apresentaram segundo o professor a dificulda-
de de entender a matéria de Cinemática porque 
eles não tem o hábito de ler e possuem dificul-

6 Professora dos anos iniciais do Ensino fundamental e professora de Educação Especial nos anos finais, trabalha com os anos iniciais na 
Escola municipal Mestre Pio Ferreira Município de Chapada do norte MG e com Educação Especial na Escola Estadual Professor Jason 
de Morais em Berilo MG.
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dade de modo geral. Quanto aos questionados 
sobre os principais obstáculos encontrados ao 
lecionar física, os professores da escola A afir-
maram que a falta de interesse por parte dos 
alunos e a falta de recursos para elaborar aulas 
diferenciadas o professor B, confirma o mesmo 
resultado.

Na sua formação o professor da escola A 
fala que o tema educação quilombola não foi 
lhe apresentado e de certa forma é uma ne-
cessidade que possuem, pois atuam em escolas 
com essa modalidade de ensino, essa pergunta 
não foi direcionada ao professor B devido a re-
gião não apresentar essa demanda especifica de 
ensino.

A interferência da quantidade de 
cargos e do transporte na sala de aula

Esse questionamento foi feito com o intuito 
de saber se os professores estão cansados devido 
a quantidade de cargos que possui e ao estresse 
causado na sua locomoção da sua casa para o 
trabalho se eles afetam o seu desempenho em 
sala de aula.Com relação ao número de cargos 
que cada um possuía na área de física, qual é 
a distância entre as escolas e qual o meio de 
transporte utilizado? O professor A respondeu 
que possui que são três, dois cargos na zona ru-
ral, um na E.E Ribeirão do Altar, o outro na E.E 
Santo Isidoro e um na escola E.E Professor Jason 
de Morais (sede em Berilo), a escola da sede 
está a uma distância de 13 Km da E.E Ribeirão 
do Altar e a 10 Km da E.E Santo Isidoro e o meio 
de transporte é o ônibus escolar e motocicleta. 
O professor B possui um cargo e uma fração6 a 
distância entre eles é de 2 km e o transporte 
utilizado é o carro próprio. Pelo que foi desco-
berto na pesquisa não, pois mesmo um ter uma 
rotina de trabalho maior que a do outro ambas 
apresentam a mesmas dificuldades. 

Conteúdo relacionado com a 
realidade do aluno

Quando foram questionados, qual foi o grau 
a aceitação dos alunos? O grau de aceitação 
dessa questão é simplesmente um parâmetro 
para esclarecer e conhecer a relação da recep-
tividade dos alunos quando o professor integra-
va o conteúdo com a realidade da escola e sua 
medida é representada aqui através da resposta 
dada pelo professor. O professor A Foi bom, uma 
vez que eles demonstraram interesse em parti-
cipar, dando suas opiniões a respeito do tema 

proposto.  O professor B disse médio, alguns que 
desejam continuar os estudos preocuparam em 
aprender. Na hora de ensinar algum conceito fí-
sico que seja abstrato, de difícil compreensão 
para os alunos que exige algum experimenta-
ção ou exemplificação o professor B, entra com 
exemplos de experiências cotidianas dos alunos 
e usou uma vez em sala de aula um termôme-
tro e água quente para explicar os conceitos de 
Temperatura e Calor, já o professor A não res-
pondeu à pergunta adequadamente, talvez não 
tenha entendido o foco da questão pois não ci-
tou nada referente a cultura quilombola. O pro-
fessor B disse que com esse tipo de abordagem 
os alunos aprendem mais porque fazem um pa-
râmetro com o dia-a-dia.

O professor A afirma que os principais requi-
sitos para se trabalhar um projeto com a junção 
de física com a educação quilombola é “conhe-
cer a localidade quilombola em seus aspectos 
sociais, econômicos e culturais para identificar 
qual a melhor forma, ou metodologia é mais 
adequada para trabalhar os conteúdos de físi-
ca”. O professor B não teve essa questão. Am-
bos afirmam que com esse tipo de metodologia 
de abordagem dos conteúdos programáticos de 
física através da visão dos elementos presentes 
no cotidiano da comunidade os alunos apren-
dem mais e ainda fazem ressalvas. O professor A 
afirmou “sem dúvida, essa metodologia desper-
ta uma curiosidade maior por parte dos alunos, 
tornando a aula mais atraente”, já o professor 
B não teve esse questionamento, pois não faz 
necessário uma pergunta fora da sua realidade.

Relação de afinidade dos alunos com 
a matéria de física

Ao analisar os resultados dos questionários 
aplicados na escola A e na escola B percebe-se 
uma convergência entre os resultados e essas 
respostas são baseadas na auto avaliação do 
aluno. Na primeira questão o participante ex-
pressaria o seu gosto com relação à física, em 
A, 3 alunos disseram que gosta, 3 alunos disse-
ram não gosta e 8 alunos disseram que ficaram 
indiferentes, em B, 4 alunos disseram que gos-
ta, 8 alunos disseram que não gosta e 9 ficaram 
indiferentes. Esse resultado mostra que os alu-
nos de ambas as escolas ainda não venceram o 
obstáculo das contas e teorias complicadas que 
geralmente rotulam que a física tem.

As principais dificuldades em 
aprender os conteúdos de física
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O questionamento seguinte foi feito com 
perguntas de múltiplas escolhas onde o aluno in-
dicaria onde mais tem dificuldade, em A, 3 disse-
ram que é quando aparecem teorias abstratas, 9 
quando surge problemas que envolvem cálculos 
e 2 quando tem que interpretar e contextuali-
zar o problema, em B os resultados foram 3, 6, 
8, em relação aos itens apresentados anterior-
mente, ainda 3 alunos disseram tem dificuldade 
em todos os itens, 1 disse que tem dificuldade 
quando aparecem teorias abstratas e problemas 
envolvendo cálculos. Analisando as respostas 
podemos afirmar que os alunos das duas escolas 
apresentam muitas dificuldades em aprender os 
conteúdos de física, mas na escola A o problema 
mais evidente é o cálculo, mostrando que não 
tem uma boa base em matemática, não sendo 
o suficiente para conseguir resolver contas nos 
conteúdos de física, em B interpretar e contex-
tualizar o problema é a dificuldade, afirmando 
que os alunos não foram ensinados a desenhar 
o problema e moldá-lo a sua realidade, porém 
problemas que envolvem cálculos também não 
ficou muito atrás demostrando o mesmo proble-
ma que a escola A enfrenta.

Qual é o nível de conhecimento que o 
aluno tem na sua própria visão

Esse item visa fazer uma reflexão sobre 
os conteúdos básicos de Cinemática, em B, o 
conceito de velocidade média, o conceito de 
aceleração média, definição e características 
do MRU, MRUV e MRUA, gráficos do movimento 
uniforme variado, conceito de força peso, fenô-
meno do atrito, como fazer o cálculo da força, 
energia cinética, energia potencial e gravitacio-
nal, a forma de calcular o trabalho, princípio da 
conservação da energia, tiveram mais alunos SP 

do que a soma de alunos entre SM e SB, agora 
leis de Newton, aplicação das leis de Newton, 
conceito de força, trabalho, definição de ener-
gia e potência, ficou diferente a soma de alunos 
SM e SB foi maior que SP, isso pode ser devido a 
intervenção dos alunos pibidianos7 e estagiários 
dentro da escola que sempre levam para a sala 
de aula experimentos e jogos relacionado à ma-
téria estudada “A experimentação é um recurso 
capaz de assegurar uma transmissão eficaz dos 
conhecimentos escolares” (FINN; MARTINS; DA 
SILVA CRUZ, 2010, p.2) e ainda dizem que:

Pode ser considerado o fato de que o bolsista 
de iniciação à docência, o professor da escola 
e o professor universitário, bem como os alunos 
sujeitos desse processo de aprendizagem, conse-
guiram traduzir o conhecimento científico para 
uma comunidade que não domina a linguagem 
científica.

Em A, velocidade média, aceleração me-
dia, definição de energia e potência, energia 
cinética e princípio de conservação da energia 
foram os conteúdos que tiveram mais alunos SP 
do que de SM e SB juntos, agora ficaram empa-
tados gráficos do movimento uniforme variado e 
energia potencial e gravitacional ambos tiveram 
SB e SP iguais, leis de Newton, aplicações das 
leis de Newton, conceito de força, conceito de 
força peso, fenômeno de atrito, como fazer o 
cálculo da força, trabalho e a forma de calcular 
o trabalho teve na soma de SM e SB mais do que 
SP.

 Gráficos serão à base das discussões 
apresentadas a seguir, eles retratam a realidade 
com relação aos conteúdos de cinemática na vi-
são dos alunos, quais são seus medos, suas me-
tas, sua relação com os conteúdos da disciplina 
de Física, resumindo às suas vidas em tempo 
real com relação à esse assunto.

Gráfico 1 -  O professor relaciona o conteúdo à realidade cotidiana

7 PIBIDIANOS é um termo bastante usual no Instituto Federal de Educação, Ciências e Tecnologias do Norte de Minas Gerais que se 
refere aos alunos bolsistas do PIBID. 
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Desta forma, a escola está sendo solicitada 
a contribuir na formação de um indivíduo com 
várias competências, ajudando-o a compreender 
a sua realidade e a refletir sobre ela (ZULIAN; 
FREITAS, 2012, p.47) e esse gráfico apresenta os 
resultados obtidos através do questionamento, 
quando o professor passa o conteúdo e o rela-
ciona com exemplos voltados para a sua reali-
dade, os alunos da escola A disseram que não, 

que o professor muitas vezes não faz esse  link, 
podemos citar como causa a sobrecarga de ser-
viço, pois o mesmo trabalha em dois cargos na 
zona rural e um na zona urbana, as escolas da 
zonal rural tem a sua localização desprivilegia-
da e a locomoção até elas é difícil, agora na 
escola B aconteceu o inverso, pois a escola fica 
na cidade e o professor só tem um cargo e uma 
fração, o que acaba facilitando bastante.

Gráfico 2 – Possibilidade do professor aplicar o conteúdo à realidade de vida dos aluno

Tanto os alunos da escola A quanto os da 
escola B teriam uma boa recepção, pois quan-
do se enxerga os pequenos fenômenos físicos do 
nosso cotidiano a matéria fica mais fácil de ser 
assimilada, como afirmam (DA SILVA e NAVARRO, 
2012, p.96):

Desse modo, o professor deve ser cons-

ciente de que seu papel é o de facilitador de 
aprendizagem, ou seja, agir como intermediário 
entre os conteúdos da aprendizagem e a ativi-
dade construtiva para assimilação ativa do co-
nhecimento, a partir de abordagem global, tra-
balhando o lado positivo dos alunos, visando à 
formação de cidadãos conscientes.

Gráfico 3 – Interesse do professor no crescimento dos alunos

Quando o professor mostra-se interessado 
no crescimento dos alunos e da escola e par-
ticipa do seu mundo, a física fica mais  Foi a 
pergunta que objetivou saber a relação entre 

aluno-professor dentro e fora da sala de aula, 
como visto nos gráfico acima, a escola A afirma 
que a relação existe, tanto que nenhum aluno 
marcou a opção não, isso acontece pelo fato da 



76

Artigo Original

Revista Multitexto, 2016, v. 4, n. 01

escola está inserida dentro da comunidade e só 
atende os alunos daquela localidade, além disso 
quando foi realizada a pesquisa ficou  consta-
tado que essa proximidade entre eles e ainda 
que essa etnia é muito calorosa e receptiva aos 
visitantes, deve ser por esses e alguns outros 
motivos que eles são tão próximos. Como afirma 
(GUIMARÃES; BORUCHOVITCH, 2004, p.147):

As necessidades psicológicas básicas de compe-
tência e de autonomia têm sido consideradas es-
senciais para a motivação intrínseca. No entan-
to, resultados de pesquisas apontam para uma 
terceira necessidade: a de pertencer ou de esta-
belecer vínculos. No atual estágio de desenvolvi-
mento da área, essa necessidade é considerada 
menos central na determinação da motivação 
intrínseca, comparada às necessidades de com-
petência e de autonomia. Isto se deve ao fato de 
que grande parte das atividades intrinsecamente 
motivadas são realizadas isoladamente, por isso 
ela é vista como um pano de fundo, uma sensa-
ção de segurança que possibilita o desenvolvi-
mento dessa tendência inata para o crescimento 
saudável.

Na escola B teve maioria que disse que sim, 
e apenas 2 alunos disseram que não, contudo de 
modo geral a escola apresentou uma boa rela-
ção entre os professores e alunos.

CONCLUSÃO

Conclui-se a partir desse trabalho que a 
resposta para a pergunta, será que há diferença 
entre as práticas de ensino de uma escola qui-
lombola uma escola pública tendo como ponto 
central da discursão a Cinemática? Por enquanto 
não, pois tanto a escola A quanto a B demostra-
ram as mesma dificuldades em contextualizar 
elementos da física para o cotidiano do aluno 
mesmo esses elementos estando tão próximos 
e para as escolas quilombolas fica mais difícil, 
porque a educação quilombola é ainda um tema 
muito recente que não há pesquisas especificas 
publicadas que relaciona a educação quilombo-
la à física.

Será que esse conteúdo abordado sob a 
perspectiva quilombola é assimilado de forma a 
ser tornar um conhecimento significativo? sim, 
pois quando o professor traz objetos do coti-
diano do aluno para a sala de aula ele aprende 
mais, ainda porque os mesmos estão dentro da 
própria comunidade e são facilmente encontra-
dos. A dificuldade encontrada é que muitas ve-
zes o resgate desses objetos, como por exemplo 
os tambores que marcam o ritmo dos batuques e 
o engenho de cana-de-açúcar, que estão esque-

cidos pelos moradores e danificados, demanda 
muito tempo, tanto da escola quanto do pro-
fessor.

Podemos acrescentar ainda que essa nova 
geração de alunos tem pouco interesse na cultu-
ra antiga o que eles querem é o mundo da tecno-
logia onde tudo é mais atrativo, isso é observa-
do em escolas de modo geral e nas comunidades 
quilombolas isso é novidade, principalmente 
com a popularização da internet e as redes Wifi. 
Para tentar ajudar as escolas quilombola deve-
se investir mais em pesquisas, principalmente 
dos órgãos de caráter social, pois são eles que 
estão mais por dentro desse assunto tanto no 
conhecimento das leis quanto no contato com 
essas populações e ainda os jovens quilombolas 
que estão em universidades ou qualquer outro 
meio, pesquisar mais, pois também devem le-
vantar a bandeira do movimento educacional 
quilombola.  Para as escolas públicas falta ape-
nas a coragem de usar o arsenal de pesquisa que 
eles tem à disposição, como por exemplo o CRV, 
o portal do professor, entre outros. 

O professor A disse em sua fala e abre os 
nossos horizontes a respeito da possível solu-
ção para o ensino de física aliado a educação 
quilombola “Procuro não priorizar os cálculos, 
dando ênfase na importância que as aplicações 
físicas tem no nosso dia a dia, mostrando aos 
alunos que o conhecimento dessas aplicações 
pode nos auxiliar na busca por alternativas para 
uma melhor qualidade de vida”. 

Para aqueles que desejam se aventurar 
nessa área de pesquisa e for oriundo de uma 
comunidade remanescente de quilombo escolha 
uma comunidade bem distante da sua, procure 
um lugar que você não é conhecido da popula-
ção local, a aceitação deles frente às suas ideias 
será melhor, e não faça o seu trabalho dentro da 
sua comunidade, porque com certeza as pessoas 
rejeitaram a proposta logo de cara, então para 
evitar contratempos escolha outra. Para aque-
les que não estão inseridos nesse contexto, vá 
a comunidade escolhida várias vezes, mostre-
se interessado no crescimento local, argumente 
bastante sobre quais benefícios essa pesquisa 
trará para ambos os lados e mantenha contato 
com alguns deles mesmo depois de realizada a 
pesquisa, pois essa comunidade pode se tornar 
seu laboratório.
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RESUMO

A proposta deste estudo foi conhecer a preferência dos acadêmicos pelo material didático im-
presso produzido para os cursos de graduação a distância pelo Centro de Educação a Distância 
da Universidade Estadual de Montes Claros (CEAD/Unimontes). Desenvolveu-se um estudo des-
critivo e de corte transversal com amostra composta por 368 acadêmicos matriculados. Para o 
estudo da preferência do alunado, um questionário validado foi aplicado por meio do ambiente 
virtual de aprendizagem da instituição, contendo questões que incluem o perfilamento do aca-
dêmico e características do material didático impresso (MDI) quanto à estrutura e eficácia para 
a aprendizagem. O conjunto de MDI analisados foram dois modelos distintos, produzidos em 
diferentes períodos - o vigente (6º período) e os períodos iniciais (1º ao 5º período) -, alocados 
na oferta de cursos da UAB/Unimontes de 2010/2013, para uma comparação acerca da estrutu-
ra didática e gráfica de apresentação de cada material. Para caracterizar o perfil amostral foi 
feita uma análise descritiva e para a análise dos dados, foi realizado um teste binominal não 
paramétrico na comparação entre grupos. O nível de significância adotado foi de p≤ 0,05. O 
alunado tem em média 31,40 anos, sendo predominantemente do sexo feminino e egressos de 
escolas públicas. Em sua rotina pessoal, os estudantes usam o MDI por cerca de 5 dias por sema-
na com pelo menos 2 horas semanais. Quanto ao projeto gráfico (tamanho de página, disposição 
do texto, fonte, ilustrações, espaçamento do texto, margens e encadernação), a preferência é 
pelo modelo vigente do MDI. A preferência também observada no modelo vigente quanto à dis-
posição do texto em 2 colunas, o entendimento de leitura, a compreensão do texto pela baixa 
recorrência ao dicionário e clareza de linguagem. Conclui-se que a progressão da produção de 
MDI do CEAD/Unimontes apresentou avaliação positiva e contribuição para a experiência dis-
cente pela preferência atestada observada. 

Palavras-chave: Material Didático. Educação a Distância. Ensino-aprendizagem.

ABSTRACT

The proposal of this study was to analyse the preference of print didactic material of distance 
courses of Education Distance Center of University of Montes Claros (CEAD/Unimontes). It was 
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developed a descriptive and cross-sectional study with a sample of 368 students enrolled. For 
the study, a validated questionnaire was applied by Virtual Learning Environment of the insti-
tution containing questions which include the profiling of students and characteristics of print 
didactical material (MDI) about structure and efficiency for learning. The MDI set analyzed 
were two distinct models produced in different periods - the current (6th period) and for Initial 
periods (1 In 5 Period) - allocated in offering courses at UAB/Unimontes of 2010/2013, a compa-
rison about the didactic structure and graphics of each material presentation. To characterize 
the sample profile was made a descriptive analysis and for data analysis was conducted hum 
binomial nonparametric test in the comparison between groups. The level of significance was 
set at p ≤ 0.05. The student body has an average of 31.40 years, being predominantly to women 
and graduates of public schools. In their personal routine, students use the MDI for about five 
days a week with MDI at 2 hours per week. As the graphic design (page size, text layout, font, 
graphics, spacing to text, margins and binding) a preference and through current model of MDI. 
An observed preference also any current model the available text in 2 columns, the reading of 
understanding, text comprehension low recurrence the dictionary and language clarity. We con-
clude that the progression of MDI production to CEAD/Unimontes presented a positive evalua-
tion and contribution to the student experience by preemptive attested observed.

Keywords: Didactical Material. Distance Education. Teaching-learning proccess.

INTRODUÇÃO

As últimas décadas têm revelado novos 
paradigmas educacionais no cenário brasileiro. 
Há uma convergência de mudanças e adoção de 
novas perspectivas, especialmente com o for-
talecimento e consolidação da modalidade de 
ensino a distância (ALEJANDRA; BEHAR, 2009). 
O jogo histórico-social revela novas fronteiras 
na transição da sociedade industrial com uma 
cultura de ensino para uma sociedade conec-
tada e comunicacional, isto é, uma cultura da 
aprendizagem (ELIASQUEVICI; FONSECA, 2009; 
ALEJANDRA; BEHAR, 2009). Os contextos reve-
lam uma densidade de panoramas interligados 
por vias históricas e culturais na soma de no-
vidades e mudanças. A EAD coaduna-se a esse 
ínterim, uma vez tendo seu germe associado 
a um movimento antes sociocultural para es-
coar-se em novas formas de sentir e experi-
mentar educação (EFFTING, 2010).

A constituição das bases da sociedade em 
rede e pós-industrial reforça as razões e moti-
vações da grande adesão, expansão e procura 
de instituições e ofertas de ensino a distância 
(BELLONI, 2008). Nessa perspectiva, a cons-
ciência política e cultural de que a educação 
faz parte de suas bases e a condição para seu 
progresso (ALEJANDRA; BEHAR, 2009), justifi-
ca não apenas as iniciativas de universalização 
da educação, mas a multiplicação de núcleos 
de EAD por sua característica inovadora e imi-
nentemente social (ELIASQUEVICI; FONSECA, 
2009). Tecnologia, interação e acessibilidade 

marcam os eixos dessa modalidade educacio-
nal imiscuída de variáveis sociais e culturais 
difusas (ALEJANDRA; BEHAR, 2009). É notório 
que todos os aspectos que afluem das origens 
e organização dos moldes em EAD revelam 
um processual condensado de fenomenologias 
onde se é possível ler o dado social humano no 
tempo e no espaço.

Com o desenvolvimento do ensino a dis-
tância e a ampliação de sua oferta, demo-
craticamente diversas frentes e iniciativas de 
formação foram criadas (ARETIO, 1994). Sur-
gem núcleos e centros de educação a distância 
conectados às fenomenologias emergentes da 
EAD. Com tal caráter de multiplicação e ex-
pansão, naturalmente nem todos os processos 
foram investidos de rigor e parâmetros quali-
tativos que pudessem assegurar um pleno de-
senvolvimento da modalidade (PRETI, 2010). 
Aspectos pedagógicos e didáticos podem, no 
fulgor de tais cenários, perder certa qualidade 
por razões naturais em função do amadureci-
mento da modalidade e da velocidade de sua 
expansão. A EAD encerra uma série de premis-
sas e características particularmente diferen-
ciadas da modalidade de ensino presencial, 
não só pelo fragor técnico e ressignificado, mas 
pela virtude de sujeitos e espaços (BONICI; JU-
NIOR, 2010). Por esse caráter, a satisfação dos 
acadêmicos pelos produtos didático-pedagógi-
cos em EAD apresenta particularidades essen-
ciais para o alcance de seu objetivo primordial 
que consiste no ensino-aprendizagem (AVER-
BUG, 2003; ALEJANDRA; BEHAR, 2009).
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Nessa trajetória de eventos e constata-
ções, a necessidade de que se apliquem parâ-
metros avaliativos para intervenções oportunas 
que agreguem qualidade aos processos didáti-
cos em EAD é robustecida (EFFTING, 2010). O 
material didático impresso (MDI) como elemen-
to integrante da pedagogia em EAD é um extra-
to pertinente de discussão. Há uma variedade 
de elementos potenciais na estrutura didática 
que viabilizam a efetividade dos processos em 
EAD. No entanto o material didático impresso 
apresenta como uma plataforma do fator ge-
rador de autonomia e protagonismo frente ao 
aprendizado em EAD (ELIASQUEVICI; FONSECA, 
2009).

A concepção, elaboração e produção de 
material didático impresso em EAD é o terreno 
sobre o qual este estudo se orienta. Numa medi-
da investigativa e ao mesmo tempo avaliativa, 
objetivou-se avaliar a preferência de acadêmi-
cos pelo material didático impresso produzido 
para os cursos de graduação a distância pelo 
Centro de Educação a Distância da Universida-
de Estadual de Montes Claros – CEAD/Unimon-
tes, considerando distintas ofertas de material 
com propostas didáticas próprias em cada uma 
delas. O estudo permitiu uma comparação da 
preferência do alunado quanto à estrutura di-
dática e a apresentação técnica do material, 
sinalizando caminhos avaliativos a partir da ex-
periência discente.

METODOLOGIA

O estudo consistiu de uma abordagem 
descritiva, qualitativa e de corte transversal. 
A amostra envolveu o corpo discente dos cur-
sos de graduação a distância da Unimontes, à 
época matriculados no 6º período e alocados 
nos polos de apoio presencial de Almenara, Bu-
ritizeiro, Carlos Chagas, Itamarandiba, Mante-
na, Pedra Azul, Pompéu, São João da Ponte, 
Cristália, Francisco Sá e Janaúba. Por meio de 
cálculo amostral, 368 acadêmicos foram sele-
cionados aleatoriamente. Para a avalição do 
alunado, foram considerados dois modelos de 
materiais didáticos impressos oferecidos em 
períodos distintos e compostos de característi-

cas próprias: o MDI oferecido no período vigen-
te (6º período) e o MDI oferecido nos períodos 
iniciais (1º ao 5º período). 

A amostra do estudo respondeu a um ques-
tionário elaborado e validado por membros da 
equipe do Centro de Investigación Didáctica en 
EAD (CIDEAD) da Universidad Nacional de Edu-
cación a Distância (UNED), na Espanha (1995), 
e reelaborado por Preti (2007). O conteúdo das 
questões incluiu o perfilamento do acadêmico 
e características do material didático impres-
so quanto à estrutura e eficácia para a apren-
dizagem (PRETI, 2010). Aspectos da estrutura 
do material, como elementos do projeto grá-
fico, e, o favorecimento do processo de ensi-
no-aprendizagem de maneira eficaz também 
foram examinados.

Um teste piloto, com menor número de 
acadêmicos, foi aplicado a fim de identificar 
perguntas-problemas que justificassem mo-
dificações na estrutura do questionário e as-
sertividade na coleta de dados. A aplicação 
do questionário se deu no ambiente virtual de 
aprendizagem da instituição aos estudantes 
vinculados à oferta 2010/2013 da UAB/Uni-
montes. Inicialmente, os participantes foram 
instruídos e esclarecidos sobre a pesquisa para, 
a seguir, responder ao questionário através da 
plataforma virtual institucional, o Virtualmon-
tes.

Para caracterizar o perfil amostral foi feita 
uma análise descritiva com porcentagem, mé-
dia e desvio padrão. Para a análise dos dados, 
as respostas foram agrupadas em categorias 
representativas e feita comparação dos agru-
pamentos através do teste de proporção bino-
minal não paramétrico. O programa utilizado 
foi o pacote estatístico SPSS – versão 20.0. O 
nível de significância adotado foi de p ≤ 0,05.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O perfil amostral do alunado está exposto 
na tabela 1. A média de idade dos sujeitos é 
de 31,40 com desvio padrão em 8,22 anos. Os 
estudantes são, em sua maioria, do sexo fe-
minino e, quanto a escolaridade, egressos do 
sistema público de ensino.

Tabela 1.  Perfilamento do alunado

Perfil amostral   n

Idade (anos) 31,40 ± 8,22

Feminino 79%

Masculino 21%
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Escola pública 89%

Escola Particular 11%

Possui outro curso superior 30%

Não possui outro curso superior 70%

                  n – Amostra - % - Porcentagem observada;

Tabela 2. Tempo destinado para o estudo do MDI por semana e em horas

Tempo de estudo por semana
(Até 4 horas e até 4 dias)  

 Tempo de estudo por 
semana

(Mais de 5 horas e mais de 
5 dias)  

(Proporção observada %) (n)

Horas por semana que estuda MDI 68%-236 32%-112*

Dias por semana que estuda MDI 38%-135 62%-220*

* p< 0,05 – Nível de significância estatística; n – Amostra - % - Porcentagem observada;

Na tabela 2 são apresentados valores refe-
rentes ao tempo de estudo no qual os acadêmi-
cos, através do MDI, realizam seus estudos. A 
utilização do material para estudo é feita, pre-
dominantemente, por mais de 5 dias por sema-
na e pelo menos 2h por dia, revelando adesão 
ao MDI na experiência pessoal de aprendiza-
gem. É verificável, nesse sentido, que o ma-
terial didático produzido institucional apresen-
tou uma série de características estruturais e 
de conteúdo que permitem uma identificação e 
um sentido de engajamento pelo fator de mo-
tivação e aproximação do produto no universo 
pessoal do acadêmico. Fatores como adequa-
ção de linguagem e abordagem dialógica são 
apontados como determinantes para fazer dos 
produtos didáticos experiências que favoreçam 

o processo de ensino-aprendizagem (SILVA; 
COSTA, 2010; SILVA 2011; BARRETO, 2003). 

Se o MDI se constitui como uma ferramen-
ta aliada não apenas no processo de aprendi-
zagem linear, mas integra uma experiência de 
ensino, é possível inferir de um valor diferen-
ciado nos quais os materiais didáticos, espe-
cialmente impressos, em EAD (ELIASQUEVICI, 
FONSECA, 2009). Pelas características da mo-
dalidade de ensino a distância de ressignifica-
ção do tempo e do espaço no aprendizado, o 
MDI configura-se como um elo entre professor 
e aluno, um circuito difuso de troca de expe-
riências sobre a sensibilidade do estudante e 
a comunicação interativa disposta no produto 
didático impresso (ALEJANDRA; BEHAR, 2009; 
BARRETO, 2003; MARTINS 2011).

Tabela 3. Comparação da preferência pelo projeto gráfico do MDI nos dois modelos

Ranking IDHM Muito Ruim/Ruim/
Razoável Bom/Muito Bom Muito Ruim/Ruim/

Razoável Bom/Muito Bom

n % n % n % n %

Tamanho de páginas 101 28 259* 72* 90 25 265* 75*

Disposição do Texto 97 27 260* 73* 102 29 254* 71*

Tipo e tamanho das letras 115 32 240* 68* 109 31 240* 69*

Ilustrações (Desenhos) 125 35 231* 65* 107 31 242* 69*

Espaçamentos do texto 90 25 263* 75* 90 25 263* 75*

Margens 79 22 273* 78* 77 23 265* 77*

Encadernação 87 25 268* 75* 81 23 273* 77*

   Fonte: IBGE, 2015

Em outro campo de análise, diversas abor-
dagens de tempos distintos pontuam que no su-

cesso de um MDI num panorama em EAD é im-
prescindível que se atente para variáveis como 

Tabela 1.  Perfilamento do alunado (continuação)
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projeto gráfico (PRETI, 1994; VERAS, 1999; 
ANDRADE, 2003, GIUSTA, 2003; MANFÉ, 2010). 
Elementos e grafismos não apenas dizem de um 
aspecto visual ou esteticamente planejado. A 
percepção suscitada por esses elementos são 
guias de uma experiência estética constituída. 
O MDI torna-se um dispositivo agradável de in-
teração e estudo, fomentando o aprendizado 
e facilitando a absorção de conteúdo. Assim, é 
necessário que o MDI em sua elaboração leve 
em conta itens de formato e arranjo gráfico 
em vias de oferecer a melhor aprendizagem 
(MANFÉ, 2010; GIUSTA, 2003) e não somente 
a preocupação com o conteúdo. A tabela 3 na 
medida em que investiga aspectos do projeto 
gráfico dos dois tipos de MDI avaliados reiteram 

esta discussão e reforçam o ensejo científico 
em torno das variáveis que envolvam o design 
instrucional. 

A avaliação do projeto gráfico do MDI em 
questão apresenta um retorno satisfatório so-
bre sua qualidade. A aceitação (predominante-
mente assinalada em “bom” e “muito bom”) 
apresentou resultados significativos quanto à 
qualidade do material oriundo do 6º período e 
dos períodos anteriores de graduação. As variá-
veis tamanho da página, disposição do texto, 
tipo e tamanho das letras, ilustrações, espaça-
mentos, margens e encadernação foram posi-
tivamente avaliados revelando a preocupação 
gráfica, estética e sensível dos produtos didáti-
cos da instituição em investigação.

Tabela 4. Comparação da preferência pelos modelos de MDI quanto à disposição do texto e entendimento da leitura

MDI dos períodos iniciais
(Em 1 coluna)  

 MDI do 6º período
(Em 2 colunas)

(Proporção observada %) (n)

Disposição do texto no MDI
(Formato em colunas) 46%-166 54%-194

Entendimento da leitura no MDI 35%-124 65%-230*

* p< 0,05 – Nível de significância estatística; n – Amostra - % - Porcentagem observada;

A tabela 4 apresenta resultados referentes 
à avaliação do MDI a partir da disposição do 
texto e entendimento da leitura. Quanto à dis-
posição do texto, não houve diferença signifi-
cativa pela preferência do  alunos por nenhum 
dos modelos de 1 ou 2 colunas no MDI. Quanto 
ao melhor entendimento da leitura proporcio-
nado pelo MDI, este apresentou uma preferên-
cia significativa do alunado pelo modelo de ma-
terial do 6º período.

A elaboração do MDI compreende um pro-
cesso de guia pedagógico desde o conteúdo a 
montagem gráfica e também o nível de lingua-
gem adotado. É fundamental que o MDI delegue 
autonomia ao estudante para que este otimize 
e efetive seus estudos (ELIASQUEVICI; FONSE-
CA, 2009). A linguagem é um fator primordial 
em EAD, por ser a distância um elemento cons-
titutivo de seu processo (AVERBUG, 2003). Cla-
reza, consistência, seleção vocabular, diálogo 
e expressividade são marcadores de ação dos 
produtos didáticos em EAD, onde estes promo-
vem compreensão e facilitam o aprendizado 
(FONSECA, 2009; LENZI, 2010).

A produção de material didático impresso 
em EAD, no Brasil, é uma discussão recente, 
mas aberta a investigações. Entretanto, por 

esse caráter relativamente novo a análise de 
tais produtos precisa ser claramente observa-
da. 

A sistematização na produção do MDI, a or-
ganização de situações ensino-aprendizagem, 
metodologias de avaliação, acompanhamento 
do processo de ensino-aprendizagem, entre 
outras medidas dispostas a tornarem uma re-
lação pessoal como o estudo do alunado jun-
to ao MDI, uma significativa experiência de 
aprendizado (MALLMANN, 2008; VERAS, 1999). 
A fenomenologia da EAD compreendeu com a 
democratização do ensino superior, uma pro-
liferação de núcleos produtores de MDI (EFF-
TING, 2010), todavia não seguidos de um pro-
cesso de maturação e qualificação tão velozes 
quanto sua multiplicação. É prontamente ob-
servável que a produção de material didático é 
um processo extremamente denso e conectam-
se diretamente as metas primordiais da EAD na 
história e no mundo (ELIASQUEVICI; FONSECA, 
2009; ALEJANDRA; BEHAR, 2009).

Aspectos dialógicos e de compreensão ge-
ral do MDI são abordados nas tabelas 5, 6 e 7. 
Os resultados apontam que a construção voca-
bular, a clareza na linguagem e a compreensão 
geral do MDI foram bem avaliados pelo aluna-



84

Artigo Original

Revista Multitexto, 2016, v. 4, n. 01

do. A aceitação e satisfação supõem uma ade-
são pessoal do MDI no itinerário formativo dos 

acadêmicos.

Tabela 5. Comparação da preferência pelos modelos de MDI quanto ao vocabulário

Vocabulário  (MDI anterior)   Vocabulário
(MDI do 6º período)

n % n %

Recorri várias vezes ao dicionário 83 24 61 17

Fez poucas ou nenhuma consulta ao dicionário 270* 76* 288* 83*

* p< 0,05 – Nível de significância estatística; n – Amostra - % - Porcentagem observada;

Tabela 6. Comparação da preferência pelos modelos do MDI considerando a linguagem

Quanto à clareza, o texto 
está escrito (MDI anterior)

 Quanto à clareza, o texto 
está escrito

(MDI 6º período)

n % n %

Numa linguagem muito técnica, tornando a leitura 
difícil e cansativa 103 29 69 20

Numa linguagem clara, tornando a leitura de fácil 
entendimento 252* 71* 276* 80*

* p< 0,05 – Nível de significância estatística; n – Amostra - % - Porcentagem observada;

Tabela 7. Comparação da preferência pelos modelos de MDI considerando a compreensão do texto

Compreensão do material 
didático (MDI anterior)

 Compreensão do material 
didático impresso
(MDI 6º período)

n % n %

Texto é claro 179 50 186 55

Texto apresenta grau de dificuldade ou não foi 
possível a compreensão total 177* 50* 154* 45*

* p< 0,05 – Nível de significância estatística; n – Amostra - % - Porcentagem observada;

Os achados literários evocam a qualida-
de de sensibilidade, adequação, compreen-
são e inovação em MDI como fatores para o 
um processo formativo em EAD bem sucedido. 
A observação paralela do MDI produzido no 6º 
período, vigente ao núcleo amostral e dos pe-
ríodos anteriores experimentados pelo mesmo 
grupo demonstrou um histórico de evolução 
progressiva e substancial do MDI, atestado pela 
preferência assinalada.

CONCLUSÃO

Conclui-se mediante dados da pesquisa 
que ocorre uma adesão e satisfação dos aca-
dêmicos pelos materiais didáticos impressos 
do CEAD/Unimontes, incluindo os dois mode-

los, entretanto ocorre uma preferencia do MDI 
quanto ao entendimento da leitura pelo forma-
to proposto pelo MDI do 6° período.  
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parágrafo único e justificado. O resumo deve possuir até 300 pala-
vras.

f. Palavras-chave: Abaixo do resumo, devem ser apresentados de 3 
a 5 termos que identifique a temática abordada no trabalho, sepa-
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de 1,5 pontos e justificado. 
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ABNT referentes a apresentação de artigos em publicações periódicas (NBR 
6022/2003), apresentação de citações em documentos (NBR 10.520/2002), 
apresentação de originais (NBR 12256), norma para datar (NBR 5892) e re-
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 As submissões devem ser feitas adotando-se o seguinte procedimen-
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• Observar as diretrizes de submissão.
• Caso o autor seja um novo usuário, cadastrar-se na plataforma de 

submissão da Revista Multitexto pelo link http://www.ead.unimon-
tes.br/multitexto.

• Submeter o arquivo original conforme especificações e, quando 
possível, arquivos de imagens, gráficos e tabelas em separado com 
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montes.br.
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